
FARMA<.1A DE PLANTlO 
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nhã, ú P'arm4claa OAHINO~ 1. ru& 
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MElHORAM A ê:ÃÕÁ~··r,,õMiNTõ~MiS PERSPÊGiiVAS 
ALIADAS DA- BATAlHA NA FRENTE DA NORMANDIA 
A OCUPAÇAO DE SAINT SAIIVER E IM r ...................................... : ..... RETIRADA" 

S~RIA AMEAÇA A BASE DE CHERBURGO / N~_!~~tã. 
Na área de Carentan a luta prossegue de forma violenta _ 
Refor.ços nazistas para evltarem o cerco - Retirada inimiga 
no setor Tilly-Caumont 

SUPREMO Q. G. ALIADO, t7 te, hoje, sob pesado bombardeio I GRAVE AMEAÇA A OHER.-
(Reuters) - Soube-se nes- aliado . BURGO 

te Q. o .. na manhã ,de ho- ELIMINADAS AS DEF!ESAS LONDRES, 17 m. P.) _ 
je, que as perspectivas aliadas OERMANICAS As tropas norte.americanas 
na b(ltalha da Normandia são LONDRES, 17 IU. P.) - que chegaram e. Saint &auver 
favoravels e estão melhorando Segundo se apurou agora, M se encontram a menos de 8 
a cada momento. bombas das FORTALEZAS kms. da estrade. costelrn que 
RECUARAM ALGUNS QUI. • l.'OAD0RAS que estão sendo resta aos nazis, na frente de 

LOMETROS lançadas na zona do P118So de Cherburgo para as suas com11-
LONDRES, 17 (Reuters) - A Calais. na França, eliminaram, nlcações com o Interior da Fran.. 

DNB Informou qu.e, na noite de pelo men0s durante alguhi tem. ça. 
ontem, e. oeste de Salnt..Mnre. oo as defesas germanlca,,. Informações autorizadas tn. 
Egllse poderosas torças bl!ndn. 'NTEIRAMENTE ARRAZADA d!cam que 06 nazis deixaram 
das e formações de. Infante.ria LONDRES. 17 (Reuters) - A e.lguns grupos de soldadOs <\11. 
motorizada norte.americana radio ae Vichy Informou que a cldas em Saint Sauver para qe. 
ntacaram as posições alemãs da cidade cje Lisieux foi submetida ter os e.llados. Outros despa. 
região de Orp:lBJ1des Êtlenvllle e " uh!. ataque em massa pela chos adiantam que em toda a 
conseguiram fazê.las recuar al. .ivlaçao aliada e ficou Inteira- região ao sudoeste de Careutan 
l?1lllS quilometres pare. oeste. mente arrozada. <Conc!ue na 2.• pag.> 

Ez,frrmtando 'p2SSlmrui cor,diçoes atmosferfcas. que por sua 
•~ tornam as estraclai,, lntndn:sitávels, fuzllei..os norte-&me­
r1oan"'.'E levam de venciua. a .re'Sistencta nipônica no PaclfJco. 
Na (otografla vemos um camJnhá.o norte-americano condu-
2 .,ado -pro vis: es e mwiiQ()es pa-ra.. as tro_pas de vanguarda .. 

· (Foto da INI1ER-AMERIC'ANA para· A UNIAO) 

NAVA DETEM OS ALIADOS 
Q . G. SUPREMO ALIADO, 17 

(ReutersJ - Durante as ultimas 
horas aumentou consideravel­
mente a ameaça aliada contra 
Cherburgo. Fortes avanços teem 
indo feitos na direção de Se.ln! 
Sauver e pequenos contlngen. 
teo poderão. talvez, a estas ho. 
ras esllar Jé. dentro da cidade. o 
t<,rreno a oeste de Saint Sauver 
!lâO é adequado para o avMQQ 
rapfüq, porém os aliados Já 
ameaçam esta cldadt éle Pult,, 
la Hnye, numa frente de 16 qul. 
lcmetros, e quando chegarem a 
dita ciélade tol!o o trafego ln!.. 
migo pela estrada estaré. · inter. 

Desembarque ~os .aliados na ll~a de El~a 
o 11ltl111111111111111111111111111111111 • 11111 

Os}inVHtlf8& estão comandadosõNOS SUBURBIOS 
Dolitle rassigny •DE SAINT LÔ pelo general 

rompido. 

0 
~~:~dºos 1n~!:i:â~~!":,e~~ / Triavam-se encarniçados combates entre : 

sula de.Cherburgo, o que toma a guarnição nazista e poderosas formações 
a progressão me.Is facll para 

As forças blindadas norte-americanas 
estão a ponto de isolar Cherburgo _:, 

' Na peninsula íle Contentin DOSS"3 tropas. A luta tem sldt, de "tanks" anglo-norte-americanos 
violenta e a posição a lemã, no que se refere a reforços. se Vlll LONDRES, lT lU. P.l - In. neral Dolittle de Te.sslgny de. LONDRES, 17 (U. P.) - As 
tomando me.Is dlficll e continua. formações emitidas pela DNB 1 •embarcou com Inteiro êxito na forças aliadas chegaram aos 
rA a sê.lo, em consequencla uo ,,,velnm que os aliados real!. !lha de Elba". suburblos de Saint Lo, pele. zo. 

UnldOs em marcha através a pe. 
ntnsula da Normandia, conquls. 
taram 6 aerodromos germanl.. 
cos. Tambem foi conquistada a 
cidade chave de aacques Denhe. 
heu. A tomada desta poaça. for. 
te verificou.se depois de uma 
luta que durou toda a noite de 
ontem. 

bombardeio e metralhamento zar11m um desembarque em El- V10LENTO BOMBARDElú na norte . Esta noticia e.caba 
dos aliados . ba, é.s três horas da madruga. LONDRES, 17 (U. P. 1 -- de ser !rre.dlada pela emissora. 

Hé. Incessante atividade em da de hoje. A DNB anunciou que vlolen.. de Berlim. 
todas as partes de. "front". Ao APEZAR DE TENAZ RESIS- ta luta esté. em marcha na ilha JA' SE ENCONTRA A u QUI. 
oeste de caen foi rechaçado um 'I'ENCIA de Elba. onde se empenham a T,OME'FROS 

evacuando parcial­
mente a cidade de 
Cherburgo 

SAINT SAUVER, 17 IU. P.) 
- os germanlcos retroce.. 

dem com franca impetuosidade 
nesta região, ' 

As noticias aqui chegada& dão 
conta de que. a parcta1 rettmda. 
e.lemã de Cherburgo prosseg-ne 
no seu curso Inicial. Enquanto 
Isto. a artilharia aliada bom. 
bardela os veicules alemães. mui­
tos dos quais. Inclusive autos do 
Estado Maior, são vistos virndos, 
craveje.dos de balas, qnetmados 
pelas margens da estrada. Nu. 
merosos desses velculos foram 
encontradOs com os ,;a.dav~res 
de seus ocupantes. Ao mesmo 
temPO, os norte.americanos em 
sua avançada através da 1]enln­
sula de Contentln, atacaram, ao 
sul e oeste de Carentan e avan.. 
care.m me.Is além do canal de 
Douvers. 

FORAM LIMPAS DE NA­
ZISTAS 
LONDRES, 17 <U. 1?.) 

O!lolalmente. rol noticiado pelo 
Alto Comando Aliado que suas 
forças se Internaram mais pro. 
fundamente na Normandia . As 
aldeias do oriente e dO ociden­
te de 'il'llly sur seulles toraJD 
limpas de nazistas. 

IMPORTANTES ATOS DE SA­
BOTAGEM 
LONDRES, 17 CU. P.J -

Um comunicado especial do su.. 
premo Comando Aliado emitido 
hoje, anuncia que as torças 
trancese.s que atuam no interior 
da França desde o dia da lnva.. 
são. empreenderam numerosos e 
Importantes atos de sabotagem. 
Destaca.se e. completa ~ 
ção do tra!ego no vale do Rb.o­
dano. 

As atividades de guerr!lhelrO.'! 
contra os Inimigos estAo em pie. 
no desenvolvimento e, em algu. 
mas partes, é absoluto o dollll.. 
t1!0 das forças francesas de re. 
slstencle.. 

forte e.taque alemão . o regi. RQMA, 17 (U. P.) - Tro. fundo a guarnição nazista e pu- LONDRES. 17 (A. N.) - As 
mento w ARWICKSHIRE, se. pas francesas sob o comando do derose.s unidades de "tanks" an. forcas blindadas dos Estados 
gundo se diz, esté. tambem em gal. 'l'e.sslgny desembarcaram glo.,norte.amerlcanas. s~,gund<, Unidos parecem que se encon. 
ação no " front". os canhõe.s na Ilha de Elba., situadas entre ,. mesma fonte de lnforma&ilo, 0 tram a ponto de Isolar a, clde.. 
nava.is voltam a auxiliar o a. " Oorsega e o berrltorlo lta!la. ataque aliado foi precedido de de de 0herburgo, pois avançam 
vanço aliado com grande suces. no . Informações autorizadas violento bQ?llbardelo. ao norte e oeste, procedentes do 
so. salientam que os Invasores e a Dl!:SEMBARCOU EM IilIVER- centro da base de Saint Sauver . 

Destrujção de aviles sem 
pilotos sobre a Inglaterra 

FOI OCUPADA COMPLETA- guarnição nazista estão empe. SOS LUGARES Uma ponta de lança jé. se en. 
MENTE nhadas em furiosos combates . ESTOCOLMO, 17 n:r . P . ) ·- contra a 11 quilometres do lito. 

Se~~R,!;;un1ciou(!e~~:~p~ ac~C:nti:m"e~~t~ ri~':fsª';t~: ~ c~:~c;:~e a=ã~es'!;'mb~~~ ~~n~f::.tal da penlnsula de Diminuiu radicalmente a ofensiva da nova 
1~~~ ~ec/~;ç,.:ª ª=1;ru;, :~~as c~~~r:'!: ~~b=~i~~ ar.:,s e:ili~~ ~ttf~ªo ~:gu:~:' n1:~ !~:en~=

1~! 11:i~!".: 1 arma alemã - Nenhuma novidade no 
Saint Sauver !e Vlcomte foi çando na direção do Interior da : A's polmelras hor,s de hoJe, o tida pelo noite e nordeste de dominio da rádio-eletricidade 
ocupada completamente. Uha, apeza~ da tenaz reslsLen. tutmlgo desembarcou em diver. caumont, conseguindo fazer re. 
ESTAo SE RETIRANDO ela oposta pelo Inimigo . sos lugares da ilha de Elba, de. gulares avanços . Informações LONDRES, 17 <Reuters) - UM AVIAO INTACTO 

COM AS FORÇAS ALIADAS ti EXERCITO FRANCl!!S D!!:- pois de va,,Ios e Intensos ata. ,,. frente, dizem que, nessa zo. Numerosos e.viões sem piloto 
NA NORMANDIA. !7 (Reutersl SEMBARCOU EM ELBA ques aéreos . continua violenta na. os aliados ocuparam mais foram destruldos em proporção 

RIO. 17 (A. N .l - Interpela. 
do par um vespertino local so. 
bre o que é que vale " arma 
secreta alemã" que consiste em 
num avião sem piloto. o enge. 
nheiro Silva Lima que ê repu. 
tada autoridade em assuntos de 
radio eletricidade. conhecido no 
Bra.sll e no estrang-elr:i, decla. 
rou : "A arma secl'.eta alem11-
constltue urna velha invençfü> e 
não é nenhuma, no•ldade no do. 
mlnlo da radlo.eletr\cldaae 
Acrescentando: "E' u.m assunto 

~ Foi divulgado ontem que as ROMA, 17 CU. P . l - O a luta ""rrestn: com.. a gulil"DI. e.Ideias, sem a perda de uma só conslderavel pelo canhoneio an. 
tropas alemãs que capturaram Q. G. ALIADO comunicou : "No ção da mencionada Ilha . vida. Inclusive um ponto de ti.aéreo sou)>e.se hoje é. noite 
uma cidade al,este de cane es. dia 17 de Junho, um exercito grlinde valor estrateg!co. nos clrculos autorizados desta 
t.ão se, retirando apressadamen. francês, sob O comando do ge. (Conclue na 2.• pag.) 1 Os refugl~dos dão conta de capital. --=----=:.:...=::::..:=:.:..=:=.....::..::.:.:.:.::_____________ que os alemaes evacuaram Oaen, ARMA QUE NAO FOI SE-

o t t d 
- lt 1 • mas se entrincheiraram comple. ORE'I'A ea ro e operaçoes na a 18 tamente em derredor da cidade . 1.0NDRES. 17 CU. P.> _ 

• • • ~au~'{;,"as no~~1S:1,;J!e";.~1:ava~~ A ofensiva dos aviões sem pi. 

o general Alexander 1mp1ds1una vitoriosamente a sua ala esquerda, ao nordesie de Caumont e no ~~~°traquoe 8~ ~
1
:"'i!~at~~~le.r~f. 

b d d I CI rk A Ocupal!a·o de Orvietto setor de Tllly, onde a Unha mlnulu hoje radlce.lmente l!, 
SO O COman O O genera a - :f apresenta saliente. 8 cuja posse Isto. aparentemente devido· é.s 

! t 
• d f d T r,nf é reveze.de. em meio de comba\es contra. medidas Inglesas. ei.e • ffllJOr anCla a Cap ura e e, 'luldos, que se consumam d,,i. cutadas nnde. mais do que um 

P I I 
· ff mberl GOUGH riamente . dia após o emprego com toda e e o genera Sir U Enquanto as tropas do gene. amplitude dessa ràlada arma 

ccomentarlsta militar da REU'L'ER) • ral Bradley avançam bem mais secreta de Hitler. 

L
ON'ORES 

15 
_ E' v rd d sendo travaàos combates nas do exercito de von Kcsselrlnar, aleu: de Saint Sauver pen,. ocu. 0 s a.viões sem pUotu atrave,,_ 

Q1le • e ª e b3 rlcadas .,,.gqldas em TcrnL com oeu ulfJmo e lrremcdia- unr as posições nos morros e o saram Intermitentemente por 
Que .., 

1 
ª campanha notavel ~ m ., quéda desta ultlm11> vel desastre . Poderia, entrf"'- r.ntroncamento de comurucações sobre O sul dn lllglnterra duran 

))Os d ev~ a. efeito nos cam- 0 aJráo as ultimas es- tanto, o general ,Uexander, de Saint Jacques de NBbOu a te toda a noite de ontem e • 
•i ' to<b Norma~la, chama a cldade, • dos alemães de res- decidir-se pela continuação cinco e melo quUometros ao nor. da hoje destruiram vartos ~j' 
a Plano a at,m~ao, rele(llndo f:~=em sua b6e. e a.pro• do .. vnnqo soJ>re Floren93, 150 deste, chegam reforços q~1e s"8m ncios. Inclusive um hoopltai 
" fro t ,. secundarlo a luta no linha de oomunlca.oões quilometres e.o norte e, se oe Snlnt Sauver a.flm.:ie pro. me tando multas pesso • 
do.den tat!\:"Jlano. Ma.s, é ver• P~~:!és dos Apenlnos. o ge- bem que demorasse um pouco ver qualquer contra ataque des. os peritos de a;ia~Ô 1 
feito em que esla. tem " ai Alexander podel'á dlrl- ma!s de um dia, a derrota ti• tmado a estajjeleoer as comunl.. Iam que a Inglaterra li'\ oa cu. 
bUi<IJrogr~s tais em he.- nf!I" tropas do v Exército naJ de Kesselrln&' torna-lo-la e1<ções Inimigas. sejam :e.rovl!l.. trou a resposta para e!\Sa cncon. 
efetua e e Vl{Or, com que se gir 8,1 te, ao longo da rodo- amplamente decisivo. <IR• ou rodoviarlllll. destruidora. carregada' d •nra 
lanol m, que a. sua Impor- para 

I 
eo ta ue atraveSOl& as Nãc hA noticia de nov,is e.van. •lv0-< e lançada dos b e exp o.. 

Por .'lto não IIOde ser 1)38Sada vla d '.:'.'h qif11B1mente ,. 11- Sob todos os aspectos, a Ri- ç0s dos norte.americanos om dl. Passo de Calais Pr OSQUes do 

0 
· monta,u,BS,lrada- ar1" multas tu8C)ão das tropas germanlcas r,lf)AO 1, La Ho.ye de Put!s. onde n s lngle · n a ança • 

sion general Alexl>nder !mpul• nha de ret r,nanl:.s den-ota· na Ita.lla ti extrem,unente- o, alemães procuram nr~·1i1.ar traram se s;!i.J seu turno. mos. 
• • vitoriosamente rua. ala. unidades 1" d VIII Exér- precária . sua destrulQáo o u1na derenslv11 . r •1 · cos. como sem . ::i~~• sob o oomando de> das pelo tmpeto O oon\lllet.a eliminação no ce C(lNQUISTADA A CID,\DE ~ ~: L~~~gfr''i>miinte deJ??IS . q11• 

b"d Clark, com tanta ra- oito . nárlo Italiano, teré. lndJsaotl- CHAVE • E, a Y Mall disse· 
! , ez que Onieito, o. 150 qul• U viria a- veJmente enormes reperco•· LONDRES, 17 CU . P. l - As s ssataarma. certamente, não to! 
i:::;:etf.?5 ao DOJ'deste de Ro- m!:_~lapre ft~e;teestos~~ derrota• ehs entre 09 pov0(I JmJ~çQ$, ~pas ae assaJto dos Estados 0ec;!._.,: ps orvtr muitos meses, parn 

,.. foi ocupada e estão .... - · --v 
8 

ço ~eoreto". 

• 1 

• .... 

largamente debatido e f!ltnlllaz 
n todos os que conhecem esse 
Invento . Qualquer a.vi.ru;ão pode 
l\oje ser comandadada ·1utom11.. 
tlcamente, Inclusive com a cor. 
reção dos próprl06 desvloa éle 

rota. provocnd0s pelo vento sen. 
ddo 06 prlnoipios elementar"3 

esse sistema o pUoto automa. 
llco. a bussola a.utomatlca de 
comando do moto~. o gon.lomc. 
tro e o receptor de rê.d lo . 

Terminou dizendo que 06 ln. 
tdese,i poderão fa.>:er o nvlão 
sem piloto retroceder regressan. 
Jo e_o seu ponto de pnrL!da., bas­
tando para Isso ·que , eJt\m dca.. 
cobl'rtas as trequenclas que "º­
mandam 06 aviões . Isso conse. 
,iuldo não sert\ tmposslve1 des. 
looar o e.parelho das suu rotas 
e fazer os mesmos voltar ao 
ponto de partida . 

. -



• 

2 A l NlÃO Domingo. 18 ae Junho de 19~4 

BOMBAS Df 1.800 ~u lOf Sóõn1·--.A C-APIT-Al ~G[H--:---M~-NICA 

Largamente distrlbuidas sobre osn:;fi;i~::: .. ~~~~~.:·~~::![~~~ 
d• t • t • d t • • d B 1 • prossegue d~ lormn vlulrnta a abjeto de um comunicado especlnl do \,! O . Allado. no Qual r~-

1 S r 1. os· 1 n u s r Ia Is e e r I ffl !~~~·dgo;,a~de~lei~:;irçe;:Ao p:~; ~~:~àn~: ~~~~~r::c~~e º1nv~~~~~,~~~cl~~ ~~~~~t.a~:~ 
nao ~erem cercndol:i \O.l, de J uta. Lsér<. au·e e nus três ~nbou1&. ptat.Jcamente toda 

Noo clrculoo ollclnls ollndu3 n r<:gllio entre o R,hod&no e as Alpes estã ti. µ,erc,i doo seus gol­
ulio se Iez n~nhuma rele1"enc1n JJ6s J u1mlna n t.r N~ ou t r:. extn;1ruduue à.a F J anç.&1i t::»~ nucie-03 

A RAF empree"d"'U um demolidor ataque a· a·rea de Cala,·s, onde se ao total ele noelstos e ,carreg,, . de reslsténcui estendem a sua lnlluên cla a vn.ssaladora pel<>s ae-
.. dos dn <1e!ês.i da onrtP s"tcn- partnmen\.O~ de Lan dt:s, Geres e "l'arn , desde ú:, praln!I do goH o 

- t · 1 j' d # lrlonal do pen lnsul• de .;un. da Bl<Jcalu aos cont,ra Cortes S<'ten trionals dos Pirin eus supoe es e1am oca 118 as as baSfS dcs avioes sem pilotos alemães tcntln. Acredita.se con(Jdc,. que A:.; ações dQ.S pe orlol.as e das e!(j,'adrões de "maqwns .. 

S-b f;.b i d f 'I · léf" f" h O!I nazis disponham de uns cem resull,a ram nt- sa6otagem de vlas fw-Te&.~. estradai. de roe.agem, - o re a a r c:a e pe ro eo Sln ICO de ISC er Tropac:he mU soldados naquele setor, ponles. dcpó.sltos de abastecimen tos, criando a, mal<rr<:,; clilroul -

Lo DRES, 17 tReui.ers• - O.ElSMANTELARAM A ESTA. I ATACARAM OS AERODRO. , compreendido entre Ohcrburgo. dados ac,., Lransportes mtl1t.a1e.s de l:nportancla vital para os 
Bltl\m !<'• novamente •ta. ÇAO MOS o sul de VoJogn ea e , linha c1ue no~lstaS . 

cada pelos ª"' . · Mo.squuos··. LONDRES, 17 (U . p . ) - . SUPREMO Q . G . AWADO. vai de Saint s auver a Cnr :e. 
durante a noite p.a~~dn . As :n- 1

1 
Durnnte n noite passada. nµarc. j 17 <Reu tier s) - os bombnrdet. ret . Ainda se lu ta ruracsaine1.t.e nu á.re,t de Cae:n , enquan~o 

moEas bombas "' erntz.'l qunrLet . 11,os (te RAF dosmentelnram a ro.s nlludos pesados atacaram Outras despachos acresc,, ,,t.alh :,e registrara m os cboqUE.S mais pesndoh do d1f' d t: on tem no sc­
r<,es · de 1.800 quf1os de pc•so. e.loção central de suprimento os aerodrom0s das â.ren6 de Pa. QUti os norte.nmericnnos n.tra .. tor de T11l) . onde. não ob&t.nnte i:60, a.':io u-opn.s britarucas togr;.. ­
rorom largnru•nte dlot.rlbuld,1, ~ftuodo em OOUllnnc, !la P'ran<;a I ri>. Nantes. Leon o outros obje. vcssaram Os pontos estnbclecl. ram êxitus locais . 
pelos objetivo., mlh~ar,s <1• cn. nor t.i. ocldentnl. onde os ale. ' tlvos do Passo de Calais, na dos sobre O rio Douve e se rn. Na. peninsula. de Cherburgo s bt.t.a lha toma aspecto de 
1 .!nl ,hl · Rt'lth". ml\es lani;.nvam ao a-r os aviões j 1,01te de ontem . Os botnbttrdeJ- contram ngora dfa.nte dn J1.1rnlJ_ verda1eJro furacão. mas os contingenles a lio.dos ma rcaram novo:, 
A Ub.'S 8 QUTLOMETROS sem plloto que ntaçaram a In-

1
1 r,,5 médios nt.ncuram mn deposl- dHde de P orba.11. nn ~sta ,)cl- sucessc, . a lcanCiundo pontos ayanas a t.r!s quHomet.ros du pNuu. 

LONDRES. 17 1 U p . ) - glat.enn - 1nfor~ o cort'l'S- r ,. mumções p er tc, de Cne-n den ta l da p.enlnsula de ConLon_ ocldcn Lnl da pt:n insula . deixancto O.O:l a lt mães \ mo única estra-
Bombardelro, pesados levnuta. r onde)\te da agenc10 de no~L VIENA FOl ROJ E BOM- tln. Nns proximidades das locn\l. ctn livre, que corre próximo à cosi.a . • 
ram vóo durante á nolk 1:iua elas bodandesns. Robert Klsk. 1 'PARDEADA dades de Raye du Putls. que se o s c:.onl.ra-a.i.aques sermanico.s man tém -t;e n mriclo,, e scs-
tJ 1ftt 1 •· o l?as..~o j e, Cn lais onde ZURICH. 17 <Reuters , -· A I ZORICH 17 CReuters, - A enconttia em poder dOS nltndos, ns tenta dos por grande massa de forças mot.orizada'3. $Cm entre­
!=e suspeita ser n base dos Rvi~er TRANSOCEAN anunciou quo t>NB acaba de n.nuncla r que ro:-qac: norte.nmericnnas destrul- tanto conseguirem eliminar n penet.rnçdo allada que se encon-••m pilotes. qur os gcl'nianlco, aviões Inimigos sobrevoaram · Viena foi . hoje bombardeada rnm diversos cont ln~entes tm. tra ~rfelt.amente ;óllda · · 
euáo u.'-Bndo contra o JngJa. SorUn1 . pel~ a.v iação norLe. omerJrnnn. nilgos. Amda. de parle oflclaJ I A aviação prestou ·a sua coopera ção va ll06a, mnncendo sob 
t,. rr:l . Uma grande formação d~ R A<" ASSOU COMP LETA- te;1hdo s!do der rubados 21 n.pa- ~~J~~1: 5 

r; ~e~~~o~ic ªci~ 1~~~~b , tJ nza~ dos sew, a vtões as estradas s it ua das para o interior no 
.. Lancastre" e ·· Hal!Cnx .. voou MEN11E ~ó~'k~="â A CAPITAL avançar,,',i, nté a llnhn uo lonl!o lon~o do va le cio Sena e os demais canúnhos que conJ luem para 
f!!\,'!,},;e!:n~'~~ P.~~ ;•~::~~! T.f~~ C~l~ot'frn~~~ DA SLOVAQUIA do rio Vire e do cnnal '!'au k 

I 

n cosla normanda · , , • 
:,tacar a Cabrlc.1 de pe' role<' 17 íUP.l - O objetivo rios ala. LONDRES 17 IU p l - \ dopols de vencer tennz reslstc,n. Il i . b . • 

é T · viã , A DNB itnndo · d I ala oposta pelos nazis. os so1. ..A 1a d EJ ~· primeiro Iu:ia r de desterro de Napoleao. ro, 
~~~~f:cld~ ~~c15~~rkr~~r\;1~n:; ~~s o d~e a.erli ~cn;st~':i~ ºd~ ~~ ração oficio~ slovn~~n an:;J; 1 dados do gal. Mon~omery \'e- lnvnei1~n no ~anhn de on t.em por tropas f:-a n cê:as. procedent.ts 
8 k.ms . ao norte> cte Du;-.">fül?. pcrteu .são de nervos nos habi- que os bombardeiros brlt.anlcus p-,Uram tambem todos 1~ con- da. CoJsega El lba é ª m aior Uha <lo a.rquipe~o 'I'oscnno, ftc:a 
QU1NHENTOS BOMBARDEI. •onte,, do., cldndeo e aldeias, e norte. kmerlca.t1os a tacaro.m tra.ataques Inimigos lonQados entre B&Stl& e ª Piomblno . A pequen a dlsLan rua. para o _lés!.€. 

ROS rracassou completamente . Bratislava. oaptta.l da Slovoquon. nos arredores de Escovlll. a 30 ~stá n Uha de Mont.icrlsto. conl\OClda mundtalr.1en t,e atraves de 
LONDRES. 17 ru P .l _ ------- - --------- --- ---- - kms. ao nordeste de Caen e um celebre romdnce.de Dumas F,lho 

Quinhentcx, bombardeiros es- 1 N S T I T U T Q NA CABEÇA em Brevllle, 6 kms. mate; no A's ultunab horas estava m e m c,u·.Cio renh idas batalh12 
coltedc, por ll!lla l numero de norte. No curso dessas lutas os w ore t; guarnições nazistas e os t rnncé.Ses. sendo que a p~quena 
cacas. atacaram um aeroctrllmo li S ji Q J O S É II IDE PRAIA ETC brl tanlco., Infligira m ne.sndas Ilha '\e' Pla nosa. próxim o á Elba . colu em (l)cder dos ata.cantes 
utilizado pelo in imigo na r-rcn~ , • baixas aos nezts . que en <ontraram a li &!'ande depós! tlt.:i de m nu1mem,os. 
te de bata lhs da França. -- • <Conclusão da 6 .' pag. 1 O gal. Eisen hower por su, 
NA MANHA DE HOJE Beceberuos da Secrel.Arln dés· dlma. no caminho de J •ssa'1\I parte. ammciou que a roallz,iç-ào 

SUPRE'MO Q . G . ALIADO, r,e In..<tltuLo, com pedido ele pu - onde anteriormente se encon. de novos avanços en • to"1& p 
17 (U . P . \ _ Urgente __ In. bltc•çáo : t ravam algumas forças Jnpone. Crente. espec!Alment e. ,nt r,, ·w. 
rorma.se oflcialmente. que. bom. :;:XPOSTCAO M:tDIA sas. Por outro l• do a posi,;ãc. ly • Cnumon~ indlra que o-
barde, ros da. s egunda ForÇ& Aé. ~· Desde on;em. ás 17 hor~. hrlt a nioa na estrada entre K,) .. q,Jemãe~ tiveram cl r P(Pt,,mr ou . 
rea Tatlca com escolta de •Soi. osté aberta a "Exposição Me · hlma • Imphnl melhorou r.<>!:< trn relirnda nesse seLor. 
tf\re" atacaram objetivos milt. õiR " de t raba lhos confecciona- os bt1ta n1cos ocupam no m•·- Consider-a.vel numero de prl 
tares Dn àrea de Calais. na 1na- 1 d~s pela..s nll nas de seus cursos. mento terrenos que dÓffl 1

9\' \tn rtlonel r.Js alemA.es está Jm mão 
n hA. de boJe I pJ"OfLssionais e domesUco.s nu 1 ~mbo.c;; os lRdos do~ pcit r adRx dos a.lindos . Entre. os nazl3ta 

· pr\µleillo semes~re de 1944 . A 1;J'l'ULO DE EXPEJRIEN. •.ap t,, rados. muitos ,e QU ?ixo,,· 

SAPATO TENJS par~ .. ,,.,!'te !>5t.âo expostos bord&dos á g~NG K ING. 17 ,u p ., ?i~n~~ \':-~~• d~~~~~d~'";:
1:"ai~l 

e P3=6efo, procure º" A Prin- ma.o em n~merosas coleções .. 1ª- / - Revela.se que o .. rfl..id' nên"t.l culdade.c. criadas pP)OS a lta.d o 
cem , que vende os melhores ti• birlllt<IS. 1 oupas de senboJ Oó. diurno nJ1ado do dla 6 do C'"' t" . nas vias de connmJcaç.ão r•nzh; 
pos. A• . B B<>_han, 196. Fon• tõres em diversas moda lldode> 1 ren t• contr• BaJlkCk foi lew ~o tas. . 
14,8S . ' r:iciusive em ramo d <?. hortt':n- ' a efeito por $ Up1'1· FORT<ALE- F.nt rementes. ns emissoras Pl­

r 1&.s ~ mar-iscos, bC\, u31do~ ã ZAS VOADOR AS t lf tulo de xlstal: comecam a. prepnra r fl 
,.aquma. Wabalhos dr lu . telas P> oerlenc1a. nnLes 1o ot;,.qu~ opinião publJca do "Rotch " DESEMBARQUE 

DOS ALIADOS, E'FC. 
,Conrlusâo da I.' pag.l 

OCUPADA PIANOSA 
ROMA. 17 ru . P l - Foi 

oflclalm•nte divulgado que os 
franceses estão concentMndo 
alguma reslstencla a lemã º" 
!lha de Elba. o mesmo coam. 
nicado dá con.m que Pianosa !oi 
ocupada . 
NA ILHA DE ELBA 

ROMA. 17 IU . P .1 - A pro. 
pótlto do desembarque alia. 
do na llba de Elba. lntorma...se 
que essa conqu!ata permltlrt. a.w 
allados atacar as rotas alewás 
de abastecim entos par,1 os seus 
exército· no llf,ira l 0<;,dental 
iWlano . . 

A Cha de Elba está sltu&én 
smnent~ a setenta. quilometro:; 
de Llvoµio e cento e tr lnt" ao 
•ui de SpP •la 1oh Importantes 
portos de Rba$1.eclmentos nazis. 
ta.s . 

CRBME <,'JOPRO OlNlZ Cr~ 
IJ ,00. na .. A P r inceza". fflle ven ­
~ ~pre Por menos . Av . B 
.Rob.ut. 196 Fonr U fi3 

•m plntw·a ariJstlca, calças. ca • c('.ntra o aapão I para re,,et,er a not101,, do f!n, 
qJisas, palitós e numerosos piu- AV ANÇ0S CHTNESE$ rln re 1 , "'nctn a lemã em Cher 
os de arte cuUnl'.l.rla • KANDY., 17 rneuters • bur~o. sobre n qual .is oJ la~o· 

Toda:, as prenda:; expostu.s Um comunicado elo Com,mdo ~l !io nve nçando . 
Oram confeccionadas por 0l1• · suleste da Asln Informou h<'JP RFI A'T'TVOR PROGRESSOS 
185 . Sómenlc na cade1rn d~ CO · que R 22 .ª divisão chl'\~Sa. d•. STJPRF.M'O Q G , ALIADO 
~nh~ artlstlca. J>Or esperlal pois de sete dias da sitio. cnp. 17 t" p l An t e• 
'Gnvlte. apre.sentarrun 1J11i>rLihOs turou Kamainl(. prlnclpsl bo e clo~rntr qu;-as rrd~:;s:m~rl­
r Unários as ex-nlunns d d de nba sl'eclmen to n:l. Blrme•1fa ran"s ll-V&t1ca m pa.ra 0 norte " 

\daria das Dõ1·es Silv• . :,ue de- Retent.rlonal e chave do va!o oeste da oldade de Sa lnL s au. 
.orou em bõlo a ··banca do dl- Mogaung As trrpas nlfad ,\S efr . ')nfp· iorm~nte O<'UpRda !iO­
etor " e Ma rlcce Ba1TOs Soa- tuaram a lguns nven\'0;; 1tos ~ - bre a e~tr"lda de ferro que cor. 
·es que 01gnnizou. em ponro pu- orr.s ao no·-te e a oest.~ de lt \' it - rc no r :.:, o oest.e da mesma. 
meno. o CAMPO DE JMBIJ\;J. '<l11a No setor dr Moaaur.,r uma Acrescenta.se que os bl'ltn. 
BEIRA, em hetn enas,em á5. fo1 • "'t'\1una chJnêsa capturou P Mf"n- t\1c~ a tae11rRrr o nor te e nor-
,as aé1'<as brasileiras. ,ob o r-•· •u . l'deste de Caumont º" <11• ,mr. 
roclnlo Hnancet-ro do rir . F..e- «:exta_1Pi"'8.. conse$ruindo rP.aU 
101.0 Ribeiro, um d.os maiore~, Pl1'TIEBOL! A lamina que fo.2: .. .,,. ""'1ntfvos or0ttessos . 
•m!gos que o Instit uto · S. Jc.1 ·•· n hM b A-. P"-1' Cr~ 0 :tn. n" .. A FLEV ADAS BA lXAS 
> •, 1,e nesta capital . Pru,cttJt " Av . B . Rohan. 196 , ' noM AS FORCA R AMF1R\ . 

A-fim-de das me!hor orJ em , Fnn• 1463. i nAl'IAS NA FRANCA, 17 ITT . 
, orlentar,ão ao, visitantes. ha- ------·------ P l - O total das perda.s :vne. 
veré mão ~ contra-mão, evl ta11- NA POLICIA 1 ;lc&nas Rlé a mel• noite de on. 
do-se. as.-s1m cmp1trr6es r: ou- , .. m 11l"11 c.011 cerca rle 15.883 pes_ 
·,·os aboC'eclmento,, . 1 AGREDTU SEU EX•PATRAO soa• Hc,uve 3 .283 mor tos e 

A "Expo•içãn Médln · .,, en - Na Delegacia de Investigações 12.600 feridos - declarnu á 111'1 . 
"erra: á amanhfi.. á\ 2 hc.:.·a.s .. · e Captuoo.s. f'steve. ontem. o oren"e. o comandante em rhef,• 

1 sr . Oc!mlro Dantas, proprtetá - iinr t".11 mericano Jlen eral Omar 

ROOSEVELT I rio da Padaria Su!,;a. residBn tie Bradley, acrescentando ane n, 
á rua Almeida. BruTêto. 157, dl. hfl !xas na, praia, do con tlne.n>.e 

• zendo que o seu ex.P-mpregado ftrnm mais elevadas do que St' VJSJT ARÁ A de nome Arnobto Jc,.s:! da Sllvn. • r,><11v• porém acentuou que 
foi ao seu estabelecimento agre- as havidas dtmmte o desembar. 

De regre.&õO de sua exc .>rsáo á Ing later ra e á zona liber­
,_,,a da. França, ch egou a Argel o genera l De Ga ulle, QtJe reln ­
.. ut ti.O Comité de Libert9.çâo as peripecias de sua i., J.os11.a de atta 
,tn!J lcoç~ o poli.icn 

C s cll'cUJcs a ut.orizados dizem que o ch e fe óo governo pro­
-~ .. rio da F 1M:1ç"' po_cq se demora rá na Af1ica do Norte, deven­
.v pa rtir pn 1 a Washington proximamente . 

AJ):.enas em Trtana. encc,ntral"am os soldados nhad05 lige.i ­
n ~ resit:,t.êncui, no correr da su a m ar ch a. de on tem. atravlt, da 
lllilla. do Norte . 

No.s demais .setores a orog r-Ossão se faz QU:8.SJ se01 opCSl­
;ão, i=en no o maior owtâcu.lo com q 1 ... e se defron tam as t rvp~ 
vitoriosas as demolições que os naz.LSte.s vá.o fa zendo parn r~u..r­
,nr a sua ma.11cho,,. 

Colunas cio 8. 0 exercito se apodernr am ele Spal:1Lo e n .• r­
•ham. agol'o , em dlrec;ilo a lústonlca cidade de Perugia. que ai -

• H z Já amanh~ es teja ocupado . . . . 
Dl,táo b<m encaminhados ~ entencilroentos enu·e o rei 

t'ecll'O 1. da Jugoslavln, e o marechal Tito. aproximação que se 
·leve á ação diplomática cio sr . Church1ll. \'iva mente empenho. ­
do e1n esclarecer a situação eaótJca claquéle pa!.s. 

Enquan to se 1evelavam as prelimin ares dêsse entendimento. 
imulla neamen te. tnfor,ma -se de novos êxitc.s dos patrloLa~. na 

Bosnla Cen tral e nn Croacla, re~ õ•~ onde a aviaQáo allafia vem 
;:oopera ndo lntet16amente. ·.,isaudo o ··evacuomen to .. das posl­
;õPs e ~ v1o.E, de com WJicações n azislrus . .. 

Os técmcos mllitares neut cos. mnnltestando -sc sóbre o 
apru·eclmento do aviáo sem piloto, que os alemã<G estão envl&tl­
~o contra as cidades das ilhas britnni08!S. são · de opmião ~ue 
e.,;;es aparelhos têm fraca cftclêncla militar, e o ra to de. pode ­
t1.: m operar, un icamente. bombar d eios d i::icrimma dos. ('.onstlt.u~ 
tm argumen tio e.m reforço àquelas opiniões. 

Wm Jorna l de Madrid diz que os aviões sem plloLos col'IStl­
tuldos de cm tubo com azas. que. disparados em dada pouta.11tt, 
vai se aba.ter , uma vez u.5gotadn a reserva de com.bus th•el Que 
os aciona, nã o podendo. assim, s er empregados contra objeU• 
vcs pre-der.e.rmtnados. Acrescen ta qup de igua l maneira poderiam 
ser usados aviões bomba rdelros ele gr1>nde capneldnde de catg!l . 
:-iue postos em movimen to t-riam oatr com as suru, bombas mort1-
feras no ponto que lhes fa ltasse a gazollna . ... 

As tropas soviétteae do general Govorov con=4nlstar.un. 
on tem, cerc3 de cento e ,1nte locaU(jades habitadas nn CarcJfa . 
Inclusive !rês osl.nçõo; !errovlllrlas, 

tNGLATE.RRA dl-lo com palavras ofensivas 0 11e na penlnsula Corom lnf~­
provocando-o o br iqar _ · tiores 90 total eSperado . Atum. A luta na ilha Satpan cont inuou ontem violeut1ssima, nJ.o 

• • Arnobto José Silva reside em '"1
"'

1l finalmici,n fie O 2:encral ~~u. obstan te isso os soldados a me.rica.nos se aprmc11ruur dwn grond,• 
Poss1vel reconhecun,m- Barreiras. ti. rua da PaJU8.0~ . ~ley aue o total de prlslon '1io.- aerodromo ali cxll3tente. enquau to repeliram uma lncur~ o de 

A UNIAO 
lt..da(ft ~. Admlnlotral)lo e OM,.1-
""" - F,dlnclo da lmprenu OJI• 
d ai - Ras Daqae de OarlH 
(PA'l'RUíONIO DO l'll!TADO) 

Joio Puooa - Elt. do Paralba 
~HJnelnn• - Anual 

C.C IIO;OO: k mtalre er1 45,00 
li6mero Mul11G - Capital 

Cri 0,0; lnu rlor Cri O,St . 
TELEPONES: 

a.daç~o .... .. . . 
Gi-ríintta . • • . • • • . 
Portaria . . . . • . • • 
llecçlo dt M4qulau . • -O áako cobra,1,ir aolorl:ta.tlo 
4a A UNIÃO • 1,...renu Otlclol, 
•• l11terlor do &itado e en, (Cam, 
plna Grande • o ar. lllluno Bo­
cla■ C.,.akulJ . -Si!tt11al em Cao,plua Clr.and"' 
Dlrotor: - Sr . TalUlrodo de 
Ca rvalbo - llu Joa/, Tava• 
re■, IU, 

j PR,ISOES vac\lod,os da ca.beca do oonle aviões torpedeiros que tentaram atacar os peyta-avlões da t rota 
to pelo governo dos Fõram preso,. ontem. M•m••t :.;;ª1ª elevou.se em 8•50º 110- d<• invasão 

E 
, 

1
. Francl8co F Iiho por se enco11 - , 2 r ÁR.ROS DE LUXO DES . Os ch lnêse.s e _os americanos lograram novos êKltas na. 

stados Unidos da tl'ar r. rua Stlva Ja rdim usan- 'T'J?TTlno s . 1 Bnmnnla e os brltarucos por sua vez. t.oearnm <JS Japonuses 11181:; 

J 
• cio "casquet " pr ivativo do • Sfll>RF-MO QTJARTF.L OE. para longe de K ohimn . 

, uut11 Governativa Exército : Nilton Ferreira da ~Fl> AL ALIADO 17 IRe:il ,rs\ Ao mesmo ten'IJ)o algumas ilhas ja.ponl!sas •·olrernm duros 

d B I
• . 1 Pt '"ª· n hem do decoro llUbltco : • • Ent nl1t11ns c•sos. I\S unldndcs golpes desferidos pela a vlaç!l.o, Clguran do n!sse número Ouan. 

8 O IVl8 3odo Leite NOR"Uelra . Sever no I oon,er P~rmanlcas ohriz,im a nu~ Mru lnnas e pontas cio arqulpelago das Kurllns. - JOSf: LEAL 

WASHINO""' , Augusto F erreira, vul~o "Bult • j ºª'"llº de batalha rPdu, ldns Jà 
~~N. 17 1RcutersJ nho " e Joaquim Gomes para ' m• tade ilf)s •e1ts efeti vo• rrn 

1 Cer te noticia, que cl, . ' aver iguações policia.Is ' 1' crn••nuencJa /l os alnoues ""rors 
~~ a m nos mtl06 ()(leiais daqui. __ _ _ _ _ •. · ••.-undo "" soube. hoje. autorlz~.'. 
""º motivo a novos "pa lpites" ODEMAR GOMES compro por d• ~i r n te soul. 
scbre R posslbllldnde de o 1»·esl. bqin or,oo O v~lume n • 12 OP• •ando em estr•l tn onln. 
e;nU! l::::!,r;ett visitar, ,.m brP. do Tesour.o de .Juventude tuto· ~orncãr com () e-xernlto. 03 cnrns 
LI~TAND rrJ. na Oercnrln dP•.se J'lrMI, d• ~ bomb~rdolros &llado• lt• . 

P 
() 8 PERJODOS l l 112 ás IS ho r s.m o.. tnnl<< lnlml .. ns rol'.l' ru. 

&ESTDENCIAIS ru . nhetpe dr hf\tnbes e N\UhOnf\lJ1 tn 
WAS'HTNGTON. 17 •U . P - - - ---- ·-- -- AUanilo t1•afe1<a m rola• •strolt,~ 

Pro,nn,tloa,do a derrot~ do Curso de emergencia r st•• da, rranoes•s. t1n, vlnt, 
presldent,, Roooevelt na• prbxl. ov•lomelro• n• relaguardn dn 
maa delç6&< pr .. ldenclo is. o •e- para 08 empregados 11""" d• eumbate 1 
.nador republiee.no dP N'ubr Mkt1.. "~"""' t"ln ')! r. l"lmboto-. ~rn ""ºª 
;!;!Ui Buyer anunciou. ont.-m. do P11.rniu1 Aeronáuti- """ll n nntxos, n, . ... . . 11,n- . 11 •• 1 
aue vai apresaar " 0.1'l't>•PJ1 taqli.o f'I,..... ro-.. u•u\m nma d,-Kt rulclo t t P. 
de um projeto l• I llmlt..ndo 08 co de Natal "'ª"~~ •n• t•nk, .,.,..,ftnl•"'1 .-,. 
,..,.rlfW'ltht nro,1:tdenctal.6 RIO, i, e A N ) _ 0 mit"li• t •· nr1, 1r1 111 tir ir.~tndn 'MA\ft,.. P\P-rnAt:\ 
EM RPlJ ,.J-CAO A' F\Ol.,JVIA Salga.do Filho a1>row,u P111 ,.1, ,,,... n,1,. rlrr11lam oe-1"• •~ trfl rtaa Ili~ 

WAP-HTNOTON. 17 ru P l 1 t • • • ➔ao • fr4• d"'1 linha .. ~m ,,.1. 
No-- clrcuJos lattno.o.m,0rtcn.n011 " ,,.. ,.ntn• ha ,•I®• entr.- O C' '" ""n"' ruia~ raptc1Nl • tuXU<UM con., tt .. 
toca.li li' tem a tm.pr-Mft.o ,,ue Jullo Amt r1 tl.Q d~ P.r ' • '41'·,•" t,uem o, nbJPUvo, nrPfP.r Jc'1\q , .nr 

NAVE~ÇÃO AWA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 
OHEO,\DAS DO RIO : Domingos a terçu 
SAIDAS PARA O RIO : Segundas e qllal'taa 

VTAO!liNS PARA Rl!lClFE : Domin808 e terçaa 
B:ae&las em Petrollna, Bom J esus da Lapa. e B6lo Horizonte 

e. COD-'tlUr, em relaclo t\ Br>ll- tnte.rtno do P " MIU ct,- At-1·n,.,,q11tJ ..... . "'""ºº ,.~ "ªC-9 .:t nue j(L ct,s_ 
AVISO vta ,.,t.t tf1l 31 bermina.t1 n " nAo r-.a d& São p ,111\f) P " tr J • M"' t n,1,1 22 ve.lcu)l)11 d • • filft tur,za 

A1 maLérlu do le~tG, que R\IJ'T"n$ndl'11& si n rer.onh•<-1. Blak.oltv, <11..,., • d~ ~~•• T••· ., •• ,,... 1>11111'"" dez 11u 

-eincerramcnto \ili• malas no correio nos domingo., 6a 16 
noraa. e nas t,erças 1b 11 noras. 

■pr .. ,n,..,, u ripai t,h .. i.. ~a"'p~.'::ia J~~i:eir::t:i:• 
8
!e~ ªo'.· nica do Avl•ollo d• Blo J>nulo. · 

,,..,. , •. • 1 alo ale à.• .. '<.I nua. O rr\ f!l o ,,:p um f"\lf áO de lP .. t( nnlw"-,...• lm• ... t• ......_,,.411 I 
oallllldadr da llllda""~. ' pon., na = 11ante a açlo tl011 pftt,t,,,; , ., .. R· n, ,, d•stln ~o aol ompro. ""º • v•••~• R e. G. 6 lno!•n• 

- ' amerlcanoa . aa4oe daquelr parq\le . !lln • ettalonte. 1 

.. --e; .., .. 111'• .... ... •' 

• • 

CORREIO 
PA.8$'AOENS 

VALO'Rl!'B 
ENCOl,IBNDAII 



s d,~! ~~92 \ g~~~,I:~~-:~•:fi ;~a:· ~J~ ~.~.~:~:~ ~~~8:'!';~:~, ... t;±~1tE 
destino .. ºº vencer .º "Prêmio Pe~o l crilel'io, ~oi clnss!ficndn ~orno II melhor- irão~ '!.º;;;:1;d,. ~~1

P&!,, 1:: elo, 08 m~«:;1111~ J:~ O'fA AmC'rlco • Os hor1zonlus <le sun Vlda HoJe, Sadi -CnscJUJro dos Santos teJou ontein O 2.Sº anlv!:rto de Italo Padllha.. respecttvaménce 
. ~• de mC'uino pobre, 11lormenlndo por um está no Rio, preplll'IIJldo-se pnrn íngres- 1111a tunda,ião. · Inspetor e guarda-m6r da ,ai. 

DIA sunllu de arli~la que lbe parecin irl'CíJ• s11r nu ~scoln de Belas Artes. A Parnibn, Dirigido pela. lntellrencla e pe. gi~:!ª d~ J:l>1~:,~ 
li,,;tYcl, alargurnm-se, ~ubilumentc, nulllu pelo govêmô Ruy Carneiro, que insl!- lo dlnaniiamo de Asai., Ohateau- randa 'e :J. ~blo Ulls. 0 

• 

OZES lsoL'ldas surgem, ás 
,_ manl!.,,.t.a.ndo-~ con• 
a pnillon dos esportes. 

\'0708 de homens qtfe ~ur-
contra o que Jamais cau ·ou 

or mllleHo!o à raça e á 
e. 

são poucas, pouqulssi· 
11& pc rui qu pardcm 

po n. ~ ut.ar i ' !tCS 1-umorc.s 
subturan . 
esportes prosseguem no 

maniha aperfeiçoadOJ"a.. con­
o scru,'J.lre com a solidade­

e de todl\S ns 01lnturas sãs 
d,,!oejam ,u o Brasil po-
• • defendido por homens 

1•onlich11lc brilhante e atoriucntada. O so- tuiu uquêle prêmio, zela pelo futuro do lmand, 0 prestlrl0110 matutino ca. 
1 ., • · J , 1 · · t· 1 á ,.. d f rt- em ouJlljl colunaa aão deba. n t0 ,,,., menmo pc, >re começam u o >Jc· pecruenmo ar 1s a que, · e11s.., e es or- tidos com .segura orientação w 

lhar-s,•. Do longim(Uo serlúo de onde ços p11óprios e num golpe de umn inteli- ma.la Importantes prol>lêmaa na-
, it'ru eom o dcslino 1m)n·ndo pela Pro- gênciu privilegiada, 11~r11ncou o seu dcs- c!onala. ae conetltulu. desde ha 
vidcnrin Sadl lrou:111¼·11 fervendo 0111 suu tino dn obsc.urldade de uma vldn humil- multo, uma tribuna d& l)!ltl.Wtlen• 

pc1 sonuÍidadc de arlisl.u desamparado e de, rum11ndo-o pnra planos nllos e pro- :n~Uolro, de Influencia contl. 
sern esperanças, n pc11linál'ia do nordcs- melcdot'rs de vilórius. "O Jor:nat". como úluta mà-
lino l['llc luclo venl·c. E na l~scoln ln• Em s1111 tenra idade e 1111 febriciln- ter dos "A.Moolados", repreaente 
d11si1 mi uc Jo!io l't·sso:1 foi nperfciçonn- ç1io de seu lnlcnl.u que se nrnnifcsln de par.a aa noll&II& tradições de oul• 
,to as ~ua~ v1rludes inalas pura us :u•lcs maneira incomum, êlc tulvoi1 nindu não tura, um padrão de probl~ade Jor. 

1 · 1 · 1 h d • 1 1 d. d . nall&tfca, a movimentar e amparar p tis 1r:1s, e t'sen :in o, copmm o a na u- lonhu po ido ntc 1r completamente u 113 cs= de mais vlvo Jntereu, 
r<'za. ~·xll:avas:wdu 1·0111 u J:'lpis a sua enorme respommbilidnde que lhe rccniu coletivo. 
e1110çüo d!' arlisla. lim dia veiu o con- nos ombros com a conquista das e~pc- A Paraib& que v~ na, v!torlo-
cnrso ,•111 d1~pula do "P1·êmio Pedro cinis alenções da l?al'alba .Pela educa- "" marcha do ltt'ànéle orgAo rdll 

Por telegrama, o prefeito Xdl­
gardo DantaaL de Prj~a. a­
gradeceu ao ohete do Oovêmo 
a oferta de três exe.mplarea de 
COLONIA AORICOLA DE O:A• 
MAR,ATUBA, par,abenlz-.ndo a 
s. excla. !>§lo vulto dtlquele 
empreendlmento, que vélo be. 
neflclar uma das zonu lllajJ 
férteis do Estado. 

Homenagem ás 
enfermeiras da F. E., B, 

\ · • • 1 · 1 t á · • f • · 1 ) d , . . lmprOT111a brnsllefri> uma proJeçào • mcr1ru_ , 1·0111emorn 1vo e o c~n ,m rw çao e ormnça~ m cgrn e seu esp1r1lo. -de si mesma atravú a ação de un RIO. l'I CA. N . J - Com~-
<lc nasC'1menlo cio 1111ol'lal pnnuba110 : o Isso vl1•á com o terupo. dos seu., mal& flwtres fllhoo. , tulu um lll'&nde aconteolm8nto 
vcncedo1· sol'ia educado sob a pvolcção Dngui u mais alguns anos, quando rrr. Allala Chateaubl'land, pela ~:i1saão ~q~:aa ~1! 
tln l'arnílJa, l'Olllo jú al'onLeccl'a com o Sadi houver upurndo em experiência a suu :5"~~g" ~ ma

1
'! um ano de ;';_dA dade carioca, tendo á frente 8 

geninl pinlor que forruã ra o seu espirilo persouuliclade e considerar a fôrça es- etu.,tvament':t:om' :':o.s :: sra. Rosinha >Mendonça LlmA 
ajudado ofichllmenle por Pedro 11. O !r1111.hu que impulsiona o seu destino de Imprensa do pais. homenageou, 0nte;J;. á _~ 

As compr•·,ocs realiu,,n, on• talenlo pfrtórico de Sudl enYiou parn a eleição, ha-dc saber q,ue não é sinão ------------ e;:;=~~fra. ~Além ~ 
os nossos quadros e comissáo julgadt> ra da emodonunlc pro- o h erdcii10 espiritual de Pedro Américo. Alemão co.ndenado pelo l;t-etelto do DfBtrfto Federal,.,,,_ 

dros eslnlngclros, no Rio , T jb I d tavam presentes o Ohete do EII. 
Siio Paul~, . onde N o V o s e r ... , •. ç A "" 1. V •• 1 b r a s •. 1 e .• ., A u· una e tado Maior do Ezé;rcito, ... Ir-

o ma>0r <'SUldio da ·y V ~ 1 1 U S neral Mascarenhas de Mora.1.í, o 
oa do Sul, seriam s-uficien- 8gtJraDÇa general Zenoblo Oosta e Olltra'! 

~ ~~~rt:~ã~gió :,~ 
1 

ORIENTAÇÃO DA POLITICA DO PESSOAL E AS REFORM~S ~AIJIZADAS FLORIANOPOLIS, 16 <A. ~ -ª~~r~= ~~escn-,.:: 
1e o jôgo bretão . aro. (A . N .) - Quando se tra., causas profunda., na vlda do pais . pies voto. que se comprava com o M.) _ Atendendo a um pedido re.a. 
· Inúmeros os gêneros es- ta de apresentai· e resolver os Pelo contrário, tudo conduzira I emprego e se mantinha pelas pro- da Delegacia de ordem Polltl. ----------~--
·ros e 1<•dos t.ecm m,rhar<s problemas administrativos ligados I forçosamente a tal resultado. A

I 
moções. á revelia de outros merlfJOs ca e Social de santa catarina a UMA allinentaçáo rado.JUil, em 

pralk•nte; e mlll1,;e, de ad- diretamente aos sen •ldores publl- lncompreensll.o do., fenomeno., que nllo tossem n subservlencla • ,policia paranaense prendeu O qae entrem a carne, o leite, ovoe, 
oros cos. o primeiro aspecto a enca.- ' universais que repercutiam na vi. o a.meu às ordem dos cabos elel- alemaô Alexandre von Zubrl. frutas e verduras, aJll<la o Ol'P-

Antlgamenle, nas esoolns, a rar, de modo geraL é, sem duvl-; da nacional. "" crises · polltfco- torais. tsky, processado e condenado nlsmo na reslsUncla eonln. & 
da<!• Unha S<lm~te ,u11n da, a nt.ltud~ ql!e o Estado deve, economlca3 e " Incapacidade pa,. E' verdade que seria Injustiça pelo n-tbunnl de segurança por tubeJ'Oulose, mantentro em ~-

~•o - estar de hvro M>el'· ma,nter perante os.ses servidores . ra enfrentá-las com vantagens, a levar esse estado de coisas tão so. motivo de haver- ofendido ~ au. manente atividade as suaa defl• 
estailnssc ou nâ<> estudu.ssc. E Isso é tanto mais Importante inquietação e a revolta subsequen. mente à contado ab8.'ltard8mento torldades brasilelr~. sas. (S. P. e. :Jl. do D. S. E.)• 
~ooid~e ern mn !anto me- quanto devemoo levar em conta a: tes. foram, em .sintese, os respon- do regime republicano-democra­

,., Dl!.O dand0 uuportan- dupla slgnit1cação: uma decorre/ savels diretos pela mudança v.lo,. tfoo. o vicio e a desordem adml-
• grande neeessl tla,Jt!,lnu;:a- da açi\o dos poderes publloos, a lenta dos quadro., politlco-admi- nlstratlvas tinham ralzes sólidas 
qu~~~~c ::,rpo fori~ qual. visando o equlllbrio e o_ bem nlstratlvos . e endurecidas pelo tempo, por mais 

MAi~ UMA DEMONSTMÇÃO DA 
"TROUPE DOS ESTUDANTES" se todo fa oheg:uwlo, na estar coletivo. determina a exls- de um século, se qulserzl/~ volta,, 

,i.. civilli:ação, vein tam- teuc!a de ratos a que não J>?<le ATIVIDADES PRIVADAS E ao exame dos 67 nnoo do Império 
atê nôs a necessidade de fuglr a proprla Administração, a PUBI.ICAS e aos IA de Republica, antes de 
orannos o nosso risico. outra ressalta. como é facU ver!fi- E nem poderia ter deL~ado de 1930. Uma sessão a11tistico-cultural, hoje, ás 9 horas 

cultura fiscn wrnou-se, as- car, de. natureza mesma di> função haver o que realmente houve, Nesse novo ambiente. trazld.G A "'l'ROUPE DOS ~STU. Instituto de EducaçA_o, ~rotesso-
também wnn preoeupação social do Estado, quando. em ultima análise. do pela. Revolução. indlspensavel ao DANTES" promoverá, ho. res e jomallsta.s. 

ioi"érno. Xcnhum p:iís será Por toda parte, como fator de donúnlo das atividades privadas. preparo e á construção da Vida je, ás 9 horas. uma sessão ar- o programa organlzatio 6 0 
sem que s,,u 'I>º''º 0 seja. equlJJbrlo, o Estado passou a ln- os problem8.'l de ordem social nova. o Estado teria de começar tlstica cultural, no audltóx:!o da seguinte: 

bém, e fisicamente. tervlr e até a dirigir as a.twldades eram considerados "simples ca- por con.stru!r o., seus próprios ali. Escola de Aplicação, 1, • PAR11E 
is escolos primá rias jli. niío privadas, levando essa Jngerenola tos de pollcla ", na frase que de- oerces. sem o que nlio poderia A essa nova demonstra&ão da ABERTURA: Hino da Franç_a 
,ncontmm aquelas crian~.as onde fosse necessária: e, como or- veria couso.gnu- a tgnorancla e peDBBr, sJquer, na execução dA Já apreciada Troupe compa•~••· a... Marselhalse) . cantado p,or 
lias e mlrradllb qu•, modor- gão diretor da s!oolodade, entrou o negativismo dos pseudas estadis. l' ma.Is elementar de au8.'l tareias . rão, especialmente convldar!,is, o todos os elementos da Troupe 

cnle. fioa,mn nos bancos a assistir ao Individuo sol> o 113· tas: · e, na esfera dos serviços pu.. Ma., teria. de ser também condu- ru,. Abelardo Jurema, dlrot.:ir numa hpmenagem á Pnul,;!! 
scmen~ com um de- pecto de elemento principal do bllcos. o servidor do Estado era zldo por uma vontade forte e de- do Depa~tamento de Educação. 1.mortal. 

: QW: o horário !os,:c com- traballlo, considerando-o untes • detfn!do e a.ss!stido como um sim- cldlda, como realmente o IJOl. dr. Antrlslo Brito, diretor do 1. 0 
- Vozes da Prl.mavera -

o. não dopais d& maquina. Valsa - Plano por Diana Ma. 
Ontem. ,imos em rarios gru- PROBLElllAS NOVOS AS ATIVIDADES DA collvUiO,s Ã,o galhães. . 

escolares crianças Slldlas, Da ingerenola do Estado, rtr . . lfll.;J1c ~ 2.º - ©lhos Negros - O&n-
licando os esporles. E as _pro· fórma assim desconhecida, surgi. çã'o - Rui Bererra acompanha-

s assistiam, awn~!osa- ram. naturalmente, probll!mn.s BRASJLEJR Ü AMERJC .l, l'\.T ~ N .l. pi .l 'll)'AfBA do ao pfano por José Nllton. 
e_ao desenrola.r do~ JOgmos. novos 1,a1·a a AdmlnlstraçAo, par- ~ • ..ifl . .l",.f-1. .f-1. .fl'.il'\: 3.º - Sereqª-ta de T05Clll•..a. 

Proco.s:unos de dar mmor :" • ticulares aos diversoo setores de Rlmulanto - 'Plano por Rer. 
de ao e,.'por t,e ":' i'aro•b•: atlvidndes. sob sou controle. Todos os projétos da e. B. A. veem sendo ,resolvidos aqui com granile º"t.~º_!f~.:"es do coração -

QUANDO ,souber que •'auem Dentre esses problêmo., foi logo •b A • Valsa - Voz de H11tro Silva. Ao 
. toberooloso. tenlJA cuidado des\acado. como ndº poderia dei. eficiência - Capacidade de trabalho do povo parai ano - maior do ao plano por .rosé Nllton. 

uonselbe-<1 1,,,mbem . Ens' • xar de ser. o da necessidade de UNIÃO f J B 5.• _ La cumparslta - Tin. 
-lhe • procurar o especialista mais alto nlve] técnico para ' , Horta da Vitória no Nordéste - Fala á A o pro essor . . go - Osvaldo v'lana em sólo de 

pessoal encs,rcgado dos servlgo.s d R 'f violão. 
lllbmulose ou. "" desprovido publlcos, pois ao aumento da, Griffing, chefe da V Zona da e. B. A. com sé e no ec1 e. • 6. 0 - Coração Matemo -
recursos, o Centro de Saudc IJJ r ~ Am d Real 

N E s. responsab dades admlno;tratlva, A UNIAO. procurou ouvir. l ferentes aos Estados de Ala. nutenção do aviário e pocUga. Pclananção opo-r J __ ,un_,f1':,_ -

o. 
6aodações • 
Dllltan Soare, de ftfiranda -

eito Municipal. 

deveria cor.responder, por força. cntem. d~ pa..ssll#m por gõas. Pernambuco. Paralba e Outro grande melhoramento """ ,. 
maior ca.pacldede dos agente. dr esta capital, quando regressou/ Rio Grande do N.orte . Aco. m. para ª. r.eglão, além do plantel 1.º - ~;~~ui - Ma.. 
Poder. , de sua visita nos serviços da panharam_no nessa excursão o de gado bovino é ah c~ação de ra-tú - oanta Josmar Tos. 

Est& situação era Imposta. de bo d d , especialista em aVicultura J ,wes das raças LJg t -,ussex e - nh d I Co 
modo ger.aJ. no Eslodo, em todos C_.B .A. su r !na os" zona que R . Reddltt e o médico veterl~ Leghom. Basta ver que a pro_ cano acompa a o pe o n. 
cs quadrantes. quando o Brasil d,r,ge, 0 Professor J · B. Or!f• árt c I p d c B A duçáo de ovos atinge, no mo- J~~-- Tfco.tlco no rubA 
foi sacudido, em 1930. pelo ldeol tlng !lustre genetlsila rmmdlal- n O 

O 
Pro~~r ~es, B.ª G;it!Íng mento, 450 ovos diários . Há que Conjunto com João Gosta em 

inconUdo de renovação dos valo- mente conhecido pelos seus tra- depois de visitar a Instalação da ressaltar a Introdução da raça d cl ln t.e 
res materiais e morais d" naclo- Qnlhos e velh~ amigo do Brasil, chocadeira que se encontra em Light sussex desconhecida. no ·$Ó~o O _:_ ~; ao SUi _ Mara.. 
nalldade . o movimento que se pois que já d1rig,u a Escola de perfeito funcionamento nesta, Estado li , que vai se. ad11,ptando catá _ voz de Josmar Toscallo 
seguJa. derrubando. de norte a Viçosa, e que desde a !unda- capital seguiu para Maguari a- bem. A1 

1 
ha ta _ Acompanhamento pelo Gon. 

sul. os responsavois pela ordem ção da C.B .A. , vem prestando fun de inspecionar os trabalhos Alnda em ago n es mos Jurito. 
de cols8.'l existentes - não foi me- relevantes serviços no Nordés- ali . Depois então esteve na Es· / fazendo lnte~tes experlên- 4_ o _ Ponta de cigarro -
ro acidente. nem se processou som te, chefiando os tJlabalhos re- tação Experimental de Alago- elas com tom_ateoros, P~ls que/ Samba.oa.nçf(o - Oanta HIJ80 
~------------------------- lnha pa.ra o mesmo fim . trouxe dos Es!'8'1os Unidos se- Silva. Ao plano José Nflton. 

CENTRO DE ESTUDOS ME, DJCO Ouvido pela nossa reportagem/mentes da va~1edade Pan-Ame- 5_• _ A:perto de mão - Sam-
• assim falou: "Acabo de voltar l'!CS para verificar a sua r e- ba - José Eduardo, acompa. 

da vlag~m de inspeção ao ln· s1Stêncla á mur~. outra rn- nhado pelo conjunto. 

CIRURGICOS DA CABEÇA terlor e não POSSO deixar de teressante experlenc!a é a de s. 0 - Umento Borlcano -
expressar meu contentamento feno de fe!Jão macassar e mu. Rumba - Vu,. de Rul Bezerra. 

· pela magnifica ,lavoura que se cana p~ra _substituir, em parte Ao plano. José Nflton . 
Sob a presidência do dr . o.g-udas pelo processo Proef.z vê em todo Estado e por onde a detlo,êllCI~ de protelna an!. VALORES NOVOS: 

Seixas Malll, secrett<riado pelos modificado por Ermfro Lima - se p8.'lsa. Hã. de tudo e com mal. Para 1580 vamos inStalflll Ellsete Guimarães : declama.. 
drs . Cassiano Nóbrega e Jósa o dr . Paiva Sobrinho lê subs- abundancla" . ali um moinho para preparo de çiio - Idezulth Chaves: canto e 
Mairalhlies. realfaou o Centro tancloso traba lho em que dls· ESTAÇAO EXPERIMENTAL feno. Acabo de entregar ao decJarnaçâo; Clênio ~~ta-: 
de Estudos llfédlco-Clrurglcos da cute a slmpllcida'Cle do ' processo DE ALAoo~=• . "V lta agrõnomo .Josué Plm.ente~ dl. Canto - Ad!Bon Viana. gãl. 

""'"· - 0 · retor dn Estação, a quem de- ta .. . 
~ai,_;:, f~ d:..;1

0 
do

0
,~i';;~~.' :i apreJ~f ªJ vantag::,ns ~rapJU· mos hoje de Tau_ntuba onde se vemos O êxito desses releva.ntes ____________ _ 

Aprovada a éta da sessão an- ;l~~s tra~ati:'gº';~lt~u ~cu:= ~::ic
0
~;""a1~g~J;~ao :pe~:e;~ serviços, uma parte de semen- Homenagem ao Chefe_ 

terlor e lido o expediente. o sr. sões e mereceu louvores de to- N cl l d ' ~es de soja que tambe.n trouxe 
Presidente concede a palavra dos os colegas que sôbre êle se A:n,~~':r,;C:,. ~i~n~e~/;:~r:~ doo Estados Unidos. das Forças Aéreas 
ao dr. Manuel Paiva Sobrinho, pronunciaram. Encerrada a df.s- . ' · • Fiquei realmente encantado 

do ·relevante colaboração á co. dos empregos cada ,vez mais MeXJ·canas em 
rel&tor do tema offclal. Subor- cuseão do traba.1ho do dr . Ma- missão Brasllelro.Amerlcana. frequentes da soJa e seus pro-
dlnado ao ti tulo - o tratamen- nuel Paiva, o dr . Roberto Oran· E ' que a Esta<;Ao, além dos dutos e sub-produtos - é a. sa~o Paulo 
to d!IS sinusltes ng-odas e sub• vllle apresont1< uma criança servlç_oo experimentais, SuPer- planta providencial, =•· dá 0 portadora de Tarslte sllllltlca. vfsl d I c tr ...,... 

MA N A Í R A 
,, o dr Granvllle- põe em relêvo ona os por aque e en °• leite, o queijo e a manteiga, 

, a raridade desta: manifestação compreendendº ensaios de adu- além da servir á alimentação 

EM CIRCULAÇÃO A R\EVISTA PARAIBANA 
luétlca, ouJa precisão d!agnos- baQão, competiQilo de varleda- como o fe!Jão, sendo também 
tlca, no caso em apreço, é con- des, épor.ns de plantio; etc ·• a- empregada como mAt.éna plt\s­
ffrmada pela riqueza slntomA- indª dedica grande atenção ~o tfca. Dai o meu Interesse d• 
tológlca que a criança paten- problema de géneros alfment ,- Introduzir quanto antes no Es­

. RIO. 17 - (A. N. l - Vla­
Jandt em avião da FAB, seauJu 
para' São Paulo. o general Sa-
linas, comandante em chefe da.s 
Forças Aéreas Mexicanas, o 
qual lol acompanbado pelo br!­
!:adefro Ivan Carpentler e ou­
outras oficiais . 

PARTIR de hoje, estirá. Campos, Luiz de Gonzaga. 
tm circuJ.aç-.ío m.a.fs um nú-1 Ba.lbl e outroç nomes. PubUca 
tJ da revist:a !\lan. aira, que flustrac;õe..'i inéditas de Ba.U.aza.r 
ano iniciou o seu prime.lro da. Cauiara. Franc#J$t.o La.urln. 
0 de vJda. o magazine p·ai~ e Hermand~ G . Melo e asso.n­

ano, que cfreula também tos de_ a tualidade, Inclusive umn. 

je tm Campina Grand•, ~- ( ;::::_~ J~:1~:"~~ 'i=g~e!~ 
/ 'o~::f:k~~ ~:~!~'s::~J ner, on~e figu~m ª~ mais re-

AJves A t et Sllvi Lo cent-f"'j 1nfornn1çoes sobre moda 
· 7 1 ~o pcs,I e cotaboraoiio literário . A ca-

!lé Le:IL ~~tias Freitt, Olga po é de \Vnl/rêdo Rodrigue, , 
, M!tlo S~tte-, t.sraeJ Fon- (tl)m motivos da. sua. p.róxtma 

, Hardokeo Naer &, Aus. oxposlofio ~ Prahts e pnmit'OjS de 
COlla, pe. Francb-Oo Lima. minha in!nncla ". O preço do 

,.u Faria., ArauJo Fdbo, e-xemplar oontlnú" sendo Cr$ 
•• Lucena Osias, Aslerlo de z,so. 

tela. A questão da terapeutlca olos , Na parte experimental, há tado". 
~ ainda nbordada com dlscer- que admil'flll a variedade de CAMPO DE F-RUTICULTU-
nimento e o.rltérlo clentl!lco. O mnndlóca num, total de 400, do RIA ESPIRITO SANTO: 
6r . OranvWe é muito aplaudi- vários lugares do Brasfl: umn curso de treinamento - r,,_ 
do pela sua interessante comu- coleQão de algodão com 121 va- terrogado sobre as ftnalidndes 
n 'cação. Não havendo mais na- rlcdades; bela coleção e plan- do curso de Trelnamenl-0 e os 
da a tratar, o sr. Presidente, ao taçáo de mamoneira anã, além proJétos relacionados com 0 
encerrar ,. sessão. designa o dr. de umn das maiores coleções de mesmo assim se expressou o 
Moura Rezende para relat.a.r O feijões, favas e arroz. professor J . B . GrUf!.ng · .. Os 
tema oflcfn l dn próxima reu- Na parte que diz respeito à técnicos da Com!ssllo BrasileJ 
nlão. Estiveram presentes os drs. C.B.A temos uma cultura de ro_Americana de PrOdu ão • 
Seixas Maln, Cassia no Nóbrega, milho de 40 hectares além de Gêneros Allrnentfcloo: O I de 
Jósa Magolhlles, Napoleão Lau- uns 20 liectares de macachelra ram orear um !nteressru:-:ºt;'' · 
reano. Manuel Pnlvn, !l.oberto e lnhnme. Somente a prdduçdo de curso com fl P0 
OranvWe, Asdrubal de OJveJ.rs de milho estimada em 100 to. operário., destl~ad m de lnstru,r 
e Moura .!i,ezenda, nellldas da.rã de sobro piu-a l'.lla- (í',narue ~ 8

5 
todos os 

- . ' . ~a ·• paç.). 

Na capital paulista o !lustre 
visitante percorreu o Par<\ue 
Aeronáutico e a base aérea bem 
como as obras q11e estilo sendo 
reall.zad&s em oomblna~o para 
a instalação de uma futura ba­
se . A' tarde. o general Salinas 
regressou ao Rio, t-endo sido ho­
menageado pela aeronáutica 
com um Jantar no Copacabana 
Palace Hotel. 

O ~neral Salinas prossegui­
rá viagem amanhã com de.stlno 
aQ norto dQ pata, - _ _. 



• 

A UNIAO - Domingo, 18 de Junho de 1944 

FÉRIAS SANJUANESCAS 
NOS ·GRUPOS ESCOLARES 

Encerramento do primeiro per iodo do ano l~tivo. Esporte e 
bôa merenda 

EM lo(los os grupo,, e>c0lnN1s Apllcn~áo é sabend<> que htl. ull, 
de a capilal. reau, ou-sc. 1 multo que ver e ndmlm r . 

ontem. o encen·amento do pri• Nado de canto. nem e., portes. 
melro perfodo letivo. por moll- A dir tora pensou em coi•r. 
vo dos festas Juaninns que st mn1:.. prn.l.tco , v1snndo o r e.torça, 
S))l'Oxlurnn1. u1e1110 da Onlxn Escolnr . 

A reporta~ d" A UNI.AO E assim. o que npreclamos de 
fez~--e prc. n~ em vê.n os gru'- lnfclo foi um sorteio. E nâo húU· 
~ - ob..,er,·n.ndo o oue ocoma. vt quem nAo compra5.5e bilhete.' 
no mtulto prof! sional de ln!or- rnrn Uror uma toalha, bordada 
mar o nOS&"O públlco e. prfncl• com o capr1cho revelador do 
pnlmente, colher n ngrnnll'~ do aprumo q,w anda lâ pelos doml­
&to nlos da profe"5ora Cannellta 

O qu~ 1n.1olt\lmcme, chnn1ou a Oomes. 
nten<,í\o <lo reporter foi a nlc&riÍI Houve t,ambém umn .. advl­
qual\l síuslnnl e da mcnlnadá . nhnQAO" para ns allt!Jl\8. 'Fudo 

Vrunos ser es1udloso.,. obCdlen- ficou em caso, pois os dois prt • 
ties a 1u& tre.s. amn.n.tes da r:i - m1os não vi-aram para a.s mãos 
cola e do.. livros, mas. vamo.,. dos ,,1s1&nnte,; . 
tnmbém gomr uns dia., de rerias Candldntaram-•e no prémio o 
- wrlnm dito todos . E assim. dlretor do Departamento de 
mostravam-se dlS!)O'lOS. t1leares. Elducaçâb. os professores. o dr . 
sa ustcltos quo. ningu m ignora, Arlosvaldo El.spluoln e até o re­
para. os mrnlnos nado como o porter . Al é que houve snor1fl-
Süo João. elo. 

Pouco estão se llnPOrllmdo Houve também o merenda . E 
êles que os logos estejam mt1ls os presentes tiveram o mimo de 
caros . Os µais que aguenu•m n uma .. sorte .. . 
situação. pols não é brincadeira Os visitantes ainda se mO!trn­
ter rHhos estudando paro. nma- vam dispostos. E multo mais do 
n~ã, brtlh"r · Que Deus os pro• que êles as meninas dn Escola 
teJ;O •' EPITACIO PlsSSOA .. de Professores . 

No melo da !P.sta. apareceu 
" Pela manhã, .. enchu h e O um pooto -repentl. ta e glosou as 
t!'.'ltó.cio Pessoa para os fe5· figuras e os coisos do· ambltnte. 

" A ntonto Pessoa" e nos Escolas 
Rew1ldns, mas, está h nblll tado a 
hlformar qu, tudo, nlf , também 
decorreu ndmlravelmente. 

A• mesmas demon&trações. as 
mesmas surp1·esas nos vlsltnntes 
que, ontem. tiveram um verda­
deiro dia de Siio João. 

Suporlntendernm todas ns res• 
tivldades esportivas ns profes.o­
rns espsclollw dn• Mar luce Bor• 
ges e Hebe Escorei Borges. 

Estilo. assim. de parabens, os 
profc.ssorcs FranolscO sales. Ar· 
naldo Moreira, Cnrmellta Oomes, 
Adelfta Bezerra, Maria Daluz 
Bonnvldes, Irene Rlbelrn de 
MornJs, Jullta. Ribeiro. Antão 
Ribeiro, Luiz AJexru,drfno e Sil· 
vla de Pessoa, respectivamente 
dos Grupos .. Epltáclo Pessoa:•, 
·• Antonio Pessoa ", .. Escola de 
Apllcaç{io", "Tomlls Mlndêl-0", 
";Isabel 'Marln das Neves .. , 
" Sa11to Antionlo" , 11 Ftn:!l Mnrtt .. 
nho'', " Indlo Piragibe' ' e ·' E>u~ 
arte da Sllvelrn" . 

Fomm magn ificas ns provas 
do volley-baU, bota americana , 
bolo mUltar e demonstrnc;ões de 
glnâsllca, no encerramento do 
primeiro período do ano letivo . 

E mais um vez !oram os es­
colares beneficiados com um 
magnifico lunche pelo L . B . A . 

O direror do Grupo estuva. co­
mo sempre. em conUnuos i;no­
vimentos, na sua fll.lnu de tudo 
acert.nr, com aquela exuberanci&. 
de dedicação que o torna, sem 

Não esteve a reportagem nos E que voltem os meninos mais 
Grupos " Pedro II" , "Tomás dispostos ao &tudo. quando as 
Mindêlo• . .. Frei Martinho", festas Juanlnas Pi!ssarem. 

demérito para os seus colegas, N Q J T E 
o .. leaoor " do ensino primário DE RíTMOS 
na Pnralba . 

50
~ s agels estavam as prom- A elegante fasta promovida; ontem, pelo 
Porém. a ffgura1 no momenro, Centro Estudantal com o apôio da L B A 

central era a morutora que cha• ' •· • • 
ma os menlnos á fala, 11.,,.a h ' NOITE DE RITMOS foi a ele. JAZZ TABAJARA. A popular 
roallzac;Ao de provas esportiva~ - ! gll.l'.lte festa que se realizou, orquestra paraibana apresentou 

ohe e que lanche• Bolo cangl• Legião Brasileira de ASslstenola ,erlno ArauJo. 

O Bra~il possue 22% 1 MA1\-1ANGUAPE, Ü ARAÇAGJ 
das rese.rvas ~e ferro 

1

. E A COLONJZAÇ- Ü 
duro existentes no A 
mundo Coriolano de MEDEIROS 

R,IO, 11 \A. N.J - O JornnJ 
"Oltzen " Cle Brook.lin, Nova I os m o io rc • bislor iógrafos p ar aiba nos, lendo á r 
fu.": lc~ Pd~~~to codr;:-e~;:~os d;~ te ~lll x imia n o Mach a d o e l r ineu J ofi li , muilo 
recem descoberto no Brnsn e es for '}:1nim n o cs l'l a r ecim enl o das vrigeo~ de,, :~i:r:1~:r~oco:i~

0
" ~

0
::~o~d~•; 111e il'Os P?Vondores . do ~~sso ~1intu {and. _O ~gu 

cnloulado erra 15 biliões de to. cl_os mc nc1 o uml_os e sc ri to! c s nos de ixo u rn dJcaço;:s 
neladas . Este total darln a-0 ,·1os:,s que, ull- ugo ra, l~m gm :ul o qu antos se 1ntt 
'Brasil cêrcn de 22,,, das reser. sa iu p elo ussun ltJ . 
~:~~ dc~~1':,;, ~ tu':~em n~ • As_;l irn ~izem os p roced e r da B_a)lia, ~a s. margi 
região próxima de Belo Hori. <lo Suo F rnnc1sco, ~ numer ~sa . fam1 l1a Oliveira Lfd; 
zonte. n 50 mllhas ao norte de ch e íi a cl u p o r Antoni o de Oliveira, o fu ndador de 
Itablra . queir:io, no c ncoslu or ienta l da sorrn de-.~te no1ne, 

O pico de Onuó nas proxlmJ • a lua i vila de Carno ió . Do m esm a p roccdcncia vit 1 

~~esh: n!~ .m~~:J"aiJo-~~ os prepos tos da Cas a d a T orre, re unindo scsmar 
outros cumes de !erro. mui s pura ve nclc-las que p ura p ovoá-las, oxplor 

Quando se Iniciarem as atlvl- 11111 negocio be m lucra tivo . Aulo res es tranhos á 
dades nesta nova m;na de fer- . •- h , l "b · , ro duro espera.se uma produ- le i rn , mui to se emr,en a r a m em a ri u1r a paullllli; 
ção de' um milhár.> e meto de o dcsbruvam enlo dos distritos al ém Bc,rbc,rema, 
tonoladas de minério por a.no niões que se vão d ilui ndo a -fa lta -d e documenl 
gue será dividida entr_!' 08 Es- vuliosu E tão entreti dos a nda m os com o · argu · 
~';!~s Unidos e ª Orn Breia . nos o tho~ do v izinho que n ão di vi za mos a lrave 

"A PRINOEZA ". a casa que 
tem de tudo: Perfumt:s, melas, 
irravata8, • mals Dill artlros . Av. 
B . l!A>han, 196 . Fone 1465 . 

Concurso,,Esperança 

se nos a ntolba " . 
Ningu em ex a minou o va lor do r io Araça1 , 

es le, n o que concerne á p e nelr a çiio, é m ais i m1,om." 
do que o Ma m un g u ape que lhe r ecebe us águas. P 
Araçagi , subiram até a Cop aoba: í ra ncêses traíiCIUt!Q 
de pa u-brasil; e m seguida, as forças comnndada.1 ~ 
Martin Lei lão , p er segu i ndo os pol ig uaTas; depois 1 

A ENTREGA, HOJE, A'S 15 ba ndeira fl a menga chefia da po1· Elia s Herck.man, q11 

H~~~t-~~ ~~ 

1 

nos de ixo u bôas refcrenc~as sobre o a ludido rio. 
ç . Após a R<ts tnura çao, a s , ·arze:1s dos grao 

Realizar-se-à, hoJe. lls 15 ho. rios da capilani 11 atra iram m oradores que se en~ 
~s~nc~~'\!ª f..::!".d: e'::. va.m á cultura d a ca na d e açu car , cru as i não permilil, 
trega dos premlos aos vencedo- do a dispersão de indivíduos p ara o interior onde l 
Tes do concurso-Esperança . floresc.ia o p astoreio . 

A presidente dn Sociedade, es No começ.o do s éc ul o- XV IIT, Manrn nguape 
tá, por nosso lnterinédlo. con: rcvela ~·a 1>o pulosa e o açucar j ú não inleressa, a a 11, 
,•ldnndo todos os membros da d 1 ab' diretoria a comparecerem 

O 
es- os os se us l ' 1lan les . Co meçar am então a P'.util 

se áto e, Igualmente, os mem. dali , exploradores e entradas que descobriram e 
bros da comissão Julgadora e voaram vá rias r egiões: no B rej o. Guarabira , Banan11, 
os diretores da revista "Mana,. r:i s ; p a ssa ram-se para o planallo e começaram a · 
ra " e do vespertino "Liberda-
de• . convida ainda os poétas Lua r-se em Cuil<i; descer a m a se rra p elos a fluenlts 
premiados a. comparecerem á Se ricló, chega rum a Sabu.gi; sit uaram-se em Teix!l!j 
l'eunilio . e reunira m -se aos colonizad o res de Pinharas . Enlri 

'Fudo decorreu admiravelmente ontem, no Casino do Parque so. um vast-0 repertorlo de musicas 
Em seguida qulz O diretor sur: 1 lcn de Lucena. sob o patroef.nlo nacionais e estrangeiras. desta.. 
preendei: a,; pessoas presente,, da sra . Alice Carneiro, presL cando.se entre estas o armnJo 
!az..ondo servir a todos um lan: dente da Comissão Estadua1 da .. Guriatã de Coqueiro", de Se. 

ca, · pamonha. cacilorro:queute. • em bene!iç_lo da campanha do 

1 

___________ _ 
eram os ornamentos da mest1 . Amparo no Estudante Pobre . @ondecorado pelo o falecimento do Prefei-

P'ol aJ que O reporter perdeu O nosso povo compreendendo 
um pouco a noção dns cotsa•. a finalidade da !eStá, emprestou Govêrno do Panamá to Juvenclo Carneiro 

ê les csta·va m colonos portugu êses, em maioria, mas ji 
se des tacavam varões n a s c idos n a terra banhada ~ 
Sertãozi-nho. 

não podendo assim dizei• se ru- o seu apoio. sendo grande o nu. A1'nda por mo•ivo do f• ' ec1-
. ' · mero de pessoas que afluiu ao 1 • -ram o~ vlsltnntes ou os alunos Casino da Lngon•. 0 Interventor RIO. 17 <A . N.l _ Renh. mento do Prefeito Juvêncto 

que levaram a melhor . Ruy c arneiro esteve represen. zou-se n11 séde da Legaçã-0 do Carneiro, o Interventor Ruy 

Dessa pene tração, d esse es forço, resullou llllll 
• ~I f a da 4e botadas que, do alto sertão, vingava o r.i, 
~m. cortava o Brejo e v inha term inar na po\'oaçào d! 
Mmuang u ap e. A manhã fol cheia . tádo pelo dr Evllacio Feitosa I Panamá n entrega das inslg- Carneiro recebeu telegramas <1e 

GRUPO ESOOLAR " DUART!!: secretário da' lllterventorta ' . Ilias da Ornn Cruz da Ordem condolênolas do dr . Edéslo Si!. 
DA SILVEIRA " A fes.ta promovida pelo ·c en. ?'acional de Vasco Nunes <IP. va e srs . Alulslo Silva, de Cam- COLCHAS Conlnas de ~ndllo A ESTAD RIO D 

Recebe-nos á porta a diretora tro Estudantal do Estado da Bnlboa no embo.lxador Pedro plna Grande, e RaUI de Sá e toalhM, camisa, de mela, pNCn.,; , A, NO , . 
~°!;'po, professora Sllvla de ~nrallla ~ecorr:~

1
~uli°d anima. / I.eão Vel0&0, secretário geral <10 familia, residentes nest.a cnpJ. I na "A :ertnceza" . Av . B j MISSÃO JORNALISTJCA 

PartÍclpa o reporter da sole• a. sen o a r an a a pela nnmarntl. tal. Roban. lllf. Fone 1463. . 

jlidade da recepção pelo foto de I COLOMBIANA ~~i:fo~::!:~~r~i;1 u M A e I D A D E s E M R u s G A' s I Visi!a ao Conselhe 
tessores Francisco Sales, Alcldos Nacional de Lima e Rubens Filgueiras. ,______________ _ _____________ ,_! G fia 

São os visi tantes levados !me- S . . eogra 
dla&amente para úma unprov1- ouza, a cidade mara:vilhosamente alegre, rec-ebe os visitantes de alma e branos abertos _ O RIO, 1~ - (A. N.> - b 
sada praça de espor•• . ,, h , . J . "' comp;mhia do consul Jrs ),!.· 

Apresenta-se o time de meru- que e, OJe, o an:flgo ardnn do Rio do Peixe ou Judim de Nossa Senhora dos R-emédios gusto de Macedo Soares. P 
re~~~ ap:!t~ e~B~ ~= CDE UM REPOR,TER VIAJEIRO) sentante do Itamaraó, 
llt.ar" . Segue-se o tlme de me- DEUS nos defend~ - dlzlamos. ~ ~ Ího á.Na~o~ d-0: ~ 
ninas. A vitória !01 do Grupo on tem. ao dr . Luiz Viana - 1 pa~ge~ ~~~~a o1de !ôgo, a I dizer tudo, até mesmo que Iíão a MlsGáo Jornall.stica CoJom):>-
que está de fato com uma nie- de acompanhar os historiadores pe os nossos pensa em ir para o céu, tão ape.. na que a convii, do 
llinada forte, alegre e tremada. e sociologos do sertão, 9WU1do olhos. dando.fios transes de uma (<ado está: á sua tena querendo Brasile!Io ncontra em li, 

De novo. fomos encamin hados tivermos a fellz lembrança de _. • .,.,. transfiguração . Eram de um vê.la grande, forte.• vivendo. ; 61tn ao n~ ; ais . lnteg!UI 1 
para uma mésa que t.ra um en- deitar as nossas lmj)ressões so. azul multo suave <!as serranias, cantando, florindo, prosperoll. co1- ' · "·'o os per1odlsttu 5a)1J: 
canto ,,. i perdidas ás distancias. do 1 ==-. .,. e n e dade maravilhosamente Ant é 0· Santa Colona, Gullhermt CI· 

Queria a professora Sllvla de • •egre de s ouza . es, por m, gue nos rece. VENTANIA desmancha.se-• •uacho Luiz Gabriel cano. 
Peosoa que partlcipassemos do Fique em paz a aUna do se. bessem os representantes do aL em demonstrações de hospltRU. , Vida loo e Guil~enne o,1an:: 
lunche preparado para os st us renlssfrno senhor Bento Frelre godão, da carnauba, da oltlclca dade . Faz piruetas quando mar. o,, ilustra; visitantes «>.-am "' 
alunos. de Souza. o fundador da f-rc. e da mamona, tivemos a alegria cha. agita os braços. assanha os b d J1' 

O ornamento da mêsa ern o guezl de Souza e isso h\ pelo de ser c&cado por uma onda de cabelos. vira furacão e é sempre I cebldos pelo embs xa ar 
mesmo Já visto e devorado no ano remotlsslmo de 174.1 , segun. homens arrojados, verdadeiros o mesmo que a cidade turlosa- 1 Carlos de Macédo Soons. ptt' 
Grupo .. Epltáclo Pessoa .. . do Informação do provecto e reservatortos de alegria . Mas, mente admira . E' homem que sldente do Instituto Brssll!'Jt 

VlDlos. assim, que o .. Duarte sintético historiador Luls Pinto . , Souza ainda estavo. n nos reser. sabe bater papo. Nisso tem de Geografia e Estatistlc.J ~ 
to. como apregõa a , ua dfi'e&ora . mldavel Bento deu O nome á rl- \ apenas. diante do pano de bõlla. Neves. Soares. seoretér!o geral tnur.· 
da Silveira• nada tem de modes• E' certo. porém. que esse for. var maior Sl!fl)resa. Esta vamos, 1 companheiro - o Ju!Z Acrlslo engenheiro Fábio de Ma 

Dêle deve orgulhar se a d1 e sonha cidade serllaneja, criando Este foi levantado e a olda. A sociedade souzenso é !arfa. no . 
çâo do en•ino na Pa;alba. r • a. sua freguezia que. !Ora antes, de surgiu Imensamente encan. ihnnte. Só nos era dado encon. O embaixador Macedo SOi-
GRUPO .. ISABEL MARIA DAS cha.mada Jardim do Rio do Pel. t.adora. VI. então. que era trar homen., de caras de multo; res fez suomta expoolç!.o d· 

<e e Jardim de Nossa Senhora I morta a natureza hostil de que amigos. Lá está uma mocidade ca do sistema estatlsllro S:-
NEVES• dos Remedlos. 1 t.anto nos falavam . Mentirosos! 

1 

viva e brilhante como O sol na merand<>, em seguida, as~ 
De acõrdo com a sunt uosldad• vamos tambem deixar om Vocês. sim, devem ter na alma Escola Normal de São José . Que 

I 
cipals reallznções levadll.! • e!tl-

do edUJclo. estava a festa pre• paz, até O dia do Julzo final. 0 qualquer coisa de solidão calei. orfeOll, minha gente! to em tais especlallZJções. ce=-

~~ ~ ~ld~!·~~f,~';,;~n ~•~~ ~~~eo 1:~~~~mó1º 0 ~~~~~ 1 ~a::d~om e~~~~f~~o ~~:nt~! o<>~ls~m~ov~~~;:,, ~~~1;: ~da~!':co~;; j~~ 
tabeleclmento . chuva. o batuta de PlraflliM e com cora de paisagem dnntea. trulu o H:erontdes Ventania. 0 secções do Conselho 

TodaS as auxiliares do Grupo Plancó, Nada do aldelamento ca . Posto de Higiene. um mimo. ' ~---------1 
lá eatavàlll, em lorir.... dos rcó• . Tudo noullo rebenta quando a Mas, a cidade não modl!lcnva Curso de enfermeiras 

E foram apr~ser,tadns as pro- Sertão. louvado e a.malalçua. chuva desce. o seu ritmo de contentamento. 1 
vu esportivas com wn aarbo do. 0 que te falta é 5omence Prefeito Heronlde.• Ramos Souza é a e.Idade que sorri, Assim, durante as horas que 

I 
Yisitadoras em T erezinl 

!nexee<llvel. compreensão por parte d<>s ho. . ., • , .., 1 , . •orrl multo . Em dia, podema., 111. P6S$amos, saiu Poeira do sa. 
Não sei porque pareceram. no mens que tauto teem rts<lado pa. Kejavel ou O parnlso do !Ogo . dizer. com a civilização . Perola lão do IDEAL OLúBE. TEREZINA. 11 CA. N.l -

rerJOrter. me.la robu.tos, os alu- pel, na Uusão de que traçRm om mundo de mos secos e arvu.. dentro da Natureza. seca e dura Foi ai que notei que a cidade Os auspicias do DeponalllllliO 
D-OS do Grupo . Deslk robwstez o teu unlco e verdadeiro perfil! res som forma e sem !olhas. r.om do sertão nordestino. sorria e dansava . o VEN'I'ANJA : BAude do Estado, !OI 
tlvem01, outra prova, qwwdo Jamais houve da parte do lllll sol de todos os demonlos a 'Desde Aparecida. vlnha.ina., gira em redemoinho no 1nelo da solenemente na l!Me do . 
éle., cantaram o Hino Naclo· sertanejo vonfade de comproen. ehxotar a.s nuvens que uão bal. notando a !ldalgula daquele po. roda . samba e mais sn.mba. co1. I Parnalbnno um curso d•~ 
na! . dllr as suas decorrencJIIR até.vi. xam nunca, nunca. nunca. vo e, nsslm, !oi com a malm sn IOUCll. Até as orlançno dtln. ras Vl.sltadoras, de aeónlo CCIIII , 

Mias, do andar terreo, tivemos ena. Ficou ouvindo o que se d!. Foram, assim, esquecidas a con!lnt\Qa que rodamos a sulllr snvnm. normas recomendada.> polo 1Jt' 
que pa.asar ao superior. ~a do seu mundo, e querlou.se poesia sertan,Ja. as noites de se,ras e mais serras, vendo uma E' assim. ó administrado.. partnmento Nacional de eoud!, 

Ma.& esoondlda e sobro ela eon!ormndo . Os que nunca pi. lua~quesacodemnololadospoe. estrada a alongar.se como se res austerOiS ou !lloso!os, que se ---------­
um mundO de coisas apetlt.o&ib . sar,m "8 terras duras do sertão ws, 88 !nzendas patrlarcn~ nni. fosse umn se11>en'te enorme, CC. iOV~rna . Nas terras de SO>IZII-, Condecorados p·'o 

R,ega-u tll(lo aquUo com o le• eram os que sabiam dizer, ohn. pias e acolhedoras, a slncerlda. leando a levant.ar poeira. o Herollides Ramos é conhecido tC.1 
stt!mo guarani . • mondo aquilo tudo del)Ólllt.o dAa de do sertanejo . culpava.se so. Não tivemos tempo de louvtU, como homem que faz mUngres. Govêrno da Suecia 

Enquanto L!so, Já. em babco l111pleda.des do céu, !omnlh,i, ta. mente o sertan,:jo como autor mesmo de longe, o grande oeL. Crê o povo d.e souza "luma se. 
a menlnada tinha do bom e do '1rloa de mi.Sério e tome. cemlté. de uma região esbraaeada . De. •~ Mariz, filho da terra rlsonlU&, rlsslma Trindade : .Ruy Oamel. 
melhor. o1 ptrre.lhos do Jardim rio atê de arvores, slnfol\11< de via, pois, !loar perdido, sem O tio valorizado quanto a olttolca ro. Samuel Duarte e Heronldes RIO, 11 (A . N.) - O Jlllllll, 
da Infancla forrovam-114!, sólido tamont.os, oceano de crimes e bolJo da alvlllmçl\o, no amara. o algodllo, o arroz e a oarnaub!Í Ramos . tro da Buécla. sr. Kumllm, tAó 
e vasa:oarunente . norcsta dn cruzes, marcando nhlldo dos seua alpós, de alp1n. que de souza, Iam saindo, em Que ,'li! hà de fazer se"hores 

I 
tre,ou, 11& séde da lep,tão d! 

q1tédo.• humanas com origens catu, encurralado, dentro da caminhões. em marcha pnrn oe Oliveira Ledo, aento dn aouzn e •eu pais as lnal,nlas. da óidlll 
mcoLA DE APLICAQAO cm em!loocadna. E oe doutos, ma caatinga a111111stadora e ,eus mercados . Lula Pinto? "Estrela Polar", ao ~rtm•IIO ti-

Muito a propósito, deu O r.t• talando em expreel<Ao cuJ~ural hlraut.a . Maa, !ouvamoe e louvaremos Em suma, o Pinto nn., run. cretal'io RuY Plnhell'Q o ••.1: 
pc,rter um salto, quebrou a se- dos 6éoulos. viam, no sert4o, • • sempre a agilidade hospitaleira dou cidades. pe~ 6 wn dos Renato Almeida, Ohffe do 00

• 

qu!nol& da notlcla. para falar, parada. 8 maoulnarla soclnl . Maa, aoonteceu que, um dia, do prefeito t!erollides Ramos, a fundadores da Aca~m!B PR. vloo de lnformaç6es do ~ 
agora, da 11lseota de ApllcaQAo . Dt nada valeram, então, oa remos parar com a carne e 08 quem batlzàmos, sem latim e ralbana, de que ontem nõa fala. 1 ratl . 

o esptrno oreanttador da lll>nesadoe, porque IJllllar sempr-11 o8S08. numa cidade sertaneja. 1!l sem a1111a, de VENTANIA DO I ve com tanto ardor o coronel 1------------:c,11 
prot• aora c armout.a Oomee rol a força dos deaanlmadorea. piu,4moa numa ten-a de que dl- NORDESTE, homem que s~ ,m. Francisco Coutinho de Llms e CRBMB ANTl•SAIIIIINA. 
nunca 01>ega a nos surproendt r Calram, asalm. no r.&queolmen.. ila o Da Costa e SUva: "tan. quadra e ai harmoniza perfeita. Moura, contando sempre com a u.ao, Mi na "A-·•,~ 

Quando V111Doa á lllloola d& 1 to. fátos e personnlldadea. O ser. to mata vttgem quanto mala te. mente bem com eaae dlnamtco amizade dv poeta pad~~ Matias que nnte _,.. 11111o """'• 
• tto tinha 11, Hl' o Interno lllde. cunda", Ruy Oun~o de uu1111 1e poac, l'lrell:a. AY, li• Bob&II, lN, me li · 

• • 
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SoéilZ d IAS A IDADES JJA 0 a I n cOMissÃo, Erc. / 
~ 1 !O~c1u,ao da •·' png.) D A " A U N f Â O " 

1 

trabalhos agr1/o1u. O do "Cam• 

O SONO DOS DEUSES 
po Espírito Santo" Jol o prl- Q dr. &>verlno Alv,,, A,r ·• to A IJ 1Ao com·, vo~. alie 

A• re•ld1'noia do dr. Otavlo • melro posto cm funcionamento I lol, nk '1!mnna ultima. nJn• m" cc•don,~ d"" mlnh 6 d,m~. 
Rt11u t•~. an u iu uriwdt' 11uu111rc., M e a sua experriPnc-1a vai servir da vJ.ahado e cumprbnent.a .lo j c.,1 a tlcas tel1c:I~ - D'lv!an• 
, ,1111illa. da •oclo,lad• Joo•I, ••n• de modelo par~ os demais q™' 1 pela 5La nomeação , J>l)•se ao 1 de-a., ,oft!.m. p,,Jr !11!11 11\tcrmé-­
,:o qu• n todv• "" pru•ont•• 101 devnão ser Instala.doa . AllA.t os/ MfllO d!• diretor dn Tmpron,,, dlo. no nos!!O qoorMo e IW'!llra• 
• • ,vid• lauto m .. n de bolo• rorr, de!, prln'Jlr03, o da Paralba e 0,llolaJ e A UNIAO, i>elOa • r• 1 vcJ RUY OARN&:m.o, Jul11o a­
b,•bidos fln• •· o. rnrcm -caoodn•. o de P•rnambuco - em Olôria : · nego Rafael de Bnrrq.., spc:1: - mi lado o emb,r raco 

Oalcldln MOREIRA 

loK• depol, , viajar•"• puru O li•• de Ooltá, foram os vt,nieirl)~ 0 , , ! • lo do Aroebl1p1do : J C · I Abra~s-lhe. cordlalnt ~. 0 
r tft . unrll" flxrP·,~o reaidf!nc1a . funo1onn.r. VeJarr,:o.a cotno iu,1ci - 1 nhe. Lima-, dtretor da !iecebe.1o nmt,co, coJegn, conr-rad,- e ad-

Ha,1■ ,rrandtfl df'11tlnnJ11 humnno-.. dentro dat!i po88lhllldndeH do1-1 
(deu•••: 

E oa df'~NP~ nio "'" r.omovt•r,un ArquitC"laram mundo" inflnllOM 
E nr.no.m du" rrlatura,. fnntochNt , no pnh o •normf dttN noite,,- . 
t: ,·h•M. º" df'U H<'- b, P«'Ud('ram ui, frurlltc t' c•m mcdlta~õrs 1•rofund111"< 
t: .1dormect•ru.m (tttl i,:ndoM da cêlnn.11 terrhtll'I qu.,. lhNl c-,rnanrum 

VARIAS: ona o curso: sAo 10 rapazee que j ria de Rendo, dr C•aipuu n lrador - Jooé .Nt.wlon s,. 
Jornnllota Tanrredo d• Ca••·•· PHlencPm a lRzenda& agrtcouu, Orand•; e dr Manuel Camcl- ca..tra. 

lho - Aini21,1" t• udmiro\lnre" do do interior t oJgun,g do prõprio t ro de hrias_. suplente dtt Jw• 
JH>l' ,ul confrud,, 'IR-t101'l'do cio C"or- Coinpo . Os rapavies teem O mea-1 zecc de Dtrelto desta comarcu Dr Sr vtrln<, A~·re1:: 
, ulho. Mlunldott ont.em. Q noh,. mo horál'io dos optré.J'ios do • -- f>or acnc r-mr nn íao,,ndu 

ch•ntro df' todo11 OM plan~fot r.o Cutlin<, dn Por-que. ~ulon de- Campo e btabaJham em tortos iamb! ~ 0 no;s.c;ol diretor re-- ttn Ca 19',ra - 6J aaora. me foJ 

[u)I olhoH °'"m ht,r·rlmuti1 
Adorme,e"ra.m ou dcu111s. 
g O!l fanto<'hl"" C'Vfttfnn.arnm n bflilnr 
Nft noltt" infinda da Etcrnidndci 
D,·nt ro do!-o mundo" l)frdtdoR 
t'Ohl•rtu); ~la po .. lru do11 St~UIOA fAtl}l'anh•"' 
- 1-: nunra mnJ,. O)I dcim,,.& df'ltprlar.nm . 
C"nnlinu:un 110 Hl"U tiono eh·rno, f,.Onhondu o Q\\<" Aom<-ntf' o« dt•u 

I..ucena. prom C> verun1-lhe •i~nlft .. os serviços comunb . Ora tra- ce ui dnm~ as segu nt&. men~u.- r,0•~1.,,.J envta1' -Jhfc mlnhcu teU• 
cnLlvn r,• •t• d• 1lm~atln lnti,Jec• balham nos vl•1e1ros de clu-us, ~cns

1 
e Npara\';'l!l1/

0 d~ J o·u' cllnçõe, ptla ucerl.<ula e merl• 
tu,d po r molh•o d.i pu1 1"1 t11Con1 d'O o-rn na hortia. ora nos porn&ns, i d:~:n

1
e
1
: ~ e ºéhcf,trj ~nt,m llrla f"' COJha de suo pr· wa TYJ• 

.,,~ ,11,lve1·•11rio nntollcio / ou nn poollgn, ora Inda no pnr- rlte d~ iÚcre::nrla e~ taui:~: rac~~e~r .::u A v'i:!U\i re i• 
run<rc<lo do Curvolho• que é que de peru.o. e "-'VI por 11'· ~• P1.1bdca da Balitn cio ma • dndc., queira dl•:JIP< do ft !lrl 

unrn fi Kurn nutrcont.e cio jornn- 1 ont.c . R 'JsJcte rn em Jff"êd.Jo pro .. 1 Jor Joaqut:r. P c.r ir · w nd . [Ht'tt ,mnhom . 
E Ott fnntorh«-1' conHnuam a boll,rr de ntro do pn1co dUK munrloH 
A uie ndot- pt'lo~ \enfo8 lempt!l'fUOHON dnA ípo,•u11 

l~• mo pnra ibnno, h••o~do i• ,li prlo construido pela C .8 , A. e ley, prOJ)rloiAr:~ ~cl•~c 11 ,~acl; r, e -~ro . P-;,,.~,." 2 ~~~~~;, e• 
1·1gulo Jornnu1 dC' opin1Uo e01 tu- !A.O. elunentedoa rnoJon&Jmente: do sr oau, trato eeuu- 1_ HM'1 _ Dr Sev("rino 6\yff~ 

Nun111 KU<'tªShi lO rqundonnl d,• fn11tat1tf! tc que nAo 1nucln m 
(}u t Râ o ""mpr(' uM m e ttm<ll-l in~lantes 

!ie» dive r sos Ju vid u llOJitico- com frutas, verduras, ovos , etc. dente · f.lftJOO. ca-pitol ,t, r ~ At,hando-m.,. a.t'~en tc r1 e.)t-a 
•<l •nin.i• trntivo do 1!:• tado, bom 0 que se deseja e o qu~ se peCI~ Salva dor 18-5•94~ caplthl há ,us,. hok a elo eh • • 
f n7. JÜ!ói n ou u demonat.r uçüo de é que nprendam OU.dn a pon&o Meu preZ3do & vt.-rJno: Pt ndo. ~ i.. bc dn. fe- l1 i rsavlhn do 
leul crnmurud11g1:m dol'I que luzem de se t.orinarem veraadelros ca. Venho de saber ,·om imper- Kr fn Let vt-n lor m..: tnn·•~· O 

ln11krt•clvrh.: 
Aroml co~ (' imµrC'r:hi: o~ ... 

im1>r• 11 • 11 n o Pu,uibu. pataze! ruro.ls . . ? progres,,J je donvel atrliZO, da n om eaç,10 do 1 01rr.lor do J<>r na l A UN IÃO h•· 
~ mun1 rc a1uçuo uo prczndo cad~ um é reg.-t rndo pelo en- d1.sl lnto colega e nobre am1110. 11c,,Jjo-me pela 6Urna eM:olha. 

conwuuhclro Tl\n<1 rudo de ('n, V4t- oaruigado do 0urso de tor1)'ia conte~ nAo encontrar 3 tw-/ e, emborn tJrdla rnr n tt :iuttlTa 
E o._ d,•t1 t-1 C'- f. de.• JlÃh>ebr:n~ <"crrada.H nilo pc-rrebC'm os dranrn fl: l~notos lho qu1: (.' d iTetor dn Suuu, 1m l do que- se fienha o aproveita 1ncnto muJa Ideal pora O erJVto <taquJ nc~ La r O mtu :)Jn ~"'rO ..,b rtiqi ,h. 
do, fantO<"h(' t> que bailam nn noite do s eu rmno ~terno ... A l 1NIAO 1: nl lo íUJu•ionúr:io du u1divldunl - Para que êles te• do po..rab_,.m qLe se imp~ T.to : , pa,r~m Do h umlfrlf" f:Tiado e 

F u1.011elu ~~:it u1lu11I em Cnmpinu oham o senso da responr:.abU1 - 1 to um como O out ro. ts t.o t•. l.·tn-' om tjfo - <; unr.:tn C.e--" a. 
Ft\ZEM A2'JOS HOJE : r t>a, s 1;1;cu iu ont.e m, pnrn Novn Gruntli' , cOl'lrl!u cun1 muito co,·• dade <:.ada mês é tett.o por eles 1 

0>.i t0€'nin o1i : - h •un , filho cio Cruz - !t io C rundc do No rt.e. diulitincfo . um.a eleiQão po.ra que wn deles E 
i;r J oii.t• t; amu, pro J)!'iotúrio, r e- · n !>f.> nhvritA Mnrlu do Cnr 111u ST . Lron('I Rosàrlo: - • I'or seja . o responsavel pelas_ ocor•' 
~1den 1t! nesta cida, le, ~ Adih,on, • co~.t.n . n luna Ju E »colu T6c111 ea doure.tio do s r fntc.rvuntor Fed e- Jênc.as e apresente dtnr,amen- / 
!il ho J..., ~r Munuol Fc n~ira de · de CoiuérC'Jo ··,ti:pi t.ao io Posson ". m i, ucabn de ser promovido o i e um relatório do que hou.ver / 

SPORTE CLUBE 
i\fot.os. :,rtistn re~ idento nestin - Rl\Lornou ,on tem. u Cult é, s r . Leone l Rosá rio, oficiul ad- i\o. séde do OUrso . A' noite fre-
r i(lndt o ct r . )16n uo l Cnsu<lo ,te OJii\· tH- 1r ü1i ~t.ruu vo da Secr e t.nri11 dus quento.m uma aula para adqui- CABO BRANCO 

;\ ~ menina~: -- Elzu !\la r in , fi - rn I ob re. ,J ui :r. li(• Direito dnque~ F inunçnli e pcason mui to relncio- ruem rucUmentos de Ielt,llra e A · • • • d f • • • 
lhn do sr. Aly•io Pi ,·•· Fcrr•i rn. ln comor cn . nado em nosaos CÍl'Culo• so<i•i• . escrita . 'Ioda a plantação 1e1. usp1c1am-se muito anima os os esteJOS JOaDtn"lS 
!nuciónâl'i o do lFO CS; e 1''e1·- - F:uo.on t-ra- fl c. nestin ctda<lc-, Pelo mot ivo, vem sendo O dia-no ta por êles vo.1 ser compu;ada. 
nundil . filhin hu J o nossa Hm igo. \· ind o dP Pic ui, o 8r , O,lil on 1"t!-. - c,ontc rru neo bostante felicitodo a p rodução deve entrar na DUl­
sr N'nbal Bn r re t o. in l' s> c to r fi s • H:i riu Je Lima, con\crcio.nt.c nu• pell\~ s uo.s relnçocs d<' nmi zade. nutenção do curso. Apenas aoi.s 
cul ,f(l im1w,to do c~nsumo ein quc la citlade 1 - F~z a nos, ont.cm, a na . 1apazcs desistiram do tr-eina_ 
.SN·~i1>t- \l' lSlTAS't'ES: Maria E~nn e ra lda du Glória, p ro• ment.o porque não suportarem 

O Jo\(1; m : - Fc rd ina nd J ean E m compnnhtu do jorni1 1Jsta fr ssova nestn ca pita l e espõsa os trabalhos, toram então subs • 
Pit!n-t' a luno elo CoMgio Est.a- G:un l.uirr:, . F ilho, estive ra m, Oh- j de sr. CJeomenes de Ol iveira. tituidos por ?UtrOS que vão bem. 
dun l ·lu r ura ibn. e filho do prof. tem, u 1101t.o. nGs t:i rcdnçá o, t:rn- - 'J'em no dia de hojo O sou A nd~ ma1or preocupaç~o e 
t:ele~tl n '.\1 nrius l\folzac . l!t' ndo -nos a sua visit.a, os Sl:) . nni ,•crsú. rio natnlício. o s r . So- que esses rapaus nao pell.sufo 

A1- t<it•nhoritnS: - No<'mia Ro- Joüo Noscün tnto. repre&ontnnte basLi Uo Ar can j o Soares fun cio- que são ·•alunos". O que eles 
dri)rUt! .$, fi lha do sr. Manue l Ro .. t. a <.:asa Prntl em Campina, G1·an .. r.á r io da De.lei?acjo de T~ansito e devem ser antes de tudo -
driguc ij de Oll\1c ii::i, a lt.o comer- de e Robert.o Pcsso(l. p11oprie tA•1 \ "1g ilo m·u\ , / optt:ários ru rais - á altura de 
crnnre cm Espera nt o ; ll e lcnu Ro- r-lo d o Posto "Conf1unçu ", das ta llOM.ENA GEll\f: dlrJ.gh·em ~raba lhos agrtcolos 
~o. ! 1lhu d o sr :\1 unucl Rosas cidade . Dr . Antonio d 'AYilo Lina : _. com pr á t.ica, mui•a pré.tioa. e 
da SHvo. Gufoninr d~ <.:a:st ro, ti - RETRETAB: Yeri f ieoU-sc. ante•ontc.rn , as de modo eficiente pai•a que deem 
lha do ~r Miguel Puul o de Cnb- A Bandti de Musico do lG". •1 J'7 ,aO ho ra"$. etn sua residênc1n, lucro aos fazendeiro.s e melho-
,tr.o. {' ~tnr in das Neves Costa, R . I sob n regência do l. " ~J.Ct 110 ouirrc> de TBmb1ú, un\n. ~x- rem º. quanto posslve) o amb1 

1 
f ilhn Jo s r LconeJ José da Cos · , ajud . con t ro-meatre J oaquim p1·e iss jvn home nagem do~ mcm- ente • rural . 
ta e de sua e ~pô~u. sr:a . ) 1uriu. 1 P e r eira., fa r á rctret a, hoj e, t\ b~os do Conselho Reglon~l de O - c amPQ .&p'trit.o Sanoo ­
Mi lo Co:'l tO . . . J Praça J oüo Pessoo, dn:s 10 as 21 j Desportog ao dr. Antonio d'Avilo e.Stá fada do a dar um treine• 

.As sen~oras: -:- L1d1u Romé- ho~us devendo cxocuuir o se• Lins, conee ítundo ci rurg ião nes. mento brilhante, pois conta c;om 1 
ro dC' ll elu, espo:,:n do sr . Se- gurnt.e pTo~ruma . tu capital . Interprt! t.and o o pen- a pa r te dn lrutlcultura Ql1 e e 
\' erino F ro 11 01soo d<.> M. l! lo , co • J 1. • PARTE : }.amento do e R D , fa lou O dr. um modelo e temi mais um p.nr- 1 

·mercinnte em Es pern nco ; Dulce I - Do brudo - "Har,no nl tt t: Clóvi~ Li mo qu e. depois c.l c 6a_ que de p enis onde a Paraioa 
Cn ~\oo r ~lont,ciro ,(' :spôsn d o sv. , F rutcrn id ndc'' - M. Gons.al õz . licnt.o r a utunçúo d o homenngca- ef>tá sentindo os e!e1..o., pela 1 
Ern .1ni Beltn,o Mon teiro. íun- U - l'n.W.t1J\CttV> ..--n .... ,'"..t.:1u .. . JAJIJ ci o â fron lt: <lo e R. U "° re- vend a de r eprodutores l.>1onzea- I 
cionáJ1io do Lubol'ntório de Se-1 Merc:-ado Pcrtul" - A Ket.i lbey fe ri u ás..,.&uas qua lidade-~ de en... dos sem con tar o acasalamento 
mentt- lS do OC'PAP lll - b'unta:i.fo - '11-!i;cmvo" - vol heirbuno e devotad o aspi rl to d OCOperonspara mul ttplicaçâo 

COXSTITl:iE ahs u.nto ubriJ: ft h)rio nm < lrculo111 r lescant f'fl de• 
!u capll.nl o fc• t• que o ESl'O llTE cu·nv. CABO BIL\,'i. 

CO rea llzarú na Yélipern d<' ~ O JO,AO . 
O simpá1ico jC('Nt'o da Cl\ij3 ,\ R.AOJ,\ "\'TE"', , ferlando 

urn brJndr II se r sortC'adu e ntrt• os domas prc•se ntt•➔, rú dt'Cor 
re r da s re ... t.J vidndeii, prendeu a curiosidade do mund,, !e.mini• 
no de noso;a terru que tem afluldu {u111e la ('ftSD com,,.,rr-i:..J , no 
s l"'ntldo de aprecia r a r ica dúdh'a qur sr encontra C'-m t xposiçã() 

A ornumentuc;iio do olubt' ir:i con titulr, de C'erto, a ,n 
moti vo de alc~r iu para os fesh-jo:,, d:ida n or ientaçüo QUt ,,, ,n 

rc ~ehendo dok sub .. dlrt! tor<'tt do 10?~,, pnra o fl t> u :13Pêd o ":>. 

racteriff t k o . A surpruo do .\.lh1 A ~'OITE e11t á sendo conf~-- · 
d onadu a ca pr icho, (•~pc rando-M? Q-U<' tff'j a a nota nrhrinal da 
feosta . 

A diHtrlbulção dos cnrlõt-11. sorteio será encf' tT.lda drf i r 
t h •amt'nt E' ÁM :?2 horofl , quando tni o lnlclo u d» ~ S:li.3 

O mat-stru Seve rino Ara ujo <' seus " bo)·s", com a f'l~ le('À 
de çaprichot.o progr:amn, J:a rautirào o tt ucei,10 da ff'Bl-0 ,uii n­
joant!S:Cn . 

Hnn •rit bondes para tod n& as lh1has op•ls o t érmino Ga~ 
ft' ati Yidodcs, .:entilmen te cedidob pelo Di:rctor da R .$ . E. P 

Em loca l aprupríado da séde dt:> campo do " Citou Br . 
co '' serú orm.nda uma bariacn carncter:iatlca ond"e ser i o se­
do~ a can"'icn, a pamonha, o " pé d C' molequr •• . e mi lho a1,s3dc, 

~ ã o foltará , t:1mb~m, .i t rodk iona.l foguf' lra do ~d n l 
milag-roao. onde , uüo q·ur im.tdo1 os fôJ:o& c1ue o c1ul:t~ r.u ~ 
distr ibuir . Os senhores: - Edgard Tos- C Go,l\e:.. J\' ·- Vu-lsu - '--Vozo1 mtotHco J-: m segu ida, 0 dr . An • em larga escala . Agora mesmo., 

cano de Brito. a uxi l i.ur do co- 1 <lu P rimaveru·• - J . Strau11s. l Lon io d'A\ il.:i Lih! ug radccou os vim acompanhado de M. Red· 
mt~c:10 nh ta_ prnçn; Pedro Go~• ' V - "1\lll ,·chn dos GrunuJc iro:i. " pn lavras dt ~eu col égo e. em d itit , esµeeia list.a em a,~ çlO j 
b:i$1. romerc:-Jonlt• e m Santa R1- - Ar r. E. Cluudlno._ f>Rr l kultll', uoa antÍ 't'OI que s o médico veterinário Carlos Paesl vm.A ,,ELIG-IOSA , 
~; e Deodnto Barbosa, co111c r-1 Interve io : · - JO m 111u L02:1 . 1 a ssot•lt:ir,1111 fi<iucla dem o1u tra qüo da C.B .A. e ficou traçado O pia • _ 
c111 nte nc~tin cidade . _ 2_ • PA RTE : ,te a.p1 Cço r:ac lvcram pro5cntl't1 no de a umtl n to da ortnçAo de ACAO CATÓLICA 

FAIL\O .A .. 'lOS AMA.NU.A : . \ l - ltorch.a-frõvo - u t"~r 1\ homonn)(otu elcmontow du la • pe1iús pe rn 6.000 a,:flm-de ser-
1 

.Â 1 ~ 
O,; menl noict: - Pedro Amé ri .. nnvol em Alde >a - J ouquun c:ndoti du !1 ,,t· ii•<'l ;\(J•• l1&u t1 íbt1rrn . vir a grnnde dl!usao de perus - .. 

,o, fil ho do ~r Rosendo do• 1 Pereira . Vll - Sombo •- "Lu ucumi1111ohado• uc •••• fomil i•.• · não só paro ns rlcultores como RETIRO Aff:UllL DO GfNASIO N, $, DAS N.EVES 
Santot1 . " (;endd o Jc,sf. filho do "em )Iangueí rn ., - H . Lôt.o . 1 A " ,lnu TabttJa u ." , ced idA ,x•lo par a a limentação direta . Por • • 
,n Laurleli no Pe re ira. comerei- VIU - Rumbu - "Adeu8 1'c, rru I dr .r\htt lar,I() J urr o\U ,l irdo r• do outro Jndõ esta mos instalando Dias 24 a 28 de Junho 
anl~ em no sa pra~o, o de s uo M~nhn" ·-~ ~everino R~mo~ p R J • • 1. e nq rei1 tou '0 seu c~u- lé uma pocilga para _400 por- , TEl\f des rta.ndÔ Ylvo lntet', .. ,r, Desnecess4rfo ,e torna reunrttir 
e,poRa, s ra. Adnlg 1za de So ueo (Uzuro) . IX Mof'nco.tu - "urso puvn o brílhu da rt.•un1ao ' cose uma. vacarJa paJa 1;rodu_ V r pe tó f f , 11 J ltu d p J 
Pu~ira •·Nêgo Veio'' - Severino Arn- executa ndo cscolhülo prog-rurnu~ 1 çâo de Ieilie. ~ ncs cinmlos ca 1 cos d:' Pa. a n ~ gene a e cu rn o ll r e 

.A menina : - Bernadetc, fil ho ujo X - Murch a Mil it.n r -1 Houve animadas dunsas que &e A g:rande produção de milho, míbo, o Retire a nual _qu t . tgUa1• Fra no.:sco Bnipnça . dJre.tor e c.1 . 
do ,r J tuio Fe rreira da Cos t.o. Conçiio elo 15." R .T. - Ten 1, rolongn.ram atê áa 11 h ora.s batata doce, mandiócn e arraz mente aos a.nos_ n.nter1otts. rea U• f tt.drá t.:eo da Faculd<td e de E'iJo~ -

As se-nh.o r lt as : - ~b rin C re u- Fruncisco Pi cado - f"np . \'u lu .. tenclo 8 familia Aviln Li ns cu~ tacWlará Sl)brem odo a. oziação zar-se.li no Gmas lo de N.• S.:i d.:1 I tia. Clenclas e Letras do ReeHe e 
&a Saz.aré. f i lh~ do :, r . Edt,t:o,·d c!Bl;'4:\b l,ago . m u! ado do gcnli lo,-as a todos u.s de aves e porcos , A Os~oo de N'eYes. • _ . re.nomndo orador s:ic rc- elo B1 asil. 
N:ua r l! , sarge nto do 1r,. • R J. , AGRADECUIENTOS : prc-~ente, . arroz ir á beneficiar toda pro- As preg':lçoes. que scro.o feitn J O R etiro será p;irn intf' n ,~,. se-
.!Cd iado, nestll e-idade: )f,0.1•gaddo En, cartão e ndo reçntl o no d1· PA. LEOU\.1Ei.~OS: dução e ma is a dos vizinhos pelo Pnd..n: ~ n~ o Bragança. mi.internas e e.n crnas. cte ie!'IJo 
Gut- rrn. f ilhn do dr . Mif'crv i- 1·etor detiit.e jornu l, o s r . Auto • FranciNco 1osi- de Mf lo : concorrendo com o farelo para S . J . teru.o mimo na tarde d . 1 eira:, se inscronrcm 
no Guerru . e Maria St(ll la , f il¼o 1: io :\lodc1ros Ribeiro, ti ub-in sr,e- Co m 8 idnde de 72 ano~. fi nou - reduzir o custo da. criação. En• prõxfmo sábBd o, 24 df' Junho cor• , as duas t:~neb. 
J o s r João Ft1bi tlo de Ara ujo . tor 1lu Cla. Antnrtica PauhblD ee, nn nrnd r uKndo de ante•ontcm, fim , Uca rá, uma fazenda · rural rente . 0001 ant e · 

. ..\s 8enhoras: - Ma.ria de ni?r odoccu o 1·egiet,o do iscu un i- em Nova Crni . f..s tudo do Rio modêlo ca paz de ser tmttaaa / 
i-ourd•• Gomes. espósa do .... , ... ,.ad o. pu blicúdo na A lJNl AO Grondc do Nor te , o sr . F ra n• pelos agricultores do Nordéste. Confenncias para .homens na Catedral 
.\fo nuel Gon,c:!,, funcionário da ,1o d 1n la do corrente . -:i sco José de ) lêlo F aço q uestão d e dizer pelo .. _ . ~''(;A-O DA Ji\l \G.E,\rf OE 
J mpr(!1uia Oíicia.l : Palmira Po- N.\ SCU1ENl110S: E rn O ex t in to proprietllrío e seu jorna l que todos os ame- Nos próx.m os ~as .25. :lS. 2< 1 • · 5 JO~ 
cer Xunto, , espú3:'l do s r. Oto-1 GLA UCfA : - Nnscc u , aoxtl\r peuon lurgoment(> e1-J t imndu nn... r ica.n os que trabalham na CO· ~ :!8 rea.Jbar•se-so. 86 20 h O- i · 
~il fo Alves dos Suntoic, retiidcn - feira u!tri m_u, nn residl!nciu do~ qu e.Ju cidade nor te-l'iogrnndense, m issão consideram ~ . P araíba .'.'SS, na CUte.dro.l MetropoJHa • JJ·• zccreta.r.18 da 1- mo1: .;aJtot 
u ne i, lA cidade · e )foriu Odete suu!, 1rn1s , u r ua Só Andrade n." e .por isso. 0 seu passamento um Estado de magn1ftcas POS· na confe r~11cias para 2º'ó~~lS. ,j N ::, dtlS Mercés 1 ,,~tt ._ 
de Sour.a, C~J)ÓS~ do :'l i' . Gab ri e l 1368, nesta cid,ule, u nurn in ll ca usou f unda con .s tc rnoçúô , s iblltdades . Todos os proJé~ s pro~ rvidns p-eia Ação s t JCR , (: n ~ &·uiutc no t.a · ' ... .. ,;;. 
dt- Souza . <?.luu cin. filh~ do :; r , EJYa ldo d1t. o sr . Francisco Josc tio :\l élo, d a Comissão vém sendo _resol- Ar.qmdio~esano . ,, 1 m~koj;, as 16 Jiora~ 0 ,. x no. 

o~ se-n hores: S\!b tlsti:\o Sah a llurn 1.l.to e de ~ua espô:.a, q ue era c,a imdo em se,rundus 11l!1>- vidos a qui com grande ef1clê.n• A cru.go do P e · f anciscd / mons Em.1dlo Gardoso. \ \:'llt _ 
Mar1i iu1. f unl·ion úrio da IJ 1reto- 1 taru . ~la.riu do Carmo )fo ti.a:, ciatii com 8 sl'IB . Siniforosu de eia o que bem mostra o espi _ Bl'agan ça E . t ti P~?o, ?'~Or R ~ rnndo· decano do n osso C'le,ro. 
r__ia G~rn l tlt: Sa u~e ~ublicn; Joi~o Brand a. o. Mólo, deixou n u ml!ro1m p rol u. rito d e cola boração re inante e rr:- ~culd~de de fc~: ~cias ~ers! - e;. ue há anos pres~n v mel'1o-
bantanu; e J ose V,cente. u ux1. - Nu:i.eeu, outom, ncs t.n. cldo- contand o-se entl'e os seuq f!- tre todos os técnicos que aqui e e. e:1~

8 co~ to de carat.er, i es Eervfços ft Igreja elas ~ltl' -
Jinr de comércio des ta p ~uça . de, a ml!n1na J eanne Uc, filha do lhos os s rs. Antonio Bas ilio de emprestam sua .colaboração bem :éoin~c\; •. d~~s / luz dr dou- cê.s. desta capita l. com 51~ p~ -

- Oc:orre, ..iruanhã , a dat.u s r fJ·a.ncüsco de A:111 i 11 A lve:s, 1 Mólo fo -:e en dei ro no mun iciJ)io tl e como pelo ambiente de perfeita -0:J tóli • · r,..as, gerais. devidamen te a uto:i -
s11ive r ~üri_n do sr _Qdemo r Na- f uncioná rio dü. lm,premta Oficial Nova' Cruz. e Si:tenando José de <:amarnUagem rein an te, o que rtJ caonJtâdos os cntóli "OS • zado pelo C:\mo. sr Arc..-ebi"-' po 
cr,e, dt:d tc:udo furl.- ioná.r io el a e tlc ~ua e 11 pô:"1u, sru . Frdn oi::, co :\Ulu, com 0t,f,,ddnde comerciul vem comprova1' a capaeldade de rl ll~ , ?r 1 e todoc: cs q "' ..: · l M:<..rvpo1ita no. b~n2N·t\ . solet.,. 
lm,">r t-nHa Ofi cia l . :\1uit.o estiina- Ca rr i lho Mnchado Alves. J crn Ka tal. Jr Mnnue l Francis - trabalho do povo paraibano . tncte;et~~em em O~\' r n ~ ebâ • / rneu te. a b~•l..1 m~agtm tio olo-
doi! pelo s crue traba lha m nes ta CAS,\MENTBS : co de .\fé lo .ndvojtndo de noto nn ~uero ainda saUenrC\r o gran• ..,,~0 d o ilus tre ~ ce.rdote ,~uita ricSu patriarc.1 '? o IOL • l ltl • 
ca, :1 ,o u111ve nu,r1a ntc será. sem ' .El\·oru:te Soa rei, - Galileu LI- rhlnd!! cio Re<1 ifo, e ~t·n .J osMa a e esforço da Seoretnrfn do ~l~e DO.!, v I it nrá · m --: ,•w .titc o(ti tnd l..\ a ~ t .i l ~'.'t! -
<luvula, a lvo d.as manjfes tnçôes ber.a tor ~ - RcaJi :cou-.::.c o nl t! lh, de i\té lo Alvr s, fun cio nát in do Agricultura do Es tado que n o., · 'ª ~ la exma .:>'f a m att .w :ie 
,Jt; z.. imp:.i tus ,te seu!'! com1>n111ie1. ú.s 10 ho r a s, nesta cidade. <- cn .. lJcpn-rtam€' nto do Saude deste Es- d eu n mnlor horta do Vi~ór la ·or G astão da Cunha otlf'. 
ros de lirn l,a.ll1 0 1 l~ee m.a t nmon1n l do sr .• GaJiJeu tado que organizamo$ ~o Nordeste e quer na caça ao: submarinos: 1 nL m d P doa r genel'oSll cspo Lu-

VlAJANTES : L1 '1~ r•n1..0 1 e,_ ,ccren tic du T• lliul em o enterramento <lo vunc1·un,lo que tanto co~co1 . eu pnra aju. quer na escolta de comb~lm ou la . r,."lgnr ou a u.:\_1llo.;. enll't"' lh. -· -
Dr . 1.,uíz Gomes: Viaja, Rec ife e ins petor no norte do eit!ndi1o tc,•c vuJto,i: o compn rcc1- dar a base nert!d e.é' Natal e u can-egando abastecim E'UC ~ µ ' los so~ piedru.3" 

hoj• ao Recife o no5so confrn- paia1 da ein11rc:tt1 " Roffm,~•ües de menlo r,c,pu lar.ão d (;:S ta C8iJ tal . mo.ras a!óra desde o Ar:1 o at • Sen1.o COJ\.c.id e tn.do..~ pa rantn -
de dr . Luiz Gomes. a .. f im · rlc DS• / .\filho do Brus ll"', ~~na O s:-cn tll - · . a zona equatoria l. Íl s pnrn é te fun tcdo <Ii os de • 
vistiir a.Ji á pni. .. a~em do se u 19." s;tu. E voncto Fe_r .vci ra .' onres, ul\ if GRANDE DIA DA FRANÇA/ Na m etropole. O ma-,ui!>, O \ :'• tW. de S Jose que com p,:u e• 
anivcr&ário tt c cusame n:o Ju1!to f ilhµ <lo ~.r . Otávio Pc~r~iru 0 • l t'J. . soldado sem unifor·ne. m ol~st:l rem à ::: ol t'nJd11dt1' e con cone• 
â 1 u a cap6su ,s ra ~h\r10 Lu1 zo ª"es, m~u1cu nes t.n 61;1Ptt.a l, e de / o boche sem d .. scnnço a pesar r ru COln um genf:' roso J\UXl 10 
Gomes, q ue ,,. cn coni..rn nuque- s uu i.·sposu, sra. Mot'i ilta A~acha- .J 8 DE JUNHO DE J 940 das .tort.uras e dos fus.Uam ~ntos ,... ·n as obra que e Mo se t ~• 
Ja capi tnl I cio Sutn-o:. . O casamento foi ele -- em mn sa: o snbotnd <>r cst!" '- m "'t ,,..,o e \do ~e fa ?er nm da 1"\t' • 

Ontem O jornalh,ta Lujz Lo- ru~do nu rcsidl•n tt ia do:1 pais d: E5TA data será um ma rco nn os genr rais _Koon c. Lecler el toda par te. a té 110 rteduto do ~ "r--r,?Ja .. 
me, ~stcve no Pa l.úcio dn Re- noivo, á rua dos Tdnch ~1ru5, 11 . h i tórln d e. França, pois re-1 Jutn , deram PJOVRS ao m undo d e p róprio govérno de Vich y 
dtnçáo em vhiiw rio c<, r tez iu ao G7U, ise l'vinJo de padri nh os cfo presen ta o d ia m em oravel em que nunca a França. a verda- Todas estas gra ndes açõt s G ~ • - L--.-1 á - - --
1'. t.e rvc ntor Ru)' C11. rne iro, t enJo noi VQ , no á to ctivil , ôs :J t'S . L~ iz Que o general D1" Gaulle solt.ou d eira 'Fra nça, depôs as a.rm~ . vém prova r no m undo que a vrr- remro I er rio 
bido cordin lmc.ntc recebido por 6 . f von Sho~toJJ e consoru•. ,. mDJO r o grlbo de revolta contra o go- As intrépidas esquadrUh os : dade.lra F rnn~a man l "' \ e·-s~ E:.'tn · "D1"as Junior" 
exc i D . 1 Ed~,1undo Gaatão da Cunha " CK• vêrno deri11ot fs ta de Bordeoux. Lorafne, Normandie. Ire•de- 1 pre no cantinho da h onra , ªP""· 

Nu pr.ó:idmn .,.emana O ilui,: t re pô ttu, e da noh•a. os ans . 1-l'nn. cham ando ás a.rmas não só os F rance, Poitou e BeJ'l"y se r ror~ snr do um pun h a do de cova rde 
confrade reLorn.u d n J o:lo P":s• ci , co Liirbóo Noto e consorte, e fra n ceses da m etrooole como os genJ ta ra.m n a Inglaterra e con - e traidores ter- s-a ent r3-gu,• ao Rfiah -se. hoJe. mais umn 
"ºª· onde miu tte J·ú u,- • ua, uti- Arnc.:rico de Alrn eirln e ogpõ&~ . ~~ Imoério Colonfal. hlnunrom a mar telar o Inimigo inhn1g;o pnra faciht ar - lh <" 8 ~uo s€ •o do or~nt i,o Litcr l n o 
tidade ■ jornaliatfcaa I Pf!u1nlnhrom o eaaamen~to rtd1 - '"'ª F ra.nce a perdu llêfa i~l!Í oté em seu próprio terrltório.

1
1 R\ã \ dt'Sagregadora . / "Dias Junior .. na . U.1 e y- .. 

- R.e_greasou. ontem, á ■ u _o _f:... - lfJO»o, ., por por ~e do ."~;f ·ur,~; ' 'Mo J3 la France n 'n pns p erdu cobrtndo•se de imorredoura g-Jó- • • ~. c~1!. localt ~da n i r dfu ,··o til 
ienli&. " Pedr c1r1u·• do m un 1c1pfo dn. ~ 111.rntc Trevas l' ,i g [ la erre"' / ria . Em comemoraqao á dn t,, de E:eola T~C'n it'n d.e Cazrt t;O 
de l'icui, o sr Jo4'o Jns tino de , Soare1-1 ó ron~or tna, ,º po r pn:ttt gu . A Ma rinhn francesa. o glo- hoj e o PR\' llhAo tricolor. !Un ta • • EpL ácio p ~O.'l .. á~ .. H . .,0, r. 
Muef. do Prlrno nJ?r icult or ali rc. J a non •n. o d r . Evt:.iaJdo Soar ~. Os ! t-ftoo gloriosos da campa - rtosa mnrlnh a de gu~rro e mer- m en te com a C ruz d,, Lo re 0 "?<!tndo O . J ' 11~~· :1 u t"' ... 
• ideu t(' . ' j ..a r w ~1n riu ,Jo~é do Vosro11ccJQH, nhn dn Llblo e d lt I tn lta á. f ren- can te, empresta também aos serão hRs te ndos n n séd f" d ~ln. ~ ~\P 1._ e- 'numto de t:,:, U!> 

_ l!:m 8'6so de fa rins ucolu · , A.lcmdo Soté l'o I.' csp/hsu. Lo da qual se teen1 dlsttngutdo aliados o seu precioso concurso, ' mllé à rua ctn R tt.publlcn. . i.> 
0 • a oc:ncio~ 

• 



A artilharia russa ~om~ardeia as defesas de Yi~or1 l 
O♦♦ 11111,,11t11 1 I I I1111t11111o+++++-+++--+1 ♦ t11111111111111111111 1!1, .• ♦ 1111111111111 o I t,,,, _ 

Ocupadas mais cento e vinten ·· •-,U• __. •· -- ~-··.- ·· DE GAULLE REGRESSOU 
localidades pelos in.vasores A CAPITAL ARGELIANA 

Os exércitos do general Govorov romperam 
_; a segunda linha de defesa finlandesa -

Esmagador avanço 
MOSC0t1• 17 <Reuters) - A ameaçada pela ofensiva sovletl­

artllharle. sovletlca já CO- ca . 
mc:c;ou a bombardear os fortlns l,;S~GADOR AVANÇO 
ISltuados na linha externa da MOSCOU. 17 CU. P. ) - No, 
clefêsa de Vlbo<g. tlclas chegade.s da rrent.e ,e_ 
OS FINLANDESES ANUN- velam que o Exercito Verme-

CIAM dlo rompeu a segunda linha de-
~. 17 (Reuters) tensl-:a tlnlandêsa e está renU-

0 Alto Comando tinlandês ""'1do um esmagador avanço ru. 
anunetou que sUIIS trope.s aban_ mo ao nort.e . 
!1u~~~i~des de ScyT- 12i1o~sALIDADF.S ocv-
.AM:EAÇAii>A PELA OFENSIVA OONDRF.S. 17 (U. P.) 

SOVIETICA A radio de Mosoou Informou 
MOSCOU, 17 (U. P .) - que na ofensiva russa do Istmo 

#,1J tõtçe.s do gal, Govorov u,_ da Carella, foram ocupe.de.s mais 
:romperam através de lmportan_ 120 localidades habitadas, in­
tes defesas tlnlandesas e &gora cluslve Kru,jalene, 22 qullome.. 
estão avançe.ndo rapidamente tros -ao sudést.e de Koivlsto. ••­
~los camlnb0s que vão na dl- sim como Ha!Ua, 43 qUl!ometros 
reção de vtppurt . ao sudést.e de Vlppurl. 

Infarmagões autorizadas sa- A 36 QUILOMETROS 
Jlentam que aumentou o ritmo , MOSCOU. 17 CReuters) - v 
da Investida sovletlca, o que dei- Alto Comando russo ace.l>a de 
xa entrever que os russos conse.. divulgar que suas forças ocupa_ 
gulram efetuar um n<Wo e lm- ram PerkaJarvl. no Istmo da 
~t.e avanço na dlre.. GareUa. com esta tomada; os 
ção de Vlppur1. Outros des.. sovietices ficaram situados e. 
.pe.cbos procedentes de Hei- llPenas 36 quUometros a sulést.e 
. slnkl revelam que já CO- de V1ppur1, principal obJet.ivo 
m~ a evacuação da popula- da atual ofensiva russa na Fln­
ção civil de Vlppurl que está landla . 

Mensagem do rei Jorge VI ao general 
Eisenhower - Irlanda como república 
livre e independente 

L º.ft;'!~~fl~~a~!'~;,,:-~un~ ~l::t1iºfn';::"',:;e:,.gf:r:::,an~, 
i:-ttneral De Gaulle regressou a Eisenhower cujo texto é o se-· 
Argel. l'tll gulnt.e: "Hoje fiz uma vi.91ta ~ 
OS SOLDAIDOS PORTO.RI- prale.s da Normandia. as quala 

QUENHOS ttcarão famosa,; pa.ra todo 0 
ARGEL. 17 (U . P .) - F01 l:"empo. Tudo o que divisei etn 

oflc1almente revelado que uma minha viagem e sobre o Sólo 
unJdade de Infantaria de Porto da França. comoveu-me pro!Uh. 
Rico em serviço ativo no tea.. damente. Regressei á Patrta 
tro da guerra do Medlterraneo, cOm um sentimento de Intensa 
chegou ao Nort.e da Atrlca em admirnção por todos aqueles 
fins do inverno e agora. Já está que planejaram e organizaram 
cmn o seu treino concluldo. tão ve.sto projéto e pela valen[e 

Os soJaados portorlquenhos e feliz execução do plano em 
estiveram em manobras na ra. toda as SUª-5 variadas fases por 
mos~ Escola. · Mllltar de Che.nzl. todos aqueles agora. empenh._ *~~::~:~~:~~lA:~r~!; ~m~~=::ec;:;~~--
no Medlt.errnneo. No momento. DOS 
ns soldados de Porto Rico estão ZURICH. 17 <Reuters - A 
participando de. ofensiva aliada radio su!çe. divulgou que foi p11-
•m terr!torlo Italiano. bllcada uma ordem chamando 
!SMNDIA COMO REPU- âo fileiras do Exército mais ho_ 

BLiCA tnens, "pois poderiam 'lmeaçm 
TH.!NGHlVIELLE (Islandla, o pais novos perigas e po.ss,,cL 

17 - C"J] . P .) - o parle.mentó monte ine,;perados·: . 
lrlru,dés procle.mou 8 Islanda I ZUn/ICH, 17 - IReuters) ·­
como Republlca livre e lndepen.. O ministro da propaganda de 
dente. mambem foi declarado Vichy. Flllp Henrlot, falando pe­
que os representantes estrangeL lo rádio Informou que a mlll-

EM PATRULHA - Uma esquadrilha de dlrlglveis da Ma.ri- ros serão bemvlndos ao novo Es- ele._ de Darnand captou uma 
Jiha dos Erlados Unidos .voando em form.açá,o sobre sua. base t.ado o. c,,em. s ecreta do Exercito de 
na• costa do Pacifico . Esses :i,parelho,s são os mais adequa.- MENSAGEM DE GEORGE V1 Resistência fre.ncêsa. segundo a 
dos para. a proteçá<> de comboios c caça aos submaa-inos . L©NDRES. n (U . p ) _ qual todos os entroncamentos 

____ CF_o_to __ da._'IN_'_T_ER-_. _AMERI ___ o_AN_A_1pa_ra, __ A_UNIA ___ o_>_~ __ o_r_e1_J_o_rgé VI da Grã Bretanha, f!:Ji"!,á~asd~e:,0';;{0t~~: 
PA'I'lUMONIO DO ESTADO 

,~assa1ue a luta em todos o 
aatorie-s na f1ente da 1:talia 

Na cabeça ~e praia ~e Saipan 
vem ser atacadas e nenhum ca­
m1nhão germanico deve pas:;at 
~ncolume pelas estradas fran­
césas e todos os preparativos 
devem ser feitos em prol da gre­
ve em mama para o moviment1.1 
da greve geral. em toda a Fran­
ça. Hem:iot acrescentou: "En­
trementes. os jovens da mll1cla 
de Darnand estão sendo mortos 
e os funcionários. sem conta do 
go\térno. inclusive os generais 
que estão sendo assassinados. 

·. ,. ,,, •• ,,.,,,,,,,111111f11t11111,,,.,, •• ~ó 

t 
POLIGONO DE 'TIRO DEOMelhoradas 

MARAMBAIA ' D. 29.000 MALAS POSTAlS 
I.;ISBôA. 17 - CU . P .) - Es­

tão presentement.e depositadas 
em Ll.sbôa, 29 mil malas pos­
tais, com encomendas destina.­
das aos prisioneiros de guerra 
alladcs na Europa . Essas enco­
mendas serão oportunamente 
encaminhadas para seus dcsti• 
no:, o bordo dos navios f)vr lu-

as -p0s1cões 
d0s aliados· 

Os a!iados ocuparam as cidades de Spolet~, · 
1:revi e f oligno - Além de Grosseto A maior obra do programa bélico do Ministé? io 

ROMA, 1'1 <U.P.) - Pros.segue na. margem órle11ta1 do Lago da Guerra - Visita de inspeção do 
ta na, Italla. In!ormn~es 011- MA-IS cro:tmES G©NQUIS'l'A- Ministro da Guerra em toiloo os setores a lu-1 'L're.sslmeno. 1 

~~~=.;\~n~ 1= ª~: :~~s <~~s _ o Rro. 17 <A. N . > - Datam 
vançando além de Temi e JI\ comunice.do do Q. G . ~!lado do século passado e.s e.spl_ 
oc:aparam Spoleto, Trevl e Fo..1 •olire as atividades te,,restres na ra&ões do Exército pam se com.. 
llgnQ. Italla Indica (11,!e e.s cidades de truir e instalar um 11',!Ppo de 
I>fVERSAS OOCAfilDADES Spoletó. Folfgn_o e Gr06Seto to- oxper!mentação que 1>paesse S&. 
C~AS . mm conqulstaãe.s pelas forças tlsfazer plenamente 11:s exlgen. 

Marambala. talvez a maior obra 
do programa bélico do M•.n lst.!­
r10 da Guer:ra, vem atender a 
t0<ia.s as exlgenclas de um Exé•­
clto moderno pare.. a experimen­
tação de tode.s 1lS armas . 

guêses e doutras naclanaitda-
A caminho do :único des 4Ue !Oram tomadas exten-

aivas para tal mls er. 
aeródromo ainda em 1sB~~~ ATOs oE sA-

poder dos· ,nipões - u.;!;~~:;~JZ .;,e!:~i X/s~ ROMA, 17 cu. P .) - As anglo-norte..amerlcane.s. . elas de uma organ!Zação mlll­
fol'Ç!lB e.Uadas capturaram 85 GROSSE'FO 0CUPAE>@ PEI:.O tar sempre em crescente ,jesen.. 
locàllde.des de 'l111ana, Cent.ena e EXERCITO voh1mento como e. do El<erclto 
Santa Gatarlnã, ocupando ainda Q. O. AI.IAD0 N'A r.l'.ltl!.IA. Brnslle11·0. Ultimamente. c.om 
o monte 0lvltel no seu avanço 17 (Reuters) - o, Importante o; novos met.odos e transform&-
elém de Grosseto. .ntronoamento ti'odovlárlo de çõe:: por 'll'e têm passado as 
NA MARGEM 0RIENTAL Gr05Seto, a 120 mllhe.s ele Ro- inequlne.s bélicas das grande,, 

R<lJMA, 17 (Reut.ers) - A8 ma. foi ocupado pelo 5. 0 Exer- ~otencl85, mais se. acen.tuava 
fOl'Ç!>B do VIlI Exército, apoia- cito "'i,S8 necesside.de e há pouco o 
das P.!)l' "tanks'" avançaram ra- PAQ?RIOTAS Ill'ALIANOS genere.l Gaspar outra. Ministro 
t?l<lamente 43 qullometros ao LONBRES, 17 m. P. > - da Guerra, tm,pou realldade es-
nm:te de Temi e ocu_param l"o- Numa transin!ssão de Argel 'IRS aspltações . 
ngno, dei,ols de terem cooquls- o radio francês revetou que os © campo de Instrução . do Ge.. 
ta<lo Bpo)eto, Monte Falci>ne el patriotas ltalJapoo dominaram t lciuó está se torne.ndo lnsu!I.. 
Tré'vl. outra. coluna que opera toda. a guamlção fe.sclsta do c!ente pe.re. at.ende,: a esse ritmo 
no noroeste, venreu 16 quUome- porto de Flume. 0 lnfo.."llle da a.•eendente da utilização dos 
tro.,, !Jçanllo num ponto vinte emissora arp:ellna. tem b85e em n o..ssos engenhos 6éllcos. A lru,_ 
qallometros ao sul de Perugla, notlcle.s vlnde.s de 2Ul'lch. ti, lação do Pollgono de 'Illro a~ 

A Pr&S(P r#JSxtrtJ (f/j(pJ lJlliff}ft(Jj1/j(/fl!-f P.rtl 

O{Js· 6fffJfJJJfl/l;rt1/1tdti'l!eJS · '"ll/f&J6'tJl1
' 

Acentuada redução das atividades dos avlõ.es sem motorr ale,mães-
1 Rlf b:ombardeou severameirte as bases inimig-as 
no Passo éle Calais 

Por Walter, KR0NIIU:11E 
1 (&Jrrespondente da UNW'ED PRESSl 

O getteraJ Dutra passou o dtb 
de ont.em em detida. ln6J)eção á,s 
t.bras que estão sendo reallzadns 
na Restinga d,!; Mare.moala. lo_ 
cal escolhido pare. e. Instalação 
<lo P-ollgono de, Tiro . Iniciando 
a visita, dlrlgluc.se o general Du. 
trn para o lócà1 da futura. _pr:<-. 
ça .de acesso á ponta do Poll­
gono onde P,ouae aprecia< a ma.. 
quet.e daquela obre. pe.ssando a 
Inspecionar. em seguida, n tns.. 
ta:n&ão do Cabo Aéreo por on_ 
de tem sido transportado todo o 
material que vem sendo empre­
~ltdo na. teallzação d!>a abre.s. 
i;>al os visitantes seguiram i:,ara 
Restinga, e.travessando a gran­
de vonte que está sendo cons­
t rulda e virá a resolver n sltua­
qúo dos transporte• para o lo. 
cal. 

Iniciando e. visita em nutomo. 
velo pele. estrada tronco 101 !et­
to o percurso pelas zonas resl­
dencle.ls, Industrial e de tiro, 
compreendendo Importantes scr­
vloos do Pollgono. tais como cn­
sn ballstlca com linhas de tiro 
de 50 e 100 metros, fechadas e 
coôertas e as de 200. 300 ~ 900 
metros descoberte.s. Oelxundo a 
estrada tronco, os vlslte.nies 
contlnuar.am o percurso péla ª"'­
dovla que corre paralelamente a, 
llhha de tiro de e.rtllhaTla 011Ja 
talxa €. de 6 mil metros. 

ili>e regresso, os visitantes e J_ 
moça.re.m na séde de. Comlssilo. 

LO'NDRES, 1'7 - A Gri D.relanha já deu aua 
reepoata aoe bombardeiro,. "Robot," ale. 

mlea, ape.n.u vinte e quatro horae depois de eua 
aenaadonal aJíarlclo. Indicam al11"un1 peritos 
11111/1:aua a aceotualla redução dae atlvldad .. dea• 
·aea: apar~l601 durante a n()lt:e de ontem. 

Uma poderou formaçlo ae bombaTdelro■ da 
lkal FOrça :Ajre:a ope,ou 1ohr• o contl•ente, on­
~ dw-ante a noJle, dirigindo o .-eu "'8quc 

.conlra lnatalaçjlea mJlltare1 esl1tentea no Pu• 
"° de Calat■, onde H presume e1teJam locall:<a­
doa 01 pnntoa de onde ■lo lançado• o& avl6c, 
- pJloto, sumanlcoa . 

O comando ger.man"lco ad,plte Quo 6 desco .. 
nheddo o resultado obtido pela .. ófcnalva a6rear 
da nova., arma nazista. OtivJamente ó lmpoH&lvt'I 
Jndlcar q,1tal a r.c1tposta tloe brltanlco11 á lrrova .. 
ção nazitd·a. Quando Isto fõr r,wolado, provavel• 
monte 1erá t,ão dra·inâtlco quanto o prlmct'ro 
ataque lcVado a efeito pelo■ unob.ot/'. 

Durante a norte que passou, um t'ort>edo 
voado.r atingiu um lio»pltal ando alrurnaa onter .. 
mclraw e paciente• foram mortos e outra• poif• 
.aaa receberam ferlrn:cntqa. Ou troa torpo.doa ar• 
rancaram a parte auperlor de alguns edlflctoa . 
AJ1una de11e1 engenho1t b~lico1 es-p1odJram nb 
a6Jo e outro• no ar. ao efeito éle contra.medtda, 
adotadu. 'Dodo11 011 detalhe■ eonhecldo■ acêrca 
da■ m,qulnao, e11lo 1endo dado. ao publico, 
toda ve1 que não eeteJ•m em choque oom a •o. 
11ura)l,a. 

Conv,rdou o presidente 
V'ar,gas1J)ar,a padr,,inlío 
do seu U. 0 filho 

FG>R'I>ALEZA:, 16 (A. N.l 

Na frente setentrio• premo Q . G . Aliado, emlhóo 
tom o número Um. anuncia que 

nal da Birman_ia as torçe.s trancêsa.s que atuam 

W
ASHINGTON. 17 (U. P .J no Interior. empreenderam. des-

- As forças de fuzilelroo ~:b.:'~~~-
1~8~~tº~~~ 

navais norte..amei:lcanas pro:,.. pletamente O tráfego no vale 
seguem no seu ave.nço, apoiadas Rhodano . As atividades dos 
po~ unidades do exército, en;, guerrllhe!r0s contra -o . inimigo 
seu avanço na llhA de Salpan, estão em pleno desenvo1v!men• 
no arqulpelago das M'ariane.s. to e em algume.s parte; é com-

Diz o comunicado esLadunL pleto o domlnio das forças de 
g~:~;:,e:, f:~ .. ~u~~~.;,~ re~lstêncla frnncêsa. 

1 Õ Já VANDALISMO 
ram suas pos ç es, e estão em 00 POSTG AVANÇADO A-
caminho do aerodromo a;Inde. P.m LIADO NA FR.Al'IÇA, 17 _ \U. 

gte~:;:m'ci:/,~~WR.ANSPl\1- P . l - Informa-se que ✓s tro• 
ZERAM A ES\!1RiU>A pas alemãs. que o marechal 
Kii\NDY. 17 ro. P . ) _ A:, Rommel enviou urgentemente 

torças b~ltanlcás transpuzere.m pare. refor_çar as divisões de 
a est'rada de Vl~ema, dá varri- von Rundstedt, na1 Normandia. 
da dos lnlmlg,os. ce.pturando no fôre.m detidas pelos patriotas 
mesiilo dia a IOoalldede de Khu- francéses, na fenovla entre 
zane. ,a seis mllhas ao sul de Bordéos e Llmoges . 
Vlsema, depois de ·reparar um!\ Informações procedentes do 
ponte demolida pela qual pe.ss,,_ 'interior da França, dão conta 
ram os seus tanks pára se unL: de qUe os °°'-"'º°" levadas pelos 
ao ataque . Foi $da capturada alemães para a: região de Loire 
pelos brlte.nlcos a e.Ideia de Bil. Saunler. saqueiam, roubem, m•-

<Oonolue na 2.• pag.) tam e incendeiam brutalmente. 

CAMPANHA NACIONAL 
DE J\Vl~ÇÃO .. 

f..e--Yantada em to,do o país a importancia de 
52 milhões de cr.uzeiros - Batismo de 
mais 25 a-viiões 

01 "anilca aem pltoto" - como 01 brltanl• 
.,.,_ 01 denominam, ou fórpedo1 voadore■, ou atn­
ila UI DDY0 tipo de f<>jl'.uete. foram aulnalado• 
aol,n o aál da ln•l•terra, -inovamentc, duranU a 
1101~ pa,_uda, tendo cau1ado mal■ vltlmao • da. 
noa. Todavt•, oe ataque■ rerlatado1 foum rep• 
Iludi>• em 11111110 menor e■cala do que no dia 
,inhrfC!J'. 

O :Nflo <!:omando alemão. dando aequ8nc!a de 
.au pJO)lasanda, Indicou que •o ■ui da lnrla• 
una e a zona londrina Hlio ■ob o f0110 do1 
íioHo■ polenll■almo■ esplo■lvoo", dJ!tde aa li 
~IQ • fO llll11úiot da noite, de quhlla.falr•, 

O en-r"'11io nlo tem hélice . E' DfOvldo por 
um motor que comprime gaec,11 do projeção na 
caude, o que prov.oea aalda de luJlla"Ça e ehla• 
PH, A mÃ9uina conduz uma carga equlvalenlc 
a uma bomba de mJI quU011, aproxtmadamante e 
• tu■e.J~e, ou ca■ca, 6 baatante 1ro1••. 

o Presidente Getullo Vargn:a 
aceitou o convite ao sr. Mlgúel 
Rebou9BB par-a ser- padrinho ao 
1;eu 21. 0 filho, autot'1zando AQue. 
le oldkdão cearense a lndlcar­
uma peosoa que O representa,,_ 
se no ba,tlsmo. e sr. M1guol 
Rebouças declarou.nos : "btou 
entus1W1mado com o Preslaente 
Varga,i que é um verdadeiro 
IIJJlll!O do povo brasileiro. Indi­
carei piíra representa-iv no 11a. 
'11,u,o do meu filho, o general 
Q~tolo Bre.nco." 

RIO, 1'1 (A. N .1 - O Mlnls-,ne.mento tipo "Paullstlnho", la­
tro 8al11Rdo Filho. desde o brlcados .no Brasil pela com­

Inicio da Osrnpanha Nacional panhla Aeronáutioa Pl\ulista e 
de AvlaçllQ, abriu no Banco do serão Incorporados conjunta_ 
Brasil ulila eon~ éll_peclal. on- mente num grandloso 111•ell1tg 
de depoalta as quantias doadas cMoo que terà lugar uo Cala­
s. favor- do desenvoh<lmento bouço nos primeiros dias de 
aerond,utlco do Brasil, lá ten- julho próximo, sendo padri­
do a Oampanha levantado abra- nho.s dos meemoo os tunoloM• 
vés de todo o pa1s mll,ls de 52 rios do Be.nco do Brasil caben­
milhlles de cruzeb-o8 recolhidos do ao sr. Marques dos Reis ser 
á.quela conta. At~ exls- 1a 
tom ~ depóaltà 'J1 milhões de pamnln!o do primeiro av o. 
oruzelros Os outros pararuntos serão cs• 

.Aparentemente, o torpedo af~ ex Iode por 
eonkcto, · 

• .. 
• 

Podem~ Informar que os Ju- colhidos em escala blerarqulca. 
ros desae capital pe~m1tlram a sendo o 26. par,anln!ado por um 
e.qul61g4o @ 2õ 11-vlõtllJ de Ql'tl1· cab~ell'Q da sé.de do Banco, 
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Olhos 
de novelâ' 

\ REAQAO da filosofia con­
.r tra a fé lnocUlou o espll'l­
to olontlf1co na llteratura. A • 

ctenc1a e a arte tal sorte organlzadcs que aque­
les que os possuem vêem ver­
melhOs o que os outros ~ 
azul, e azul o que os outroJJ 
vêem vermelho". 

Problemas 
brasileiros de 
antropologia 

1 

Aderbal JUREMA 

, A' proporção que o dogma foi 
cedendo terreno à razão, a li­
teratura foi aoolt\'Panhando a 
corrente flloaóflca. A,tur 6RLMID0 Ou Bois &eymond não é me• 

nos explicito quando escreve: 

A
LDAMIRO vinha leve e en­

fórlco como se fõsse o llnl-
00 homem feliz dentro da noi­
te. o que Importa o mundo, os 
homens, as féras e o rempo se 
os olhos de Pureza haviam pou­
sados nos seus pelo _espaço de 
uma fração de segundo ape­
nas! Aos outros Poderia pare­
cer uma tolice, oo1sas de poeta 
sem importa.nela, ou mesmo d1 
tmportancla ' seoundàrla. Me.,; 
para êle !Ora uma grande des­
coberta. Pela primeira vez se 
encontrava a si 'mesmo, numa 
vida truncada por um rame.r­
rão detestavel. Queria rememo­
rar toda a sua vida, as suas lu­
t...s. os seus tracassos, as horas 
lnt<lrmlnavels de lnsonta; mas 
a visão dos olhos de Pureza., 
pousados nos seus por uma tra­
ção de segundo, enchia-lhe a 
vida de uma alegria candlda e 
feliZ. 

O romantlamo não ó oonAo a 
fórma. correspondente ao racio­
nalismo, e o naturalismo a fei­
ção correia.tiva ao clentl!lols­
ll}O. 

O qUe preocupa o artista é 
descobrir em vez de or-lar. A 
obra de arte é ainda um produ­
to menos de lmplração do que 
da anãllse. 

Assim, tomemos pa1'8 exem­
plo um obJéto vermelho e Inves­
tiguemos se êle é realmente ver­
melho. 

A clencla ai está para ru­
ponder. apoiando-se sobre a ex­
pe~leacla e a observ~o dos 1a­
toa qUe corpo algum é verme• 
lho seMo para nós ou para 
qualquer outro animal que pos• 
sua um sentido vlsunl organl• 
zado como o na;.."0; a clencla ai 
está para responder que o ver• 
melho não é, como todas as cu­
bras cores, senão um certo mo­
vimento vibratório das molecu­
las da suprnlcle ou da atmosté­
ra eterea, de que se supõem cer­
cados os obJétos. 

"TodOD as guaUdadea qUe a­
t;!,ibulmos ã matérla vêem rios 
sentidos. A palavra de Maysé.'I 
- a luz fez.ae - é um êrro 
!lslcológlco. A luz não fnz sua. 
apnrição senúo no dta em que 
o primeiro ponto visual verme­
lho de um in!usórlo (z,z pela. 
primeira vez a ,distinção do ola­
to e do escuro. Mudo, sombrio 
em si. eem nenhuma das pro­
priedades que deve ao ,nt.,rmé• 
dlo do organismo do subJelto, tal 
é o mundo como as lnvesUgn­
ções objetivas da Intuição me­
canlca nos revelaram. Em Jugar 
do som, da luz. a clenala não 
conhece senão as vlbraçõel de 
uma ma.teria, primitiva, despi• 
da de toda a propriedade que 
ora. pesa, ora escapa a todo o 
pruo" . 

Lopes de ANDRADE 
. A NTES de dizer qualquer COI­
H &a sõbre ê65eB eapJêndided 
•Problêmas Bra.sllelTOS de .An.. 
trQJ>Ologta •, do prof. 01lbert0 
Fr~e. é necessário dar d1l8II 
palavras sõbre o esfôrço, dfpo 
de todos os aplausos, deaenvoJ,. 
vide Ultimamente pela "Cala 
do Estudànte do Brasil", em 
pró! da dtfuaão, por melOII QIJ 
menos comercial.& J)0881vels, da 
alta cultura !Uosóflca, cientltl• 
ca ou simplesmente literária, DO 
D0660Pa.l.&. 

caminhava agora: sobre a 
ponte, absorto e feliz dentro da 
noite. A lua perdia o seu valor 
poético para se transformar 
numa agente da Gestapo de­
nunciando o "black-out" da ci­
dade. A presença da lua sobre 
o Capibarlbe tranquilo, o baru­
lho dos ulttmos bondes, o paSISO 
apressado dos transeuntes re­
tardatários e o voserio alcooli­
zado des raros boên)los do Re­
cife não se tornavam senslvels. 

Foi o desenvolvimento da.s cl· 
enolas na.turals que arvorou o 
naturalismo em teoria estética. 

Flaubel't considera Mme. Bo· 
vary uma lição de pa.tologla; O! 
Irmãos Ooncourt dizem fazet 
cllnloa: em seus esc~ltos; Zele 
escreve o Romance Experimen. 
tal; e o própl'lo Daudet, apesar 
do seu fino til.to al'tlstlco, não 
il'cas~e de pretell!lões oJentl-

Se mais tarde, é verdade, não 
se faz mala ffslolog!a, nem ana­
tomia, nem patologia:, nem pgr 
Isso a obset'Vação Introspectiva 
deixa de ser o principal elemen­
to da arte. 

O romance não é mais um la­
bora.tório, um necroté.l'lo ou um 
hospital ; porém passa a ser 
considerado um tr11-ta.do de psi­
cologia. 

A PERENIDADE DE 
UM SENllMENTO 

José LEAL 
nos seus olhos nem aos seus NA fase colonial foi ta.lve2 
ouvidos. O mundo que êle v,:a a Paralba o pont.d do Bra~ 
estava dentro dagueles olhos sll que exerceu maior fascina.­
que nunca suspeitara serem tão ção sobre os navegadores fra.n. 
belos. _ cêses que se lançavam mar 

- Como sao_ Ingênuos 06 olhos atóra, ao sabor da aventura. 
de PUreza ! Tão Ingênuos como os devassadores das terras 
o ·•bla,ck-out" do jRecl!e nas virgens, violadores dos segredos 
noites de lua. de mundos remotos, proceden. 
~ pensamento, essa asso- tes dos portos da Normandia e 

claçao com um fato que estava da Bretanha região onde nes 
acontecendo naquela noite, tê- ta hora duei.:m soldados da de: 
lo parar no melo da ponte e mocracia e Janizaros do nazis. 
olhar o RecJ!e à clartdade do mo demonstraram grande pre. 
luar . Mas nao tomou CDDhecl· dlléção pela zona florestal do 
mente da pa1S8gem. Não sa- vale do Mamanguape onde pe­
bia se estava vendo o rio ou e netraram e estabelecéram rela­
sombra dos edUtcl..- deitada ções amistosas com os esquivos 
brandamente no selo das águas . senhores das selvas ouJa vida 
Os olhos de Pureza. pousados • , 
nos seus por uma fração de se• orlbal velu a se ressentir dess 
gundo apenas era o que êle contacto· 
via . ' O sonho da F1ranca Antartl-

&llrá que Pureza terá cora- ca ou a fundação de São Luiz, 
gedl? capital do Maranhão, constttu_i-

E9:ie pensamento contrariou-<' ram, sem dUVlda, marcos ass1-
profundamente Sentiu que ,a nalados da passagem dos aven. 
fugir-lhe toda · a fellcldade, as tureiros ge.Ulêses, mas a Para­
pupilas cor tadas pelo frio no- ma, foi, Indubitavelmente, nos 
turno como se !õsse o fio ão seus primórdios, o teatro da 
aço de uma na.valha . sua mais profunda penetra,. 

Ha que tempos com que es- ção terra a dentro, atraldos pe­
!orçe e sacrlflclo.' abafara bem lo chamariz do pàu brasil que 
no intimo de sua vida. o des- cobvia larga faixa do nOSS< 
pertar que Pureza lhe trouxera . territóvio, ou influenciados pelo 
E tudo !ôra estragado naquela mistério que envolvia toda re­
fração de segundo apenas quan- glão numa miragem tentadora 
do, naquela tarde. os plhos de '°" espi.l'ltos ávidos de sensa­
Pureza pousaram nos seus . De- •jões inédita.s. 
pois saira pelas ruas do Recl• Transposto o período do des­
fe, como um andarilho que ti• bravamente da terra, delineada 
vesse perdido o seu roteiro ou a nossa formação nacional, o 
um nauta de quinhentos que fasclnio da Paralba continuou 
não soubesse ler a sua carta de a atuar, e, propiciado pelo am · 
marear. A sua fisionomia: er9. biente acolhedor, muitos fran­
a de um nàufrago bolando so- cêses para. aqui vieram cola. 
bre as algas ao saber do ocea- borar na revelação dos recur • 

Note-se qull !alando em Inspi­
ração não tenho em vista as 
crlaçõ~s qulmértcas da fantasia; 
a ln.!plração a que me refiro é 
-i tmagem antecipada dá evolu­
;ão hlper-organlca. 

A própria olenota., porém, en­
carregou-se de mostrar a fal• 
sldade da concepção natutalls· 
Uoa na literatura. 

Nós não conhecemoo a natu­
reza tal como ela realmente po­
de exlatlr, ma.s somente como 
ela eX!ste em relação a nós. 

Copiamos mais ou menos tex­
tualmente <le Clémence Royer: 

"N11, realidade, o que sabemos 
das qualidades intrlnsecas das 
cousas ou da.s relações que elas 
têm entre si. que não esteja sob 
e. estreita dependencla da rela­
ção dessas cousas para conos­
co? 

na rotina comercial, constltu. 
indo familias, cujos descenden­
tes dilulram-se na massa da 
popUlação. · 

A lista desses cooperadores da 
nossa evolução económica, re­
gistra também verdadeiros pio­
neiros, como Brunet, naturalls­
ta, mineralogista e o descobri­
dor da ni&ior revelação bra.si.. 
leira das artes plásticas - Pe. 
dro Amérieo; ou esse estra­
nho misto de aventureiro e ci-

(Conclue na 2.• pr.g.) 

Sabemo3 que os ralos que nos 
dão a sensação do ve~elho tém 
uma extensão de onda mais con­
slderavel e uma rapidez v1bra­
tórla menor do que os ralos que 
nos dão a, sensação da cor v1o­
leta. 

O daltonismo nos oferece 
exemplo de orgàos visuais de 

RI0, (Pres.s Parga) - Quando 
_ nas manhãs translucidas 
de primavera o sol rompia as 
nuvens, Inundando de luz a &ue 
de la Patx, e o rumov dos pri­
meiros acordes que compunham 
a grande sinfonia do dasperw 
de Paris, soavam1 figurinhas 
gentis saiam á rua, tendo os 
cabelos acariciados pelo sol. 
Alegres, vivas e despreocupa­
das, rivalizando com os pardais 
na garrullce das prtmelra.t Im­
pressões do dia, elas partiam 

Herbert Spencer dlZ: "0 con­
ceito gue formamos da ma~­
rla, não é senão o slmbolo de 
alguma fórma de um poder de 
nós absoluta e eternamente des• 

<Conclue na 2.• pag.) 

COLUNA FEMJNJNA 

Quando 
v,0Jtarem as 
Midinettes ... 

PAUL 
em demanda aru grandes atellé­
rs onde Patou, SchlapareW e 
Wortll pontificavam. Eram as 
mldinettes. as costurelrlnhas que 

Não ael 11:1 devido aos J.nte11. 
gentes cuidados da Ilustre Presi­
dente da. "OEB", d. Ana. Am4-
lla de Queiroz O&melro de Meu­
donça, ou 11:1 aos do seu dlnAmlA:o 
Diretor do Departamento CUI• 
tµral, Arquimedes de Mélo Neto, 
ou a.Inda si aos dois conjunta­
mente, - o fato é que zs edlçõell 
da "CEB" estAo coru;u1St8Ildo 
um p(lbllco de leltõres cada, voz 
mais numeroso e tntereasa:fo 
pelos assuntos que SdO objeto de 
sua divulgação. 

Graça.a a !nlclatlva.s desta na_ 
-tureza, o preparo lnteleci..ul d08 
brasileiros vem acwando, de 
-alguns anos paro e&, not,avel au­
mento . Cln1,,1 anos airaz um 
pequeno livrinho COIÍlD estea 
"Problêmas Braslleiros de An­
tropologia •, que o Mestre de 
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"Casa Grande & Senzala• ad. 
mtravelmente compoz de sele• 
ções de suas melhores r.ulas e 
estudos esparsos, estaria destt 
nado á mais completa 1.adlferen. 
ça pov parte do nosso povo. 

E' que até bem pouco mnguem 
no Brasil entendia rpwta coisa 
de problêmas brasilemis. Enten­
dia talvez de prob!êma., de An-­
tropolog!a, uma Antropologia 
chamada 40 pura"'. mas na ver 
(jade cheirando suspeitamenL!? a 
certa tlIO.SO!ta social ou étnica. 
endeusadora dos dóllcos 1our011 
e dos povos europêus em geral, 
ao mesmo tempo que detratom 
dos demais povos da terra ou 

FRANÇA ETERNA. 
Necossáno é que so/ra,s, Mãe Latina 
De povos imortais, do génio egrégi~ 
Que doira o p1msamento de harmonias, 
Na ci4ncia, nas artes e ntÚ létras. 

Doce Fra11ça: <te cantos tua História 
E' cheia, Qrtais as /rrntes in/inttas, 
Cantos de. amor, <U luz, de rebeldia, 
De heroism,os, em 1»'01 da humanidade. 

Feita a Paz, o teu. no,n.e nas alturas, 
Volt.ará.!, como as ll,n,pftias estrelas, 
A /ulgtr sôbre a noite dos vencidos. 

França Eterna, <U Graças Genttora, 
Flôr-Mulher de evangélicos per/=: 
- Será teu. sofrimento a tua Gléri4! 

Mathias FREIRE 

nhelras dos estudantes do Quar­
tter Latln, que divldtam seu 
tempo entre a Sobornne e o Ca­
fé du Hlrondelle, onde o vinho 
era quente, vivo e espumante 
como o esplrlto francês. 

Hoje, porém, nas m<lSlrulS ma­
nhãs claras e alegres, talvez até 
com cs mesmos paxda!S, não sáo 
mais as mldlnettes que passam 
com ritmo harmonioso, sáo os 
passoo pesados e brutais de • Jt!s 
boches,,, esmagando, ou melhor. simplesmente Ignorante da que 

eles também são capazes de ci-ten'tando esmagar com sua gros­
seria a delicadeza do esplrlto 
francês . A cidade Luz apagou­
se num doloroso bla;ck-out. Tu­
do quanto poude ser evacua­
do antes da chegada doe ale­
mães, foi enviado para tóra. A 
Moda., que tinha em Paris sua 
cõrte, fugiu para New York. que 
apesar de receber em seus ate­
llérs alguns doo grandes espe­
clallsta.s trancêses, não estava 
preparada para servir- de retiro 
a, tão tlustre soberana . 

Porém agora, seis anos pas­
sados, New York atingiu a ma­
turidade eX!glda e tomando pa­
ra 61 o lema fiancês de dlscre• 
ção e orlginllilldade, começou a 
apresentar modelos elegantes e 
sobl'los, que antes eram um, ~rl­
vlleglo de Paris . outros numes 
surgiram. como Sacks, Good· 
man, Adrlam, Altman; mas Pa• 
tou, o mago das grapdes esti!l­
zações, que para· cada nova crla-

vilização. · 
O prof. Almlr de Andrade 

lembrava recentemente que aln. 
da há, entre os nossos pro!esso­
res de ciências socJals, a maior 
ba!Burdla, no que toca ao obJe.. 
to e métodos dessas clêndas: 
Algumas luzes, acrescentava êle, 
nos estão vindo de São Paulo 
onde um brilhante núcleo de 
nrofessores estrangeiros, per. 
tencentes a diversas escolas eu­
ropéias e norte.americanas, des­
envolve atualmente uma séne 
de pesgulzas e estudos teóricos 
os mais promissores para o fll­
turo das ciências sociais no 
Brastl . 

Também algumas Jures, e 
bem esclarecedoras, nos vêm 
dêsses Inteligentes '"Problêma., 
Brastletros de Antropologia", <10 
prof . Freyre . O Mestre do &e­
cl!e em questões de raça é, como 
todos o sabem, um hOmem sem 
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ALFA-BETA-CJAMA S lNTESE Biogrti}ica de Alguns Paraibanos 
V!vos - A vitoriosa revista paraibana MA. 

NA1RA, com sua ampla circulação dentro e 
fóra de nosso Estado, vai continuar a, série de 
dados bipçãflcos, que Iniciou, Jogq nos primei. 
ros clarões de seu apareclment.o.. Nessa PI1l­
ineira série, foram divulgadas sfnteS<lS blogrã­
flce.,; de clncoenta e um paraibanos, entre ho­
mens e mulheres, nascidos em nossa querida 
terra, ou aqui vinculados pelos laços da !alll!Í_ 
lia, da residência fixa, das luta.s comuns pela 
nossa cultura intelectual, moral ou ma-teria!. 
Da maior parte das pessõas biografadas não 
eram conecldos, em nosso melo, ns datas e fatos 
Principais de sua vida . Hoje, a coleção de 
~A!RA é a. fonte de consulta segura para 
wuos quanto.s precisam ter conhecimento hls­
tórtco das personalidades de maior relévo na 
atualidade paraibana, e figuram nas páginas 
da mesma revista numa sintese sem adjetivos. 
sem P<>ntos de vl.sta. fóra do critério documen­
t.ário, sem qualquer eiva. de A.ngulos unilaterais• 
O redator de MANAtRA enviou suas otrcula• 
res a uma bõa centena de conterrâneos, muit.os 
dêstes residentes noutros Estados, sollcl-ta ndo­
lhes a gentileza das Informações necessárias 
Para sua tarefa Jornallstlca; mas, apenas me. 
tade e mais um se dignara m a.tender ao pedido · 
Não ob&ante novas circulares vão ser expedi­
das, com o ~ esmo nobre lntúlto de possuirmos 
um fichário bem orga.ntsado de todos os filhos 
ma1s notórios da pequenina. e heróica terra, 
Paraibana. 

tive do prlmeli-o centeru!.rlo da nascimento do 
Atanãslo Brasileiro. Esse monumento é constl. 
tuldo de uma coluna de granito com os seguln. 
tes dados fundamentais: pedestal O, 24 m ; al· 
tum 2.00 m,; dlãmetro da circunferência o, 30 m: 
embasamento 1, 20 m. O projeto é de autol'la 
do eílgenhelro G!useppe Oleia, professor de 
Matemática do Colégio Estadual. Não sendo 
posslvel fazê-lo de granito, pelo menos a co. 
!una, será o. monumento todo feito de alvena. 
ria, com revestlment.o do ,melhor cimento pa. 
ralbano . Na coluna será chumbada uma placa 

Wglên!ca e outros fatores mais ou menes co­
nhecidos de todos nós . Nos própt:los palses de 
maior c1vlll.saçM, o grave problema da morta­
lidade lnlantll vive a desafiar a ciência dos 
técnicos e socló,logos. Mas, hã uma terra sub 
lunar (situada multo distante de nossas cocr: 
denadas geográficas) onde há l1lllll espécie de 
mort.alldade infanttl, que tern escapado aos 
processos numerattvos das e.statlstlcas, que é 
mal sem cura, reststente a boda. droga da qu1-
mica e do mato, a. todo esconjuro, a todo Wsso­
pe . Na referida terrlnha., nascem. abundante­
mente, multas revlsta.s ltteràrlas, muitos Jor 
nalzlnhos simpáticos, muitos grémios de lnte: 
lectuals . E' um rtncAozlnho prollflce. o tal . Em 
vez de produzir multo ma.mão dõce, multo ma­
xixe, multa banana verdoenga. - produz par 

cidade francêsa llbertalla da ocupação eGlira"l• 
gelra. Pela segunda vez. apertQ a mão do Jor­
nalista conterraneo, felicitando.o pelos seus 
gestos de amizade á terra natal. A prlmelr'\ 
vez, em que nos vimos e trocámos cw1~1lmen. 
t-OS, !oi ,;m casa de José Américo de Almel<ld 
em 1937, ã rua Getúlio das Neves n . 25 Ja.:­
dlm Botânico, lã no &lo de Janeiro N~ sua 
batida Indumentária. o Assis me pa~eu anro­
ximado dêsses burgue2es saloios, que fazem- co 
mérc10 em gros.<; n.os armuens de sêeos e ~ 
lha.dos da capital federal: não me revelou 110• 

nhum aspecto exterior de seus talentos inte­
lectuais e pecuniários. Agora, sete anos depois. 
o Assis deve estar ma.Is assetado e até espirl 
~~~= ~~~ua nobre ati tude de espl• 
querendo ' aproximá :-ais, a ln vlcta Para.fila, 

Monu11Lento a do;";, Vi tal - Como Jã está 
no OOnhecimento dos leitores dêste Jornal, um 
f<lmlrndor do " formldavel " capuehtnho <o qua­
lfteattvo é de Coriolano de MedelrOs O estã t,am 

empregado; d . Vital !oi niesmo tormJdavell 
~ue foi o heróico bispo de Olinda, pro)eta man· 
ar ertgJr um peqi.eno IJlOlllljl'.lllOto com.~mora-

de bronze com os seguintes dizeres: . 
AQUI NASOEU O BISPO DE OLINDA 

DOM F1&EI VITAL DE OLIVEIRA 
a 27 novembro 1844 

AD PERPETUAM &EI MEMORIAM tos prematuros, nos maternidades ou uzmaj 
27 novembro 1944 lntelectuals ; ou, quando desabrocham no pe-

Esse marco hlstorico ..,á fincado no lo• r lodo clássico dos nove roê.Ses, essas crlancl 
cal onde foi a casa do nasclment.o de d. Vital, nha.s tem exlsténcla tão efên:rera, que borram 
em Pedras de Fõgo, engenl)o "Aurora•, do qual só pelo rato do terem =Ido, todo O ID8P9 
é hoje proprletl;l'lo o coronel An~lo Cesar de geográtlco de Catundópolls <é éste o nome ds 
carvalho . A solene Inauguração do pequeno long!nqua terra) . deixando médicos, parteil'ns, 
monumento deverá ser realisada. no dia 27 de padrinhos e padres a ver, solenemente na 
novembro do corrente ano . Será assim conoret1- vlos . . . Els a,qul um assunto propicio aos c~oms: 
.,.da a Idéia do historiógrafo pernaml>ucano ta.s de braço forte, aos curandeiros de bruxedos 
sr . Céllo Melra. aos sócios da Sociedade P rotetora da M anel · 

••• Intelectual de Ca!undópolls, _ que allãs n d a 
Mortalid.aile l11/a11t1l - Pelos Jon1als <1e têm realisado de útil nem de agra.ctavel ª a 

norte e sul do pais, temos noticia do grave pro- do lemos nos Jornais estrangeiros Ultl · segun_ 
b!ema que tanto preocúpe, os homens d,o Oo. chegados . • mamente 
vemo e quantos outros se Interessam pela. sau. 

8 
... 

de pública, preservando a. raça brasileira dos aveu.r - Alta Idéia te 
vários preJulros que lhe vêm castigando o aper- Cb..., - '>rla.nd, cor, ve O sr . Assis 
Jel5,01111Wllto, •P.CIM ,:nàOIQlllj;, taJt11, '10 ~ ._.ã_o ___ ,,. • '\ Yila p~.:. -~ª 0 

1=~~"p~ 
._ 

!>OSSO assim d~ • • geogra,r1camente, se " 
terra-mã e da J'~ sempre gloriosa França. 
!inuras do esplr!to dade, do Humanismo, aa.s · 

Ba • as mais belas artes 
vades' / eux, capital do departamento d~ Cal 

1 • uma encantadora cidade banha.dá 
~ 0 rio Aure, a fluente do Vire 0or,; uma po 
~/ção cantonal sUJ)erlor a 60 'mil habitantes. 
ren~e arceblsp.ado, com notaveJ indústria d~ 
'8.\b • PDrcelanas , latlclnlos . Um vtaJor pa-

1 ano, desembarcando em Cherbourg e to­
~ ndº a dJreção de Paris. pelo caminho de 
eiro do Estado, Jã olhou para ~ eux. Viu a 

com a silllJ:)atla de todo mtmdo d~ alma reil • 
glosa, de seDSO estético, de espírito latino, 
contemplando a cele.."tial perspectiva das 08 • 
tedra1s francêsa.s, o panorama agrlcola dos 
campos doirados de trigo, os museus, as livra­
rias, as orque.stras sinfónicas, os cânticos 11 
tw'glcos, as po6tlcas avenida.s, a tra.dloionai 
POlldez de Paris e de outras soberbas cldad 
daquela dõce e crlstla.n1ss!ma Fr es 
vez v!S!tada e conheclda, nunca. =• :t1 uma. 
cor<la~o ele DlnBU~I. - MAR.to DAJ...V;, re • 

• 



2 A UNIAO - domingo, 1g Íte Junho de 1944 ------------------PRL\,JEIR\. ESCOLA DE 
MúSJCA l A AMÉRICA 

TER -SE -JA D ESC OB E RTO 
O SEGRE D O SUP R EM O '! 

OLHOS DE NOVELA 
1c onc1u5'!o da I.' pa1',) grll-0 Irreal dos pedaços de car-

na . Se ela v!Me o• seus olboa, ne de mulheres, n<lolescentes e 
Ocsde os mo.-ls remotos tem - , las de touros selt clonaclos. ob- era corno se e&ti\tC66e ven do os crlanqa.s que voavam a braçadm os AMEHIGENAS é clu.ro 1ias a.r t.lstioas d!> seu t,empo. pos O homem ,,om procurando Uve1'11 m após lonJOtl est1Jdo,, olhos de um p4.ssaro ferido que a estUbaÇ()6 de bombas e gra-

que p~uiam. melhor ou te5()-1vc.~u cria r curso rea-ulnr ,, o cllxJr da longevtclade, Após n fórmufo. do medicamento não quer pousar na terra . em,.. natla., . Sentiu sobre os seus om• 
pior. aqw ,no,. ,,dlantndn, olJ 

I 
oomplelo de musico p 11'8 os n- ru.slduas peoqulsas, grnnd••1 G LA N l ' O NA, proclamado o boro sinta as suru, azas dando bros o peso de milhares de de­

U\(\nos rtca. Jguma coisa O que merigen& e mo.melucos. EI(.> cicntlSl-n l\ oonseruJrum descu.. l'est..trurador das energias mo- 0~ ult.lmos nlent-0s so.bamentos de forta1eza.s e ui ­

., pod cblltnnr musica : o que próprio escreveu hinos. vllanc1- brlr que ª °"""" do Cll\'clhe• º""' OLA N'r O NA normallaa Chegaria " hora da. _ mela- sas ; casas que pesavam maLs do 
qunst ningucm cró que chegas- oos. orações, Que os sem, diso1- ohne.n&o .. do organlSlnõ r u ido as unçóc# glandular.es , imJ)ri noite e c.ontlnuava ali. pera.do. QUe for taleu&. De repen te era 
:.eu1 a ter. - realmente não pulos cantavam. . na tleflolon cia runclonal das mlnd0-1hes novn. energia pro- olhando aquela !ração de se. como se estivesse no melo dos 
1...oncttbcrnm.. to1 n sfsterna t,1- E.m l5!H, senhor do idiomn gl~utluln-s 0ndócrtnas e que 0 puboro.. Transforma em mo- gunao que lhe ocontecêra na- homens de Dunkerque. se a.fo-
:aaç· o 1UdáUoa dos sO lLS ronhe- Rf,le , nplicou-o Frei Pedro de trislczu. lrrlla~Ao lperinanentc, ol6alle vidas sombrias, torlll- quela tarde. Fazia um esforço gando em ll!lngue. sob o me­
canlCllt e o en::.1110 metódico Gant(" ,\ an1equcse Por meio de O mcüo lufu.ndad 0 1 anafrodW a ra.dlls pela pe,cla d.e vlrlUdade tnaudJ to para lembrar--t3e da cor t.ralhar dos Stukas . Mas crlspa.­
dn~to ent nulas o can to, a. dan_ c-n.nt r...,.n.s com m\.1S!c.:, própria . gc.nc.sh:m, fflio moléSUns de fun• e suas lnt-ennfnt\veJs conse.. dos olhos de P ureza . Mas t1Ao vnm•se para o a lto sem querer 

.., do genll<ll. Tendo por •ubs- quênolas. - E X P A N S A O d d d 
se. r • musico. que ornm sub- A fonot.Jco da llngu n do povo lanoJ:> 0 honuvnlo rnosoullno, OIEN!J'WICA SIA . _ CAI- ernm nem negros, nem vivo.,, esaparecer o mun o. agltnn ­
m~tldas no ~e.uso rehgioso dos mexicnno (oi nJustodn n rluu~ Utulndo. o.draldo das glandu• XA PO"ST ,U.,, 306 _ S. PAULO. nem cinzentos, nem trlstes, n em <lo va.l~ntemcnte mensagens que 
µo,·os e as ....-~i:es t.a~m a ccr• t:rpa nhóJs e até mesmo o meto. ::-::-=-:-:-==:-:----- ----------- verdes, nem sonhadores. nem r..• penetra.riam na almn das no-
' n,os 11a guerra. da caça. da ctins menos simples. ndo so reh PROBLEMAS A QIENCIA E A ,ARirE zues, nem calmos. A cor dos ções . Mãos que se afogavam 
J)C""'1 só ,xce()Clionalment<! !Jio..sas, como profanas l1o: l olhos de Pureza tinha a cor dos num ma r cõr de sangue 
co1i.sti tt11 ;n no Mundo Novo'. 1 Tendo tomado a s,ia escola BRASILEIROS <Conclusão de. J.O pag.) albas de Pure7,a _ Era por isso Um calor Intenso apertou-lhe 
anLt> dr 1493. arte em•nclpada l de musica ltllJ)Ulso surpreen, conhecido, e um slmbolo que que não podia se lembrar por- a garganta. e. no melo do deser-
e Cl\l'GNl!rls~•Qn, ltvrc e mdM- drnte. F,-,,1 Pedro de Oante 1c- DE ANTROPOLOGIA não podemos supor seme,bame que aqueles olhos rasgados eram to. e,; tanques eram mil sois que 
duallllnda, que se trnnsm.ft!sse ,ou.n plll'-> a oJdnde do M~xlco 1 {). realidade sem cairmos em vivos e brilhan tes, bn&os e trls• se choco ve.m. como se lo= um 
por melo de ex'))hcaçóes coletl cm 1527, onde a mstolou com \Conclusão dn l.ª pag.) contradição" . tes, calmos e alegres, mas Illlo comba.l.e entre astros. 
vns e doutrlnârlas A cont1nu1: amplitude e ,·antagom, ali 1,. Stuart MUI considero !\ ma - tinham cor conhecf.da . El<am Num gesto de libertação, Al-
dnde dns tmdlf/ÕÇS melodlcas cando n ensinar até o seu fale- melas palavras . Cabe-lhe a hon- térla. apenas como '' umu pos- dllerenteS. Dl!erentes foi a un i- daml.ro puxou a gravata e abriu 
dos fll hos de>te cont1ne11te, cimento . ra de hnver valorlsado olentlf1 sfbllldnde permanente de ~en- ca classificação que encontTOu o colarinho deixando que a fres­
quaudo lllnda a sua,, pllll!M não Plagcolets, orlas. guli.arras de ca.1nente ª mestiçagem brnsllet: saçáo". e para Lange ·· a ~xpe- p1tra cfar aos olhos de Pureza. . cura da brisa, vlnd11 do cai6 a­
h•" • m aportado os espanhOls, arco. nnulas, cometas. trombo ra, ª qual, 11n tes das suas revo- rlencla não é uma pari..\ ober- Olhando o Recife, coberto por dormectdo. lavasse o seu corpo 
dependui sobretudo do vocação nes. tJmbales, baixos. etc .. µsa: lucion/m as pesqulzns e lnlerpre- ta. pelo qual os objétos cxterlo- nquele luar de setembro, l!le pro, como se aqueln brisa fo"!e o lló.­
pt~I, 1)0l.s o $uJlllto apto 1•am-se nas bandas e orques\ras tações • apezar do Que dela Jé res tais como são. pos.,un m- longa,va, através do tempo, a- llto de Pureza lavando a sua 
11pi-tndiu por si e de ouvido a orgaulrodas por Frei Pedro de haviam C:lto von Martins e S11- traduzir-se em nõs, mas um quela fração de segundo a.penas alma • 
t-Ocax wu l.nstrument.0, e o t.0- Gante e seus a.1Lxillares . Em via Roni:é ro. permanecia como processus. graças no qual 60 em, q1.1e os seus olhos haviam Agora os seus olhos poU6a­
oavn como podia . não de acõrdo 1527 06 alunos destes admlravels uma nódun étnica o nos arern1 produz em nós a aparição das recebido o pouso daqueles 1>lhos vam num oásis desconhecido. 
com regras fixas. mestres constrnlram 00 prime,- pérantc o resto do mundo . E coU6as ". estrnnbos . Por dentrg. no "'ta- sedenoos de água fr.esca . En­
Els o que. relo.i\'a.Jnente, á mu- ros órgãos das JgreJas do Novo nlnguem Ignora que o sua açao •· Assim. tcontlnua O au,or da do de graça daquela visi ta ines- vez d01; !Ablos pedirem água, 

sll.'8 americana anterior á vln Mtlndo, como dlvel'Sos out ros pessoal nês.se sentido está tendo Ulstórln do Materialismo), quan- perada, sentia-se ora calmo, ora eram os olhos que sonuam séde . 
da de _Crist?bal Colón, provam Instrumentos . A educação ae ainda a mais funda lnfluenc1a do um verme. utn escaravelho. em completo tum ulto, Incapaz Teve lmpeto de estender , 
01og1llf1oos livl'oS e ensaios. c.n- milhares e milha.res de nmer.l- na nova orientação do pensa- um homem encnra uma á.rvo- de conhecer Os seus desejos ou mãos em conch a para o rto e 
tre os quais 81 Folklore v la mu- genas ali naquere centro musl- menlo brnsUelro de após_l930 . re. há quatro arvores? Hã qua - de saber nitidamente em que humedecer as pálpebras feb, ls . 
&rca 11.uica:na de Rubén M ca.l preparou as futuros gerações Nessa sua pequena brochura tro represnntações de umn ár- e.s tava pensando . O homem nor- O rio não era maLs o Caplbarl­
Campos. 1928, La musica en J)a.l'a novos surtos e quiçá ex1>1i- da " CEB", o prof. Gilberto vare, provavelmente multo dlfe- fnal morrera naquela tarde de be dos seus banhos de maré 
santo Donungc 11 otrõs ensayos que, em parte, a imensa voca - Freyre ocupa-se pr.lnoipeJmenLe rentw uma das outras: mas elas setembro . Rolaram de seUG om- e da sua adolGGCencla. esportiva . 
de Flerlda de Nolasco. 1939, La ção do mexicano de sempre pela de questões metodológicas aa relerem-se a um só e mesmo bros todos as responsabilidades . Era um riacho que corria me­
mt!-!lque dcs Tncas ct ,es survi - arte dos sons. Antropologia, o que n torna ae objéto, que cada ser tomado á Sentln -se léve e de coração li- droso e rnan:io entre palmeiras 
vances de RMUl EJ'B arcourt, Frei Pedro de Gnnte homem lnestlmavel valor para aqueles parte não pôde saber como é gell'O. mas não sabia bem o que ,ropica.ls . As suas águas inco-
1925, Apuntes sol>re ,nustca me. extraordlnàrlo, ·morreu 'em 1572, que ainda estão em dúvidas conlo"mado em si. porque não sent ia.. lares e belas como os olho,; de 
:r1C<1110 de Manuel M. POnce, l n (t frente da prtmetrn escola de acêrcn do objeto e métodos des- conhece senão a representação Incnpa• de con ve,sar . receio- Pureza . Na verdade os seus olhas 
tomo rn do Boletim Lattno- musica. _ escola com pedago- sa ciência . Mas, não perde vasa individual que dele tem ·. so talvez de quel>•a-r o estado de del!mvam de séde pelos olhos de 
Americana de Mwttca, 1937, La gia e didática, método e dtsci- também paro afi rmar. coraJosn- Todas estas cita ções. lornecl - cBrnça daquela visão, tugira deu Pureza. 
must.c,t, Popular argenttna ~ pllna _ de todas as Americas . mente. a sua convicção em tres das em sua maioria por Gabriel amigos e ainda áquela bora :>1- Somente ela , como aquela ml-
Ct\rlo6 Vega, 1941, Ortgenes de _________ cu quatro pontos fundamentai, Sarl'lll'Jn. mosu·am a UILs~, das ta da noite errava pelas ruas do rngem sunvlssln1a do oásis. pa-
la musica a,gontina de Juán A P"'°~NID'"'nE paro os cientistas da socieda- reórlcos e práticos do natura- Reclfe adormecido . derla ncalmâ-lo Somente eln 
Alvarez, 1908, ez Folk.- loTe en la i.iu:. Ô · de humana no Brasil. Ele ata - 11,;mo na llteratura, _quando e.m Indiferente seria que O Re- se pousasse os ueús ollios n~ 
11w.sfca culxln<i de Eduardo San- DE UM SENTJMENT"' ca os falsos antropólogos, bra_ suas produções pretend• m d,u- cile estivesse t rabalhando, por• t lhos daqueles soldados que ra-
che,: de F'uentes. 1923, Recor 1:1 sflelros ou não, denuncia todo nos a realidade das cousas com que na fração de segundo ape- ,Iam voar pelos ares seios de 
dings of Latin Ame,,fcan songs <Conclusão da 1.• pag.) pseudo-ciência, t ipo Goblneau a pintura do fenômeno. com a nas em que os olhos de Purem mulheres, sexos de · adolescentes 
anà dances, 1942. de Gustavo entlsta. Jules Destord, vindo, ou Gustavo Le Bon. reforma reprwentaçâo do obJéto exterior. estiveraqi sobre os seus. vira e e faces de Ol'lanças abraçadas a 
Durãn . • ulnguem sabe donde. e que se conceiJ,os errõneos e põe abaixe Mas alndn mesmo que na ar te ainda via fábricas e usinas. ln- esbllh~os de granadas. poderia 

RartssJma e restzitamente de_ ecllpsou do cenário paraibano tabús seculares - são. em su. fome posstveJ lazsr a cqua~!i.o lerlores de casinhas h umildes, i>plaoar a Ira daqueles que o 
param .. nos os críticos, que aca - não menos misteriosamente. ma. êsses pequenos "'Problê . pe~l para apresen ..qr a na - hcmens e mulheres. ombro a ea.ngue não per mitia ver o que 
bamos de mdlglt.ar, curiosos e tendo, porém, deixado os resuJ- 1 mas Brasileiros de Ant.ropo10- tureza. em sua obJeUvldade núa, ombro. nos teares e nas forj as, estavam fazendo. somente ela 
vivos mdlclos do relativo pro- tados das pesquisas e estudos ' gla " um livro extremamente despida de toda a roupagem na,; escolas e nas universidades, poderia evitar que aquelas mãos 
gresso da rnuslca mais ou me acêrca das jazidas de minérios égfl e cora)060. e uma afirma subJe,lva. há uma cou.sfderação nas olarias e nas Igrejas, nos crispadas do mar de Dunker­
nos técnica e de sua dldát1câ e esquemas de sistemas rodo- ção da mais completa a.utono_ que não delxa a menor duvida campos e nos mares, tecidos que deixassem êste mundo se 
entre o'l. amertgenas do México vlârlos, que sel'Vem de' roteiro mia do pensnmcnto brasileiro sobre o absurdo da pre tensão br!lbantes e bonitos, tabuedas afogando nas águas de sangue. 
e <10 Perú, Qlle eram civillz.ados aos modernos e.'CJ)loradores ctas em face da espécie de lmperla - cientificista do naturnllsmo na e ba.1·rns de fet•ro ve11melhl\S e Se os olhos de Pureza demoras­ª seu modo Flujamos, toda.Via, riqueza:, do nosso sub-sólo. llsmo Intelectual q_ue a Europa li teratura quentes. raparigas noo mflha- sem um segllTldo apenas nos 
de exageros e dellrlos, para Dão A oitaQAo apenas desses dois ainda hoJe exerce sõbre quast O que ra.zem os lllera•<JS na - rafs colhendo os !i,utos da ter- olhos daqueles homens q1Je se 
lm'aglnannos, fantasistas e ln- nomes não Implica em desco- 1 todos nós americanos . turallsln• ? Estudam o fenôme- ra. ca naviais ondl,ljand_ç> sob a ma t,wam como fel'as, talvez 
fundados, que tais manifesta- nheoimeoto de muitos outros / As novas gernções bra&ll.etu no li!lco ou psicológico . Bem · brisa do norte como se fossem Que tudo voltasse a ser calmo 
ções do senso melôdlco dos azte- que aquJ estiveram ou vivera:n Indiscutivelmente encont.rarão nl mas com que fim ? águas do Atlantlco acarloJadas e belo sobre a terra. Talvez que 
cas e dos quêchuas Igualaram entre nós, COlll'J)at>tUbando das um roteiro a seguir. rerelvo Lnn- O s~blo lem em -:lsta. com a por marinheiros mestiços . Olhas os corações dos homens se ir­
a arre européia que os espanhóis nos.'ias lutas, embalados nas I to mais precioso quanto ,odas anl\11,s~ 1 ob.servnçA.o dos fnl.OS , de homens equipados de metra- manassem. Talvez. ,. 
introduziram nas terras ame. mesmos sonhos que empolga- ! sabemos a importanoJa que pn,n a descoben a de algumn lei, que lhndoras e granadas furando a Naquele Instante ~ ldamiro 
ricanas. Nem de longe! ra.m os seus contempora.neos. 0 Brasil, pais de mestiços, repre~ P o que consCitue proprlnmen be c~cu11idão hn1>ene~re.vel que vi- sen tiu-se impotent.e Pfllrn a11'8r 

A verdade pum e palpavel é No set<>r politlco era o exem. , sentam, neste momento. os ques. a clencla O que visa . porém. o I nhn do mar . Nas r uas de Sta- os olhos de Pureza. porque não 
que ã colonização hlsparuca de_ pio da F1'11.llça, do " Dlrc!ito do tões de raça, tantas veze., ffllsCO- li tera to no Lura li•ta? O abstrn - llngrado homens sajos de óleo poderia. a.mâ-los com os olhos 
,·em os tuhos da atual Amen- Homem ". o simbolo das asplru- das pela má fé e Jgnorancla de to? Não. p<,rque a arte. qualquer e de sangue combaiendo corpo que viam o que estava vendo . 
oa o conceito elevado de musica çóes das elites, que enchel'am 0 muitos que se dizem seus espe_ que seJa a sua manllwtação. a corpo, sentindo o ba!o quente Teve mêdo que os' olhos de Pu-
que teem e a sua magnifica. cul- / X1lX sécuJo com o tumultuar etallstas não passa de um processo de dps moribundo; e ouvindo O reza desaparecessem ; l~s,em 
tura. especla.llzada.. O fundo de 

I 
das suas rebeldias, os clamores _ _ _ _ _ _ concretlza&ão daquele cheiro de sangu'e que 

4ualquer ri tmo, a base de qual_ das suas relnvldlcações. A propagação dn gripe , do , A clencla eleYa à categoria de COLUNA FEMININA lhe subia ós narinas. E se per-
quer melodia que boje aqui sen- As pegadas desse forastoirc doent,, ao Jnalvlduo são, rcallm- lei Q que abstráe, a arte corpo- • · desse a esperança daqueles olhos, 
tJmos poderá ligar-se, longln- oncont ram-se a cada passo, e se pelo cont.igto dlrel<l . Ain<IB rtifca o que é Ideal. <Conolus!io dn 1.• pag.) niio seria mais um homem, po-
qua e vagamente. a supervivên I ainda pel'Bfstem, no sQbconolénte não cst.í provado mas, parece, A clencla e a arte seguem ca- çllo criava um perfume próprio rém a •sombra de um afogado 
elas anfmtcas de fonte amerlge: do nosso povo as Idéias qúe ms - os objetos que. rcccntement,, es- mlnhos opostos: nqueJa. pa.r oo do não. aerâ Jamais esquecido . · nas águas enluaradas do Capi­
na ou africana: a sua-expressao I tuaram no esplrlt.O das gerações tiveram em conlâoto com O grl- ccncreto para o abstra to, esLa E em multo breve. ouvir-se. -á I barlbe . Então compreendeu que 
total e lhnplda. contudo, nune11 I que se foram ,numa perenldaae pado, l<lmbcm condun m O ger- •e•cste de ló11ma senslvel a na - novament<, , nas claras manhãs os clhos de Pureza ernm ver-
so realizaria sem a rmntalldade que é a gênese desse apêgo a me dn doenQl> . SNES . tureza Intima . ~ nsluoldas de pr imaveril, quan- dmleiramente belos . E deLxou-se 
européia e a téonica que os e.s- liberdade, desse anseio frat, r- - - - - ------- - O sá bio observa a nlltur?za ao o sol romper os nuvens tnun- ficai; abandonado, na balaustra -
panhóls ensinaram a seus des- nal, dessn Inclinação para 8 A BELEZA É para descobrir leis, e asõlm pro- dando de luz a Rtte de ta Pa - ' da da ponte. com os olhos fe-
cendenLes novomundlstas desde Igualdade, caracterist.Jcos viga- cedendo. tem cumprido a &_Ua lx, e os primeiros acordes da chados, procurando manrer nas 
1492 . rosos dos paraibanos . tnrefa; mas o literato. d<,<ore- grande sintonia do despl)r tar de pupilas aquela !ração de segun-

E' necessária, desta sor.te, a Um tel'l'll assim, saturada do Q8D'JGAÇ - vendo fatos sem outro re;iul:a- Paris soarem, os paosos gentis do apenas, Qlle para êle repre-
averlguação _lllstórlca da dlvuJ_ esplrto francês, só poderia aco- J,\. AO do que a representação concre- das mldlncttes que vol,o.m su- sentava sécuJos, como se tivesse ' 
gação Imediata e espontanea lher com entusiasme espanta- ta dos fenômenos, _terá feito cl- focando o som das botas· dos r.ecabldo, naquela tarde, a visl-
da,; composições musicais espa- neo, a. Idéia de se denominar A mulher tem obrigação de ser encla? l "dernlers boches" q1.1e se reti- ta Inesperada e eterna da Poe-
nbolas na AmerJca dos séculos um dos seus núcleos de popu. bonita . HoJe em dln. sõ é Ceio "Não dando lugar em >t>as ram. Paris então voltar{). a ser o slo . Os ollios de Pureza não 

;.;': n~\~:ra"J!º ~ni;;,::; ~~~i,i= :ia:~o~~dae~~ 6~e~r.!:r pr~~~ ;..:,,er:ap~1~ ~~~:s ~:;:;;, V~ r=~~S e~:lv~~s =~~ q°;;'t;im~~e 1~1~ancla e i,,~m ~:.~o" ~~.!:~~cl;:i:: 
soldados que sabiam . toca,: ai- vre dn avfltant:e domitlaçllo romancistas naturalistas, ,~êeml belos como olhos de novela . 
gum lmtrumcnto de fac!! trans germanica, que sobre ela atuou se aperfeiçoam dia ª dia , fazer uma obra verdadeil·s : não nação não se apodera na na - O coração parecia querer µa-
porte. como a guitarra, a vlolâ como trágico pesadêlo de qua Agora J(I temos O Ore~• de , perceoem que êste materia!Js> tureza. senão daquilo de que a rar den tro do peito com receio 
de arco, a trombeta. a naut.a~ Lro a nos . - Altac~ f ltra-concentrado, que se mo os deixa ainda mais loi.ge: clencla procul'a desfaze. -se co- / ae que os homens terlssem aque­
ete Documentos esparsos e crõ- A6 sugestões que surgem de caro,, r za por sua •cão rápida da verdadeira clencla do q•J~ d.1 mo não sendo matéria d clen- les olhru de novela . Amanhã 
nica& de a,wrre1ros e padres n06 todos os quadrantes da Para - para embranque,er •finar e ro- grande arte, e que a ·ua ,ir.agi- ela" . " Iria !alar-lhe de qualquer ma-
revelam estes f t.os ás lha, al . d !roscar a cutis. r-----------,,--------------. nelra . Iria. pedir-lhe para que ª e vezes v,tran ° soluções, exprl- Depols de apllcar .. te creme, usasse óculos escuros, m:,,; mui 
cs nomes dos aventurelr06 que mem eloquentemente, a reper- observe como a sua cuti. ganho T E N H A J u to escuros, porqne nem Sala: naa Antllhw!. no Panam{)., no CU&São alcançada pela. Inicia- 1 zo -MéXIco, na Guar.emala, no Pe- tiva, a intensidade dos nossos um ar de naturalidade, enCAnto.- mão, com tooa a sua glórln po-
rú e em toda parte espalharam sentimentos frar.ernaúi pela dor II vista.. ria fugir à sedução dos Ó!hos 

lodl A pele que não reaplra reaseca de Pureza . 
me a.., cant.03 e dansu da Pi'anoa imortal e a sa.Usfaçào e torna-se horrivelmente escuro. 
Penbuula Ibérica . que nos empolga concordando o creme de Alface permite ~ TEl\,1',s;fFIT ills ou 

Mali! Importante ainda é sa- em crismar uma das vilas com pele respirar. ao m""mo tempo U,1/' :.t . !l...J1! 
ber quando, como e por qne CO- o nome de Bayeux, cidade que que evita 08 panos. as manchas 
maçou na Amerlca o estudo da oove as prlmfclas da llberdaàe R V V M A TISMO 
musica do Velho Mundo . Não que está voltando a t•eflorir no :" ;::~=ã~." "'ºdºndª paro D . 
é nada dJgto um enlgma. Os pais cruelmente espealnbado pe- o vlço, 0 brilho de uma pelo 
!1::u,,~"" Jà e,,gotaram o :,~r /::'."'f.smo bárbaro e •nngul- viva e sadia volta a lmporar oom 
. Frei Pedro de Gante. naacl. A perenidade da uossa sim- ·;;,,:.~~ Creme de Alface "Brl-
co em 1480 na •eslAo de Pllan- pa,t.Ja pela F'ra11ça. at ra vês da l!:"1)<1rlmente-o 
<11<1!6, primo Irmão do lmi>era- toda a sua existência, não ten · 
dor Cario& V, educado na UnJ- do amo>l1j11ldo nem no decurso 
venitdade de Lovalna, teólo,o daa crises catatbrófloa,; oomo a 
e bumanlllta. chegara ao porto de que ela estA emergindo, cre 
w, Veracruz, WX!co, & 30 de denoiou a 006.98 terra para. con 
agosto de 162S . Apaixonado oret1zar a homenagem que ô 
oatc((ulst,a, conh8cedor daa teo. ratJl prelitarâ ao grande pala 

CUR~O Di IOOENÇ.A ·GlftA81AL E AR:TIOO 91 ° 
ABERTAS AS M'A'l'RIOULM . l'NI €1ARliM:-8E AS AULAS 

IlasDE O DlA 10 li>E ABRIL, 
COM UM CORP© DOOENTE IDONEO . 

Mensalidades CrS 50,00 
Os lnttteuadoe deverlo proourar o acad. AIIITONIO BIM y . 

latino. no momento em~ 
voreoe a sua reeeurreloão parn 
reencetar a traJet'órla 1Umln008 
que o destino lhe reservou 

Seja qual lõr a significação 
material da looalfdad~ e11Colbl­
da para eeao demcnstraoAo do 
nauo profundo afêto e da pe­
re11tdade da noean adm !ração 

1 pela li'ranoa. o sentido da mes-
1 ma u1 t.,ap&s1a, a e1epreas4o ur• 
I banlllUca. porque expl'lmlrã a 
, lmenatdade da noaaa admtraçao, 
, a penlat6nola da n0111a. Nnh . 
1 anoa na l0brevlv6ncla doa va­
j loree NplrltuaJa. u afinidade• 

1 
de aentlmentos que entrelAÇam 
Braau e F'rBJl9&, onde vivem 

DA MESMA 
ORIGEM? USE 
O POl?UiLA ft 

PREPARADO "Maroa Rectstn,da • 

1 ·0J 1 &;:J0i W t·E 
A Sil"IL18 A':PAOAl TOD0 O O~OhlnSMO 1 

0 l"lsildo, o Baço, o Ooração. o Eatomuo, oe ~ e a Pele. 
Produz Dõrea de O&IJêoa, DONII nos Olaoe, Rewnatlaiilo, Oo­
guo!l'a, Qudda do Oabêlo, A11emJ.a e Abortos . Consulte 
o médico e tome o popular depura.tiva EL1XIR q14 _ 
Aprovado pelo Ili. N . 8. P. como auxWar no ~ -

•QUER V, S. Y:ORTI• 
flCAR•SE ? 

Use Vlllaool que é o me­
lhor torliillcante para as 
pessõas anêmicas, newooas 
ou entl'&quecldas . 

O Vlgonal fortltJoa o san­
, gue, a.llrnenta o cerebro, to­

lllfloa oe nervos, abre o ape­
tite, robuatece o orgaDJsmo . 

Vlgona.l 6 53 '!1. mais rico 
em substan cias nutrltl\'BS 
que qull.lquer outro fortltl­
cante. •• 

, ALVIM 

• 
PR!:ITAS~~ 

~º~ 

~ 

. 

NER no Colégio Estadual da Pamlba da.e 9 b 11 e daa 
14 la 111 lloraa. 

1 
povos que rremem unlalsono sob 

-------------------------''• o &lgno eterno da liberdade 111 lda~e e fl•a ternJdade. · 

t ~monto da mrnia o .Roumatlàmo da mesma ortgom. 

__ r_n_º'_eflfflO __ ao_or_"_iin_1.nno __ • _ .. _"'_a11a_vez_oomo __ u_o0r_. -.....:''l'lw:wmia 
.. ... 

• 



A UNJAO - Domfog«>. -18 ae Junho de 1944 
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E s p o R T E s . . 1· s s o e I A o o E s INsrrruro 
C1\MPEONATO PARAIBANO DE FUTEBOL SOCIEDADE UNIAd BENEFI. • • CENTE DE OPSlRARlOS E niE" C".., O~ DA P .. ·ºAi-ºA 

o grande Jogo de ho1e - "Botafogo" e "Dolapott" em busca TRABALHADORl!IB- zm aua D t\JJ' e, Ml. :I.D ~e social i rua ~lfllnlo Tos 

regulnmenw, a Dll'etorla de.'116 da liderança da tabela - Os valore; em choque - o Juiz I cano, 39, reune..ae hoJe, ' hOm J. Leomax FALCÃO 

N
o E. c. CABO BRANCO. prlndo uma bõa "J)t'rfomnnce" DOLAPORT: - Congo: Vai. Qlfemlac1Ao de classe es erando 
defrontor.se-A.o hOJe é. to.r- no presente campeonato. aemnr e ourval; Ounrtba, Mru·. o respectivo presidente P0 com. 

dt cm p1•ossegulmento ao Cam. 0
1 

ponto alto da equipe da Pa. clnl e Sablno; Pê de Aço, Ber. 1 perecimento dos 88110Clados IAl!Slstente-téonlco do D E E) 
,onnt.o Pru•ntbano de Ful.ebpl, br ca de Cimento reside na 11. to, Amorim, Nuca e caruto. SOCIEDADE BENEFrcÊNTE · · · ~ eq1>ipes do CLUB1il ATLETI. nha média. consUtuida por O JUlZ li>AS SENHORAS _ Tcrt. !Ulll\1" ANiIMADO dos ma1s pur011 e do um método o SIB't'&: I 

co DOLAPORT e dO BOTAFO- Ouarlbn. MnTolal e Sablno. A Oe comum acõrdo, !oi esco. hoJe uma reunião na sé.de da nobres sentltnentos de hu. BRA1M;E - -;;nJversalmt;,~ 
00 

E. c. ESSe préllo está em. sua <?fenslva age com multa a. lhldo o ar. Juarez Santos pa.r11 Sociedade Bene!icente daa se manldade. pego da pena para empregado rraçaa ao ua· 
0 

,~ 
p01llando os meios esport.lvos da itress,vldade e. pl\ra o Jôgo de arbltrnr o prello. nboras. na qual serão tratados j Mcrcver o meu terceiro traba. go se põe ém dia com t mar· ,; 
oldade graças ás excepclona1A hoje terá um novo coman. A CASA R.IO ofereccrà 11rn assuntos de Interesse da claase. lho sobre os cégos. O aMUnto, dos ratos quotidianos e com a 
condlç6eS flslCIIS e técnicas cm d_ante, Trata.se de Lula Amo. brinde ao Jogador que conquls. SOOlEDADE. UNIÃO DE AR ollú, é da maior relevancla e evolução dM ciências e dos "" 
que se encontram ambos os dlB- r,m, ex.defensor do ASTRli)lA tar o prlmetro •goal". 11'ISTA!:l BENEFIOEN'l'E oÉ opOrtunldade, aabldo como é tee. • 
puto.ntes e à po.slção que oou. r, do BOTAFOOO e um do..q OFERARIOS DE Pm.PIRI'l'U que A fellz Idéia da cnaQAo do Urge ~ que Oi! ÚIOI! dJI 
pnm na wbeia do certame of!. mais perigo.soo •·Jn-~lde" parai. BOTAFOGO F. C. BA - Naquela 1ocalldade re: •rn•tltuto de Cégos da Paralba" Paralbá acorram pre&'ll1tllll09 • o 
clnl, banoo. O trio flnnl entende--lle A dlreçllo de e.'IJ)ortes do "Bc. untrll, na próxima terça.feira, M! oonverteri\ em breve em aua- encontro dQll elevadOS amei--, 

Alól'B o JOgo entre o quadro bem. tafllgo• convoca para o jõgo de I em sessão de Diretoria ordlna. 1 plclooa realldade. TUdo, ontre.. dos que lhes pretendem J11'1111U· 
do soTAFOOO e do TREZE, o O BOTAF'OOO hoje com o "Dolaport•· os se. 1 ria, CSSI! assoclaçlio. o ar. Jo. tanto, estA a d~nder de uma clonar, dentro de relattvaa 0011. 
presente campeonato não apre. A equipe do BOTA'FOOO Jo. 11Ulntes Jog11dorC8. que devem' sé Eufrasio de Lima. presidente, 1 aérle de tatorea e dificuldades, dlqôes de conJorto mn:r ' tnll'-
scntou nenhum l,'l"éllo que g:irâ lntegrndn por todos os seus comparecer ao campo do •ca.. 1 espera O ccmpareolmento dr. to. tac1lmente removivels, desde que tectulll e mi,.tertal, como que nm 
.. 

1

.,.

111
sse a curiosidade do pu. titulares e. conforme declaraçllo bo BrOJ100•·, ás seguintes ho•RB-1 dos 01 associados e demalll dire. palre em r.odos os coro~ o •eqUJllbrlo", uma •Jusle com. 

bUco. Mas o embate de hoJe de seu ensaiador José Cavalcan. A's 13 horas ourvanll -- Al- tores. 1 chamado SENTIMENTO DE pensaçilo". nas variada, , cam­
mostrn..se com um Mpéeto dUe. t:I, todos os Jog1tdores estão em mlr - Anlslo - Cnmplnen.•e -· J União Gráfica Benef<cente COOPERAÇÃO. plexas runcões (111 vida uodler, 
rente. Ambos °': antagonistas ólim8ll ccn leões flslcas e de PadUha - Ivan - Jader - DI- , • -á I Reconheço. é bem verdade. !UI, coMoante a,, suas tenden.-
sM multo simpatizados pelo pu. moral elevado. N11 ofensiva estA biar - Hugo . Cacáu - Bnbl Par-aiba

1111
- - Reunir se ' ª· que há esp!rltos egolstas e c:iea. elas e aptidõe.•. 

bllCO esportivo paraibano e con. o ponto nlt.o do BOTAF©OO. _ oabml - Edgar - c;6r -' dmanhá li, ãsJ19 hf
88i/'; sua 1~· humanos, avessos por lndole, a AI e.stâ a obra do "Inat.lt'.11.0 

tam com enorme quantidade de Contando com uma ala· direita oerclllo • I e. rua oaqu m 
8 

uco, · • qualquer modalidade de cola. BenJamln constant" que toJor. 
"(ans•", os qunls, por certo, com. mtegrada J)OT Geraldo e Holon. A's 14,30 horas: Pagé -- oc. a "União .orMlca Benenc:w bor~ão. principalmente quando conhecemos, obJéto, allâs. de u,n 
µnrcceri!o i\ aprccinvel pl'BQª de da. uma ala esquerda com He. rulcto - oapeba - Bae - ~lirio Paraibana - Para essa sess 

O 
se visa o interesse geral, bem elabora:do trabalho de au10. 

esporteS da av. 1. 
0 

de Maio llo e Capeba e um comandante _ Héllo - 'll.onal - NUo - wcsidente encarece o compare· , Hâ, ainda. os descrentes, as ria do Jomallata costa RSO. <U­
pnrn a.-laudlr as Jogadas espe. como Ronal o ''tive" dlanlieiro Alulz!o - Holanda e Pnllto. 1 cln\ento de todos os llSSOCiados. pessimistas. Para estes, não há vul~ado, no "Jornal do Com<'• · 
tacuinres dos 22 prellantes. do campeão de 38 estA disposto ::.:_...:::.:..::.:....::------------------ reméillo: TU.do vai ma~ polB, só elo', de Recite, n.

0 

do dia & dr•. 
EM FORMA O ··OOLAPORT" " as,·ediar constantemente, 0 l'CONSELf{OS DO SERViíÇQ I conhecem o fracasso. A vitória. te. São palavras do nwrtre 1 .i. 

A equipe do DOLAPORT os. '>rco defendido por Congo. ~ , J J o triunto, o êxito, para eles, são bllclsta: "Em noventa an<11, o 
tenta ainda, a mesma forma OS QUADROS PROVAVEIS risonhas qulméra.s a Ilustrar M que lhe rez ·a grandeza foi o ~n. 
com . que se exibiu frente ao Possivelmente, os dois quadros I NACIONAL DO e A N e E R" P4glnas dOS dicionários ... $AO gJno, toram 08 cunos Plll'B ,.;. 
sAN'l'A CRUZ. OREAT WES- Jogarão com as seguintes cons. 1 os NEGATIVISTAS PREDES- 1105, o caminha em ewna abe ·o 
TERN e AMERICA, do Recl[e, ti!ulções : TLNADOS. TUdo negam, •pelai á formação da cultuta nas th'• 
, SAO CRISTOVAO. do Rlo. BOTAFOOO: - Pa~é. Alui. SERV""O NACIONAL DO CANCER necessidade psiquice de ne- vas tão exatamente quanto <

1

'\ 
sob as ordens do capitão Nes. <!<> e Allrlo: Bae, Pallto e Nilo: •'.t gar".,. se proporcionava ao vidente lftl 
tor aantos. o "eleven" doo "ra. Oel'aldo. Holanda. Ronn.1, Hé. 1\JA palestra anterior, transmiti· vlgilancla a êsse respeito pois que, MM, estou certo, esses _esplrl-1 tuz Representa ~ cultura um 
,,nzes do cimento" vem cum. tio e Capeba. 

11
, oi oções sumá Insidiosos são os seus prlmekos tos mesqulnhos e patol~1cos, e tributo natural dos fellús ft'l'I ., mos gumas n • d rltl · que constituem a escória do gê. lnftlt.zes. a lncorpora,;ão do et:· 

rins sobre os canceres do Lru'lnge, sintomas. Na Ida e J cai as\ nero humano, tlcarao á mar- go á sociedade, com 08 seua dL 
fEDERAiÇÃO DESPORTIVA PARAIBANA estomago. e réto . perdas sangulneas ou e qua quer gem de tão altrulstlca e fllnn- reir.os áe fruir â vida. um pT.eL 

/Nota Oficial) • 1 ··Pedernçlio Desportiva Paraiba. Acentuamos que .a rouquidão outro aspecto, mesmo dlscreta.s e trôplca campanha. to sem duvida á lgoaldade doe 
na•· observasse e cumprisSe. com c,enstltue um dos slnal.s revelado- desacompanhada.sé de doresedl, !ore• t Vale a pena , oital' Moru ~omcns no campo da moral". res das Jesões dn.s cordas vocais, querem exame m dlco !m a · qu&ndo diz que "não há n!lda E a Paralba, embora modes. 

PARECER DO C,ONSELFIEIRO Jógica, a Interpretação de OUAS frequentemente atace,dnS pelo Nas jovens, torna-se suspeito mais desastroso para O trabalho lamente. não fracassará /disto 
ALUIZ!O MONTEIRO OA TEMPORADAS. tivesse. á 11ltL 1 t1 fóra das épocas t t ) 1 1 1 t.e FRANCA. UNANIMEMENTE ma hora, aprovado tJm jôgo com CllllCer em Idade madura. qua que• uxo. do pensamento, do que a con• es ou cer o no ouvave n n. 
11PROVADO PELO "CONSE- ! Irregularidades que férem as Referimos que. se sintomas dO norma!B. O melhor melo de sur- cepção pess!m!Bta da vida". E to de fundar uma inStltulçlio de 
LHO SUPERIOR DA FEDER.A. 1 exlgencias do arb . 45. o do seu cancer pulmonar podem !;e ron• preenderem.se as lesões silencio- WUl!am :JonM: "-0 sucesso de- amparo aos cégos, gr8Ç88 ao fo,. 
CAO DESPORTIVA P ARA!. Regulamento de Futeból. fundir com os de tuberculose, sas, seila o exame glneeológlco pende da energia da crença de plrilo generoso da sua gente. 
BANá". EM sESSAO REALI. 4.º _ Temos ainda a ressaltar as duvidas podem ser esclareotdn.s proceilldo periodicamente. que se está !UI verdade. ~ue as. 
ZADA A 17 DO coR.RENTE: que é por demais sabido que com exame médico !mediato- Mesmo na ausencl11 d; ~alquer sl'J;l, se ~r,,1•1flca por s!1:!'esC:t~ Em artigo anterformente pu. 
"Estudando.se à luz clara das , somente aos Jogador"S profls. No cancer do estomago, recor- manifestação, para 

O 1ª 0 0 
apn- é~ r que aqu de que '>llcado. nesta tolha, tive ense. 

disposições · do Regulamento de , slonais é exigida a condição de dam ó es Ralos X podem relho genital, mormente na épo-, toS c cos se convençam lo de me referir aos coeflclen.. 

Futeból Cump
rido pela "Fede- DATA A DATA. por tõr"º dos Os que s 1 6 ln! 1~ mallg ca da menopausa, as mulheres de• somente fôra do terreno das F ,. v- desvendar as es es cn! dlr • vem tazer..se examinar de ft em cousas tanglveis, existe a pala. is de cegueira em nosso á ..., 

rnçlio Desportiva Parrubane" contratos pelos mesmas assirul- nas, passiveis de se co un em es • vra IMPOSSIVEL- Donde, as ,egundo os resn!tados apresen.. 
nos campeonatos anteriores por Idos . Assim. com outr.:is estados mórbidos do 6 gi:édo, 

0 
infundado pud~r e os palavras do Senh?r: "A •ré re. tados nos censos gerais. vir.os 

ela dirigidos. chegaremos facil. Considerando que o "Clube e.pa·, ,•no ~lgest"º· t Jsos celtos rmlt m move montanh8ll' . que eram, respectivamente. em 
mente és seguintes conclusões Atlético Dolaport" tnscreve:1 o Quanto e.o cancer du rMo, prln- a precon pe e ~ Resta, contudo, resse.ltar que 1900, 1920 e 1940, de 10,9. 9.8 e 
, obre "protesto do "Fellpéla, s. amador ANTONIO BERTO cipal sintoma é constlluido pela• progressão do mal, que aparece si a verdadeira colaboração só é 10,8 por 10.000 hbs. Ess<'S iu. 
e .••. filiado áquela Entidade: FERREIRA para as temporad8ll cordas sangulneas que se atribuem Jenclooamente e só se bôrna acom. necessé.rla e digna de louvores, aices não sáo, aliás, aJarmnnt 11, 

1.• - Diante d8ll expressões de 1942 e 1943. ficando, assim, omwnente a estados hemorrol· panhado de dores- nos ultlmos pe. quando sincera, leal e P,Sponta. ett, confronto com os dos da. 
claras do art. 45 . º do Capitulo G aludido amador Inteiramente \r1 r!odoo da doença . nea. Inteiramente livre de sor. mais palses do globo. 
m do Regulamento de Fute. solto em 1944; 

1 

d N:r,"ca é demais Insistir que O didOs interesses ou objetivos Ih- Manuseando a pub!tcagllo 
ból, que define perfeitamente o Considerando, ainda, que o d d c ber• , * * contessávelll • APERÇU DE LA DEl,/"OGRA-
direlto do registro dos amado. mesmo clube deixou de apre. cancer é ouravel quan ° es ,°ien Volvamoo · agora o olhar para PllIE DES IlIVERS PAYS D:U 
res quanto ao caráter de '[IEM. , sentar a renovação de. lnsc••i<:i\u to a tempo e tratado conven • AGORA SÓ SOFRE DO outro aspécÍto. i;m; duvida. 1nte. MONDE. 1929-1936". editclla pe.. 
POR.ADA e não de DATA A 

I

do referido jogador onra n t,o,,n. temente. d / j ressante da 9,uestão em fóco e lo rnstltuto rntemaclonal ie Es-
DATA, não poderá. de maneira , porada oficial de 1944. como era Hoje ra1arem0s sobre O •ince{ • 1 ESTOMAGO QUEM que merece alguns comentárws. tatistlca, podemos tacumente 
alguma. interpretar.se o sentido de lei , mama e do útero, parn rm nnr · E' de lamentar que a campa- ::alcular os coetlcientes de ce. 
de que a dnta de Inscrição con. Sou de parecer, diante da.; a série dos conselhos que O ,er- QUER 111 nhn ora em rranco progresso,- gu81TB, nas illversas parles do 
correria para beneficiar o tnte. conclusões acima. que <levem vloo !'laolonal do cancor vem • • • em pról do ampjU"O aos que não mundo. O fato de se referirein 
re,sado . ser aplicadas ao ílllado "Clube t.ransrn!tlndo ac publico ""brfl " Certas doenças do estômago vêem a Juz do dia, não tenha I êles, em l)llrte, a anos um tanto 

2.• - Admltida a hipótese de Atlético Dolaport" ns penal!da. que se deve aaber • re.<P•" ~ do têm. quas! sempre, como causa ccomo Pra d• esperar) desper. remotos, não diminuí ,oensl.el-
se defender o critério de DATA des previstas no nrtigo 49. 0 do mal e dos ralos de defê••· bâslca o excesso de e.cldez do todo no selo dos mesmos, o de-1 mente a expressão dos algarls-
A DATA. terlam0s uma Inter. Regulament. de FUteból. ~om. auco pstrlco. Com o correr do vldo interesse. 0bserva.se, com mos e,.-postos, uma vez que o fe. 
pretaçáo ~ontrária em absoluto binadas és do art . 47 .• e!•> "Co. cANCER DA MM1.\ tempo, essa anomalia <unclonal efeito um injustlflcave1 retrai- nõmeno da cegueira, esludar'o 
ao esplr!to do legislador qulln. dll!O de Penalidades" . do estõmago, provoca sér!011 dls· meni,; por parte dos cégos, ort. pela estatlstlca, não se acha su-
do procurou corrigir, imediata. João Pesso!ll, em 16 de Junho 

O 
cancor da mam• consmuc turblos que acabam por desequl- undo talvez de um {:,.lso re. Jeito. dentro de perlodos llm:i-

ANOS por DUAS TEMPORA. Cal ALU12l'!O MON'I'EffiO DA Ih As ga dlgastlvo, dando Jugar a uma ln· ltberdade. Individual. vés do tempo. 
mente, a expressão de DOIS! de 1944 , um ,,os tumores maUgnos mais Ubrar completamente o sistema ceio de reclusão ou privação da tados. a grandes osc!lações, atni. 

DAS <art, 45.ºl. a.fim.de evi. FRANCA. ,elator . frequentes na mu er. - finidade de moléStlas, que vão Convém repetir: Um rnstitu. AnallsaDdo os aluilldos alga.. 
ta> que um amador participasse APROVADO, em sess!<o de rantln.s de oura eatãl~ /ª ra• tornando-se cada vez mais agu- to de Cégos não é uma penl- rismos, verificamos que Os mals 
numa mesma temporada 1por 11616 '944 . zão dlr~ta da precas a eQ oom dn.s e são a causa de graves so- tenclária. nem uma escola rle l altos coeficientes de ceguei. a 
mais de um clube. /Ml JOAO ELIAS BER- que for !eito O dlagnó>tlco. uan- trimentas e sacr!flclos . A fia· covreção. E' um estabeleclmen- 1 aparecem na Palestina C'1931

1 

e 
3 .º - E' de lamentar que de. NARDES, Presidente ; DANTE to mais oêdo for d<6coberta ª le- tuieucla. a dls_pepsla, a mil dl- to destinado a proteger e edu-

1 
no Egito 092'1) . com, resperU. 

pois de cinco lustros em que a ' O&o!SI. são mamaria em formação, tan• gestlio, 0 máu hálito, a Ung\18 cnr. téon!camente, aqueles que, vamente: 79,11 e '1'7,32 cégos pmo to maiores serllo as possibilidades saburrosa. as dõres de estômago c,,mpletamente cégos, não po. 10 .000 habitantes . O menor en -
de cura, oferecidos pela medlol· 

88 
digestões lentas e dolorosas dem viver, como o homem nor. contromos na Grã BretanllB 

1 
1 

ESPERANÇA­
PERSEVERANÇA­

CONFIANÇA 

na moderna. BOm hábito de hl· as ca!mbras ne. bOCB do eBtõma-- mnl. em contacto dlréto com • <Inclusive a Irlandlal 1192&) 
glene pari\ ,as mulheres seria a go e mesmo, as perlgos!sslm"' sc-c!edadc, utll a si e aos outros com apenas 0.36 por 10.000 bbo. 
proprla 1nspeção dos seLOs pela ulceras são provocadas pelo ex- o.través do labor honesto. cm Na Indln Brite.nica (193ll, é 
palpação perlódics, tendo em vl.s· cesso de acidez do suco gnstrtoo r.rove!to das suas próprias con. elevada a quantidade d• cégM. 
ta surpreender qualquer anorma- FeUzmente. agora, com os PA· d!çóes exlstenolal.s. · em numeros absOlutos: 606.350! 
lldaile. tais como escoamento san· PEIS BANKETS é fácil corrlg\t Um exemplo digno de medi• Em compensação, em numeros 
gulneo, presença de pequeno nó- rapidamente e para sempre êstes tarff.O é o de Luiz Brallle q .1e, relativos. corresponde a um C'""'· 
dolo ou endurecimento. em um males que causam tant011 sofri- ron10 5atemos. rtcou cégo aos 3 , flclente baixo: 17.18 por 10 l llO 

d 
Jandula mentos e =•• tornalll a $ de anos i=essando 7 anos depois hbs . 

determinado ponto ª g · ••ft••· .,,..;oas- um verdad in· no insUtuto de cégos (e, nem ' os dados abaixo são bem "r ,. 
Em tais eventualidades, só o mé- -- ,,_ , d t · · ã dlco é capaz de verificar, si se tra. terno, lmp08Slbllltadas como fl. por isso. arrefeceu.lhe o an,mo. ma ore5u n~ ~u.8 1 oca a post~ o 

Três coisas necessárias para se alcançar um objetivo. Mas, 
para ter ESPERANÇA de alcançar êsse objetivo é prec1So 

ta de um tumor benigno ou mallg· cam de alimentar-se bem e mes· a adversidade da sorte\, crinn. do BraS 1 . ugnr) : 

no. A's vezes tornam-se necessâ- mo, de atender ás •~asvlt~~- ' PAISES 
rios exames de Laboratórln para ções cllll.rlas- Se v. s. • 

Ano de Coeticlenla 

ter saúde . 
Para ter saúde !! peeciso PERSEVERANÇA. no combate á 
Slfllls. 
Para combater a Slf1lis é preciso ter CONFIANÇA no 

11 

Indicado como o especifico completo, mal.s eficaz e certo com 
• que o médico pode contar como auxUiar no tratamento de 

todas afecções provenientes da impureza do sangue. Deveis 
usA--lo, seus efeitos sào rápidos e seguros. N . 7 EC 

CO
nfirmar ou a(astàr as suspeitas a1guma destas moléSt!as do .,. 

1medlatas tõmag<>, proceda a um tratan1en· 
ditando provldenclas · to racional do seu mal com "" 
Nunca protelar por temores ou PAPEIS B~s. As sua, 
duvidas um exame qup póde tra- propriedades sedatlvas e medl­
zer tranQuUldade ou snlvaçlio · camentosaa atuam decls!vamen­
Quantns vidas nlo se salvaram te sobre o mal, aorrlglndo-o em 
com o tratamento ad"9Uado e pouco tempo e para sempre . Ap 
oportuno? Para oo grandes mnJes, Con, AJJ. n.º 173 (le 21 -B-il. 

grandes remedloo -
Multa vez, a terapeutlcs deve 

ser radical. pois que do contfá­
r:io a. doença seguirá seu curso pro. 
gresslvamcnte, trimsforman~ os 
se!OO em challa doloro.sa e alas. 
trando ra!zes internamente . A cL 
rurgla, quando praticada preço­
cemente e completada. pelos ratos 
X. é capaz de curar a maior par -

Telegramas Retidos 
Há na Diretoria Regionel dos 

correios e Telégrafos telegra­
mas retidos paro Marla Luce. 
na cosme, Rua do aertáo. 33 : 
Rui Albuquerque, Rua 13 ele 
Maio, 554; Urgente Antonio Pe­
reira,: Dalmo Pereira, Pensão 
Ideal, Rua Areia, 269. 

l'nlestlnn .. . . , . , . . . .. 
Eglto .. , .. , . 
Formosa .. . .•...... . .. 
II'urqu!a . . . . . . , . 
rs1andla . . . . • . . . 
Letónia ....... . 
Estõnla .... .. . . 
Indln Britan!ca .. 
Russla (lncluslve maior 

as!áttcal . , 
Utuanla , . ... , . . . , 
México ... . 
suécia . . . . 

parte 

BRASIL , ... . ... "° .... . 
Grécia . , . , ....... , .. , .. te dos casos. 

C;JANCER DO OTERO N o T I C I í R I O Portugal ... ..... .. .... .. 

os canceres do tltero e da ma- L01'ERIA ,FEDERAL ri~~~l!.~ia .: , , .". ·:. ·:. ·.•. ·. ·. 
DR. NAPOLEAO R. LAUREANO 

Ex-Interno do Hos' pital do c enten'rlo e da Clinica Clrurglca ,ma formam qun.sl " adllOtnli~~~• Extração em 17 de junho Bulgária , . , .. . .• . ..• , ~ dos tumoreB malignos a.s mu • de 1944 Hun1rrin . . . . . . , . • 
de Mulheres , res que atingem a !dado madura · Noruega · · · 

- SERVIÇO DO PROF , JOAO ALFRWO Só por estes dOIS orgãos, o soxo 3545 - Rio _ Cr$ 500.000,00 c Mdá . . · · '· · · · · · · · · 
Módico do Hospital Santa Isabel - Doençes dllS senhoras - feminino paga pesado oontlngenle 16644 - B. Hori• T~heooslovâ.quÍn ... , , , ' , 

Reparadora â ceifa. do canoer. Sabe•••· de zonte Or$ so .oon,oo · · · - • -
Operações - CirUrl!la Plastlca e · outro Jado pela.s estnlisUC811, que !6288 _ Friburgo CrS 20 .000,00 Polônia . , ... , . ... • . 

-- p A R T O S - T blá o cancer ~tel'lno, em sou per!odO 21795 - Bahia CrS 10 000,00 Austrálll . . . 
Residencln: Av Mons. wa.lfrédo, 663 - ;,m l lnlolal, 0 susceptlvel de ollr&, !5702 _ Rio ers 5 000,00 Pn!ses B&L'<os . . 

Co

Consultórto : Rua. Barão do Triunfo: 474 - /:O ~nd~; ~O numa grande percentagem. Con>· 1 Alemanha . nsult.as : segundas Quartas e se,<taS das 1 , 
8
• • preende-se dai, 8 1mportancla do óCULOS, bUout,rl .. , ~P'->relho., Fs1ados Unidos • , •••• 

Terças, Quintas e Sábados das 15 ás 1 . reconhecimento precoce da doen- de OJUete e !amlnos no A PrU,- Dlnnmarca . . . . . . , .. 
__ JOAO PESSOA - çn º""' . /1.v . B . Rohon, 196 . Fon• , Cuba . , _ 

'----------- --- ---- - ---- - ----) Ê• ._conselhavol toda cautela• U6S, 
1 

Ori1-Bre10·11Í,a -~ ir1ni1da· 

re!Mên- por 10 .000 

ela hbs. 

1931 79,11 
1927 77.S!l 
1930 40,30 

1935 34,07 
1930 34,04 
1920 2248 
1934 18.~0 

1931 17_18 

1926 15.116 
1923 15,36 

1930 11.44 
1930 9,19 

1920 9 ,76 
1920 9.56 

1930 9,1.4 

1921 890 
1931 8,81 

1934 7,88 
1930 7,77 
1930 7,'13 
1931 7,°" 
1930 e:69 
1921 6.16 
1933 5,88 
1930 5,57 

1926 6.32 
1930 S 18 
1921 458 
193 1 280 
1926 0,35 



óLEOS E VEGETAIS) A. u . -- ' 
Pimentel GOMES n l a o GORDURAS Vai regressar ao seu 

país o embaixador 
do Chile 

~ ólooo e gonlurns vegetais bla o. 30 . 204 toneladas e em cais de pla.n!Açdo estão opa_ ..... 
V tomam, de ano paro. e.iio, ,1939 a 41.187 ~eladas, sao , l'ecendo nns,cxplondidns terras 
lmportanola cada vez maior . aumentos multo sonsivels . Mns J de nluvll\o das regiões semi• PATRIMONto DO ESTADO 
Antes da guerra a produção não ficamos n1 . Sabe-se, po- áridas da Parafbo., do ceará e 
mundial valla de 450 a 500 mi. , rém, que só o. produção atual do Rio Grande do Norte , Jé. 
lhões de esterlinos - 36 a 40 do Maranhão ultrapassa a ex- nl\o somos uns meros aprovei• 
bfibões de cruzeiros - uma so. portaçllo total de 1939 e que " tadores do que nos oferecia a 
ma que cobria várias vezes o Plaul Jà fornece umns 30 .000 natureza. 
wlor de toda a nossa produ. toneladas anuais , õcrescente.se E M . para terminar csta.s no­
ção agrtcola . E este total t<m- n Isto o esforço de outras pro• tas, uma noz, n noz elo Bl'1ll!ll, 
dia a crescer cada vez mais flr-- vtncias, embora etn qua.nt1dadc:. conhocida, e o.rrad0Jl1en~, como 
memonte pois aumentava sem- bem menores . castanha do Para, ouJo futuro 

JOAQ PESSOA - Domingo, 18 de Junho de 1944 

EDUCAÇA O 
COLtGI'O ESTADUAL DA PARAIBA 

RIO, 17 (A . N .) - Despediu. 
se do Presidente Gctullo \'arga,; 
o embaixador do ChUe, que de. 
ver(!, partir para Santta110 no 
próximo dia 30 do corrente No 
dia. 21. lr/1 o embaixador Chile. 
no n Sl\o Pa ulo, a.fim.de de"J)e. 
dlr .se pessoalmente dos ""•• 
amigos residentes n'!<!UCla clda. 
de. onde perman ecer(!, até o dia 

• 24 . 
pre a procura de tão lnteres- O babnçú começa, assim, n como olenglnosn é cxtrnordlné.• 
santes artigos . fnzer muito pelo Brn.sn . Esta rto. Até agora. temos exporta-- 1:• PROVA PARCIAL Mat.cmãtíca - , . • sér ie_ a .• tur_ 

Em 1939, era a .seguinte. em produção, porém, ó o.penas uma. do apenas algumas dezenas dei Dla 20 - • - s,• rn11. _ N.º" pares. 
libras esterlinas, o valor <ln pro- núnguada fl'açllo de suas possl. milhares de tonelndns dessa noz, s horu: e:. Orle6nleo _ •·• ..Srle _ , .• 
dução dos principais óleos ve. bilidados. A comissão america_ prmcipalmentc para os Estados CRt.lm _ 2 .• Bérlc _ 1.• turma_ 1.Urma _ N .-.i pares. 
geta.b: na Julga que a produção do Unidos, onde o seu consumo au- N."• tmparrs. Portusroê11 _ 4 .• ffYtc - s. • tur . 

Maranhão pode o.tlnglr, em fU- menta CO)lStantementc . A maior Franc& _ 2. • a&lc - , . • l u rmti mft _ N. º• oares. 

Regressou de Goiania o 
escritor Charles 
Weaver 

Oleoo de : 

Azeitona 
caroço de algodão 
.limendolm 

-Linhaça 
Cópra. 

Valor turo próximo, a. 200 .00 toneJa- part.é da soJro. fica, porem, per __ N .ºa lmparet1 . e. Ocr:at _ 2 .• sir-lo _ 2.• t urma 
das - cêrca do 20 vezes a ex• f dJda nas florestas do ParA e H. Cceol _ 2.• aêrJ• _ 6.• 1.ur.. _ N.o.a par ca. 

41.200.000 portação brasileira de 1936 . . Pn•, do Amazonas, do Acre e do ma _ N .-. lmparos. u ,10 boru: 
28.000 .000 ra isto se faz nústér concertar Guaporé . Fornece ela. um óleo Ingl~s _ s .• séria _ 3,. turml\ Franc~ _ 1.• !lérie _ , . • turma 
2ll .OOO .OO0 Ia reaparelhar a estrada de rer- fl1lfsslmo, superior ao de oliva. . _ N.•• lmpnres. _ N ... lmpa,... 

1 19 .000 .0001 ro Sllo Luiz - Terezlns, cons- Só agora., porém, começam a G. Brasil _ s. • •Mo _, .• tur• 
12 .600 .000 trutr uma rede rOdoviària. e um ter instaladas os prLmelms !á.- ma _ ·N.ºe triiparea. maM:_~;.t~\~~: .•~r ie - 2.• tur-

RIO, 16 (A. N . ) - Regres. 
sou de Qolania o escritor nor. 
te.americano Chnrles Weavor, 
acompanhado de sua espo;a sra. 
Eunice Weaver , presidente da 
Federação de AsSlstencio. ao.; La. 
zaros e Defêsa contra a Lepra, 

1!.000·:' .novo porto em São Llhuiz . O bricas . Poucos os brasilolros que Maternátlcn _ • · • aérfo _ 8." Latim -· t.• aér-Je _ a., turma 
o . 000 . º! PiaW, provido de me ores e já tiveram o prazer de apre- turma _ N . ºa lmparcs . 
7 .500 .000 mais numerosas estradas de ciá_lo. Em breve, porém. com e. Orteônlco _ 4_ • • 6rle _ >1 . • -HN . . •c•.,1m

01
""_' .. 

2
·. • ••rJc _ 

2
_, t ur-

SoJa 
CO!Ea 

J5 horas: 
Dendê (azeite) 
Dendê (óleo> 
Ma.mona 

. 5 .600 .000 ferro e de rodagem, talvez, do. a Instalação das novas fàbrlcas, , • 
3.000 .000 bre a sua produção atll!Ll. A Infelizmente alndn peguens.s, o tur;\ - ,N. • :m••;~· ó , mt. - N . 0a fmpores. .P'rancÚ!I - 1 . • aêric - t.• turma 

- N .os pnres. 

1 
conclusão da. estrado. de ferro seu consumo atingirá alga.Tis-1 or u1tuc~ .- ·• ª r • - ·• ur• 

Além d~ destaca.varo-se Alcobaça - M,<Lrabá., no Pare., mos bem maiores . Por que ca- ma - N.oo •m•:"''· . 
tam,bém as produções de óleos posslbllltarla o aproveitamento pltais paullstas e carlócas, Franc& - 1 · •fo• C14nleo todn 

JngliB - 2 . • ,i~~lc - 3. • turmn 
- N .0 a lmparca . 

G. Braell - 3. • &érie •-- 1 • lur . 

Matcmt\tiea - 1. • série - 2 • tur. 
ma - N.0 a pftres. 

de amendoim, gira.Sol, gergellm, I dos Imensos babaçusnls que o cmpregndos, ás vezes, em lndus- • tu rmn · 
tungUo, oitlcloa., milho e ca- Cel. I!.ysias ROdrigues encon- trlas que pouco rendem, não LAtim - 2 · • i1érle Cltísslco toda 

rnn. - N .•1 imporei. . 
Portugub - 8. • sErle - 2.• t.u r .. 

ma - N . 0 s imp.ares . 

Lntlm - l.• ~rio - a . • tur ma -
N . 0 a pnrt"il. 

Jihamo, trou às margens do Tocantins . crenm as grandes fábricas de • turma . 
- Qual a posição do Brasil? Muitos destes melhoramentos wn óleo que, mesmo na peque- Portus;ui,a - 3.• aérfo - Clãs.alco 

H. Geral _ 2.• série - 2 . • tutml'I. 
- N. 0 11 pare:, . 

- Relativamente brilhante, estão sendo postos em prática na Industria dà lucros de ~00%? toda • turma · C . Orfeõnlco - •· • a6ric - l.• lnstl~ - 2 . • série - 3. • turma 
- N.oa pares. embOra atingissimos apenas uma pelo govêmQ_naçional, direta .. Belém está. a 10 horas de via- Malemátlcn Clcnt . - 1.• sér ie - turma - N.º• lm par cs. 

tração modesta de nosso enor- mente ou por intel'IJlédio das gem do Rio de Janeiro e noz 2. • turma - N.e>a lmp.nes . Frand:s - • · • sério - 2. • tarma 
me potenclat Asslm, exportava- interventortas provinciais. O do Brasil não falta . e. Geral Cfont. - 2.• aórfo - 2.• - N.ºs lmpnre.. 

C. BrMU - 8 .• série - 1 .• tur• 
ma - N ."S pares . 

mos as seguint.es espécies de aumento verificado já é um rç_ ------------ turmft - N.°t imoara, Clcmclu - , . • ~rie - ◄.• t.urma 
nozes e sementes para a extra- nexo do que se faz. AdemaIS 9.30 horas : - N.º• imparcs. 

Portu.a:u~ - 3 . • eéric - 2 . • lnr_ 
mn - N.°11 pares. 

çio de óleos: bagas de mamona, inauguraram no Maranhão e- A grlpe, ainda quando bran• I:.atim - 2. • aêrlc - 1,• turma - Gre!So - 2.• úrle - CJi\Qleo todn 
caroço., de algodão, coqullhos norme fábrica para. a Industria- da. exJce desde o Inicio asststen- N ·•• .,.,... • turm•. 

C. Orteõnlco _ 4 . • &C rie - t. • 
t urma - N ,os pare,. 

de babaoú. castanhas, murumu- Uzação completa desse coquilho º'ª médica. 4 desobed.lencla a Fcanc& - 2.• aérle - , .• turma G. ~ral Cient.. - 1.• ,érlc - 1.• Fnnne êa - ,t . • ~ric - 2 .• turma. 
J'd, CÕCO.S de dendê, sementes d.e precioso. Ultimamente as me• es°!e preceftto é, quasl sen:(pre, a - N.-s p,ares. htrma - N.°11 lmpar-c.,. - N . 0 a oares. 
gergellm, coqullhos de pi~va, dtdas que o govêrno nacional causa de numerosas complca.çóes H. Gera l - 2. • sério li . • turma_ li. Geral Cient. - 2.• aérlc - 1.• Clenc103 - , . • 11érlc - ◄ . • turm:i. 
!a.vas de soja, sementes de an- está tomando, o que permitirá que. como a pneumonia, a.s bron- N.~ parc-s. turma - :N.ns 1muare21. - N .Oa pares. 
dlroba e olticlca, coquilhos de o aproveitamento de novos ba- quites. a tuberculose, etc .. sã.o lngll!a - 8.• aérlc - S. • tu rma lngl& Cl<mt. - <e.• ,6rlc - turmn 
prace.oh1. sementes de jabott. ba_çusais, um aproveitamento responsáveis peJl\ grande morta.li- - N."s porea. "pccial t.ocla o turmn . 
copra e ucuuba, e amendoim e melhor. dos antigos e a tndus- da.de atrlbulc!a. áquela doença. G. Brun - s.• série - .t . • Lurma Matcmátle1t Glen\ , - 8. • aérie 

G . Geral Clent. - t . • série _ l • 
lurmn - N . °5 pnr l!l . 

baratinha. Exportavam.os óleos triialização de seus frutos, te~ SNES. - N.0a pnr<?11. turma ~JK!Cia l todo n l urmn . 
ou gorduras de algodAo, oltlci- remos nessa palmeira riqueza 
ca, milho, capaiba, mamona, cu- superior á do café. No momen­
lllllIU, babaçú, ancllroba, cõco, to ai se encontra, em poten­
caáu, uricuri e cêra de carnau- clal, a n~sa maior riqueza ve_ 

H . G('ral Cient . - 2.• ~rie - 1 • 

beira e llcurlzelro. getal. 
A extraordinária variedade de O coqueiro da praia. ou da 

Plantso oleaginosas braslleiraS Bahia é outra palmeira de ex. 
ressalta à primeira. vista e ln- traordlluu:io valor . E ' uma das 
dica claramente a lmportancis riquezas prlnolpals da InsUlln­
que os óleos e gorduras vege.. dia Holandesa, Malaia, Nova 
tais podem t.er na vida eeonõ. Guiné, ceUllo e das Filipinas. 
:mica. do i:irasu . Afirma-se, sem Riqueza que ainda não tlnha­
oexapro, que o Brasil tem meios mos q_uerldo aproveitar , Basta 
de produm em quantidade qUQ• dizei que enquanto em 1936 ex­
Bl todoo os óleos e gorduras ve- portavamos uma tonelada de 
Betala que o homem utiliza e, óleo de cõco, a.s Filipinas ex­
ademals, monopol!ze. pratica- portavam 158.951 toneladas; 
mente a produção de mllitos ©eilllo, 34,674; Malaia, 48.012; 
deles. Java, 5 .901; e a tndoolúna, 3.622. 

ID\Pressáo semelhante teve a E' wq reflexo ala.ro de uma 
c:oml&são de técnicos norte- dessJclla que f~lzmente passou, 
DIQerlcanos que visitou a maio• Agora o govêrno ativa o plan­
parte do Brasil, pesqulzando as tio de mlfüões de novas palmel­
noosas J)06Slbllldades olelleras . ra.s em vastas áreas do pais, 
O B!_BSll tem em potencial a principalmente na Bahia., Ala.. 
ma.lor i:lqúeza em óleos vege. gõas e Sergipe . E instalam-se 
tais do mundo Inteiro, E estes fábricas deste óleo admlravel, E ' 
óleos IP<>clêm :!fomecer-nos re. uma grande esperança de al­
cursoo vé.rlas vezes superiores guns trechos do pais que come. 
IIOOI que nos deu o próprio ca.re ça a concretizar-se. 
em seus melhores tempos. E' A oitlclca surgiu M poucos 
nece.s.sArlo apenas organização, anos e firmou-se de tal fóoma 
fomento e vias de transporte, que é hoje um dos principais 
que fe!Izmentc vão sen- óleos brasileiros . Até agora se 
do postos em execução com aproveita a produção de exten-
a rapidez que a& condições sos oltlcicais silvestres. Feliz. 
atuais permitem, E os resulta.. mente não !lca.mos ai. J à os 
dõs come,çam a aparecer, mos. técnicos do govêrno nacional es• 
fra.ndo que, também neste se- tudam o problema da cultura 
tor, Pl'<>SPetamos rapidamente . racional desta planta e o resol-
0 babaçd é um exemplo. vem. Hoje se .sabe como plan. -

Em 1935, exporto.vamos 9.965 tar e oomo enxertar oltlcica.. A 1 
toDeladaa de COQullhos de baba- produção de enxertos Jà é apre-
01). Em 1938 a exportação su- clave!. E os primeiros oltlcl. 

~ :ro nEDRl• HOJE - âs 19,30 horas - HOJE 
1..,_'i, .F 'L/ Preço: Cr$ 2,00 
Par& &a.tlsfação de todos, contlnúa no- ca:,,taz o maglstrnl e 

lnesqueolvel filme 

A PONiliE DE WATERLOO 
8allentando ROBERT 'I'A 'n.OR,, no seu melhor trabalho e 
VIVIEN LEIOH no seu segundo triunto depois de . , .E o 

VENTO LEVOU . 
MAximo de emoção - Super-sentllpentall .... 

Comp, NACIONAL, NOTI'CIAS DA OUERR,A, !!:Te. 

MA'l!INl!:E á& ~% horas - Adultos, erS 1,60-Crlanças, CJr$ 
1.00 - 3 filmes - 1.0 Robert Young em TEIMOSA E B0· 
Nn'A. 2.0 

- Charloa Starrett no "fnr-west• CAVALEIRO 
DURANffi!>. 3.0 

- , A 5.• série de LOTA BEM 'I'R.EGUA 

Sábado - Um espett.\Uio de a.venturas a11daclosa.s 
IlWASAO DE BARBAROS 

ME T !óPO l E HOJE - ás 10,ao _ HOJE 

.,..T'000 O ESPLENDOR IMPERIAL EM IMAGENS 
INESQUECIVEIS 1 • 

J ORGE M'G-AU]) - PEPI!I'A BERRAD0R - Al.JIC!A 
BARRil!l - em 

1 MARQUESA DE SANTOS 
Comp. NAOf0NAL e I>JENE KRUP E SUA C!JRQUFSI>RA 

M:A'll'INaJ!l 6a 16 horaa - FAZENDAS ROUBADAS e LOTA 
SEM TREOUA - 6.• ll6rie - 01'$ 1,00 

1.• r~ - Joan Crawford em, MULHER PROIBIDA 

SAblldol oecu B. de Mille IIPl'e.lellla - VENDAVAL DE 
PAIXõEB - em aoberbo ClOlor!do. 

Vejam & luta de doll homens cont.r& um llrant.êseo polvo! 

9½ horas - Preço único, Cr$ 1,50 PLAZA - Hote, MATINAL ás 
O CI S NE N E GRO e mais a 4. ª série de R A D I O P A T R U L H A 

•++-t 1 1 1 11 t11tt 1 1111111 1 1t 1 11111 1 t++-+ t I t 1. 1 1 ! 1 11 1 t IH♦+•••~• · • 1111 1 1 1 11111111111111 

BRASIL - H OJE !PLAZA HOJE, MATINl!lE 118 31!: hoca.s AS T Ó RI A - ff O J E 
- Preços: Cr$ 4,00 e CrS 3,00 

MATilttE ás 3 ½ HORAS MATINtt ás 3½ HORAS 
- Cr$ 1.50 - l SOIRl!:E ás 6 1!, e 8,40 hs. - Preço ünlco Cr$ 4,00 Or$ O,SO 

SOIR.l!lE ás 6 li e a li horas somitE ás 7 Y.: horas 
Preço únlcc, Cr$ 2,00 Frederíclt MARCH - Margaretlt SULLAVAN ' Cr$ l,00 

DEANA DURBIN HíUFRAGOS GEORGE SANDERS 
em em 

RAIO DE SOL 
Ex trnldo do romance • Flotsam" de Erich Maria 
Rcma.rque, autor das novelas "Nada de Novo no 

Fronb" "E ... depois . . , "· QUANDO MORRE O DIA 
Complementos : NACIONAL D. I. P . Complementos : NACIONAL D. I , P. e NOTI- Complementos : - NACIONAL 

e PATHJ!: l!IEWS CIARIO UNIVERSAL e FOX MOVIETONE NEV,16 
• .._..._..,_ • • _,. ·, 1'111I 11 II 1 1 II I11 1.1 II t I t 1 1 1 1 t 1 1 11 o 1 1 11 11 t 1 1 1 1 1 ,, t 1 , 1 n t t •-~-

QUAA'FA-FEIRA no PLAZA - A MAIS G0SADA COMEDIA DO ANO ! 
VOCl!l SABIA Q'UE A "FORMOSA" D©NA LUCIA D'ALVADOREZ, A SEDUTORA "TITIA" DE CARLITO, 

EM SUAS VEIAS O SANGUE BRASII:.EIRO ? 

A TIA DE C A R L T o 
VEJA A MAIS GOSADA FABRIC:A DE GARGALHADAS l 

♦ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t ,_.............,. 1 1 1 t 1 1 1 1 1 +♦-+♦,♦+ 
lI'erça-felra no PLAZA-Sessl\o Colosso-Dois lllmes inéditos ] EM JUNHO no PLAZA - ABANDONADOS _ A'IIR:As DO 

Dias ~olares de Tom Brown e Fa.ntásma Assassino SOi, NAS.CEN"w'_E e PARADA DA PRIMAVERA 

E X HOJE, - Matlnée ás 15 horas 
- crs 4,oo - crs 3,00 -

soml!lE ás 18½ e 20% horas - crs 4,oo 
Ela -

Ele-
lOorothy LAMOUR 

iBing CR0SiBY' 
0 • ot!l.rlo" -

lBob HOPE 
N•TJMA COMEDIA QUE, l'IEIJO MENOS, VALE 

183 GARGALHADAS! 

1 SEDUÇ~ O DE MARROCOS 
<Road to Marroco) 

com DONA 'I'RAK!E - ANTH0N~ Q'UINN 

...... .: .,:.·, 
Complementoe: NACIONAL - NOTICIAS DO DIA -

DESFILE DO CORPO EXPEDic.IONARIO. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 +-+ +-H++++++ 
H0.JE - MATINAL ás 9¾ hs, - GI'$ 1,60 - O IMP-ER,IO DA DESOBDEM - Colorido - e a último. série de -

LUTA SEM TREOUA 
1 11111 1 111 1 11111111t ♦♦ 1 11111111111 1 1111111+11,,,. , ••••• ,, •• , .,.,,, •• ,,., ,,.,,, 1, 

li'Ell.lP,l ll _ H0JE na MA'lllNltE com a última. série JAGUARIB"~ . "HoJ• - "rS 2 00 
do LUTA BEM: 'l'REGUA - 01'$ 2,00·1,60 - e--,\, 1 

• NA S OIRJ!:E ãa 18,16 H0RAS _ 01'$ 2 00 TODO COLORIDO - COLUMB!A 

&ED SKEt/PON - BSN BLUE - ANN SÓTcHERN O I M P É R I O D A D E S O R D E M 
na Q'OSadlaB1ma comédia da Ml!."I'RO · 

LOURINHA DO PANAMÃ Randolph Scott - Glenn Ford 

COMPLEMEN'FOS 
MA~ ti.a 15 h oras - Ultima série de LUTA S'!llL. 

TREGUA e A~AGEM FORÇADA 

Breve - AS 

• METRO·WARNE/1-COLUMBIA- PA~AMOUNT * .. .. •• 

... ,. 
• .. ,. 
• • 
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• IBTA.DO »t PA.IUJB.A - .(BRASIL) - .JOAO PJ:SSOA - Domingo, 18 de Junho de 1944 

ADMINISTRAÇÃO D0 EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
1 N T E R V E ri 1i o R r A F E D E R A L Tribunal de Apelação para 3 923 - Oent!J Barboaa da Sll• a lei a BMegura em derermlnada3 

é ano., e 4 mêses Obteve per-1 Vl'I, condenado na comarca de condlções que foram obBerva­
EXPJs"I)IEN'IIE DO INTERVEN: Gcvendo lliURrdar abertura d mlsslio de fixar residência na santa Rlto, li. pena de 7 onoa de das; por 'outro lado, dude que 

TOR FEDERAL DO DIA 16. crédito. mesma comarca, até o tlm do prlsão slmplea, grl!.u mJnlmo do a pesqulza foi requerida com 
K. 1667 - De Estaclo SúUto pena, o que se darà em 13 de art. 294, 1 2 °, da Col150lldaçAo observancla dos requlaltoe Ie• 

Pctlcõos: Maior, requerendo pagomcnt.v dezembro de 1946. das Leis Penais, oendo re!orml\,• aals, nada se opunha ao seu ele· 
K. 1666 - De Antonio Lope., de contu. - Despacho: Reco• 894 - Fausto André, conde· da pelo Tribunal de Apelação ferimento peJoOovêmo,eque se 

Filho, requerendo pagamento ,1hcqo a <IJ.vlda na lmporbanolK nado na comnroo de SMltn RI• pnm 12 ano$ e a mêsru de prl- rJeu no caso dos autos. 

uma. reintegração de JJ(l81W­
ralz em convenção de tefl 
proprletl.rlo do 11010, deadt 
são dJBtlntllS 88 pr®rledadel 
solo e a do sul>-SOlo cm. 
da ConaUtulçãoJ, de deito (lWI 
pr0PTlet§.rlo do solo nad& 
dlBPÕr valldament.e s6l>re o~ 
proveltamento do SIIIHIOJo, de conta. - Despacho: Reco- nu três mfl trezentoo e 011:co t,a, n 7 ano,; de prisão slmpJc,, !!Ao simples, gn!.u sub-médio do De posee do decreto de auto­

nheco a divida' nn lmportanc1a cr'1Zeiro3 !Cr$ 3 .305,00), devei)• grâu mlnJmo do art. 294, 1 2. 0 , art. 294, 1 2 .• da mencionada rlzaçAo, os recorrentes (allás clo­
ae Cr$ 439,60 lquatrocentoi. e do nlf\1u1·,,ar abertur1< de qr,,- cfc o art. 409 dn Consolldaoão Consolidação. e posteriormente 110S do Imóvel) na.o puderam, 
trinta e nove cruzeiros e cln• dito . das Leis Pena~. <:onvertlda pa- convertida para 10 anos 2 mê- entretanto, etetlri-la sem auxl• 
~ocnta centavos), devendo a.· K . 0818 - De João Facur,<10, ra 6 anos de reriu.são. Obkve st-.s e l5 dias de reolusào' ObLe· Ifo da força. pollc!al do Estado, 

do~·:;~~-~~--·-''-'-'"• 
slonár!oa da peaqulza.. Esse ta 
não afeta a aolu~ da. conttO­
vérsla, pelas segulntea ruõu: guardar abertura de crédito. requerendo µagnmentu de ven pOl'm.f&sâo de fixar resldê1,om ve pernwsão de flxnr resldên- para. Qúe 08 recorridos respei• 

K 1668 - De Seglamuudo olmeutw . - Despacho: Rooo• nu remarca de .Doúo Pessoa, a1e ela na comarca de João !Pe.,son, t86Sem a concessão federal de 1J a conc.aAo de ~ 
poster!Or i convenç!o aõbre ,..-

souto Maior. requerendo paga- nheço n dfvlda na lmportanoln o Om da pena. o qut se dort. nté o !lm da pena, o que se dará ;,esqulza. 
menta de contas. - Despacho: de Cr$ U3,30 (cento e treze cru- em J~ ria nu:o;to de 194b . cm 14 de dezembro de 1948. 0s recorrlr!Crl. contre.µondo• 
R<conheço e. divida: na lm-por- zelros e t.:nta cent.a.vu~1. deveu• 90!, - aoão Antonio de La- 927 - José Bas tos de OllveL- "" ,á conceslAo de que ora go-

~,~~ da Ja.zlda 6 dl .. 
tnncla de quinhentos e tw1ta do ngue,üar abertura de crédl· cerda, condenado a 17 nn• ,, r ra. condenado na comarca de zam os recorrentes, lnvoca.ram 
e olio cruzeiros (Cr$ 538 ,00), to 3 mêso!:, gráu médio do a.ri. 294, Autenor Navarro. á pena de 3 B proteção possessórla, que 0 

1 2. ', Ja C. L . P .. dada a nu- anos, reformada pelo Tribunal Dr. Juiz concedeu, relnteeran­
sl.\nola cie circunstancia Menu- de Apelação. para 19 anos, grilu do-;;s na p-osse ~ gartg,Jr~::i• 
JUltes t agravantes sentCll"1 sub-médio do art 294 1 1 ° da een ° a sua seu ça. e • 
esta Imposto pelo Tribunal de Consolldação das' LeÍs P~n'ala, da pelo illlBtre Tribunal de Ape­
Apela~!.o, reformando a set.ten- sendo convertida pare 16 a.nos 1ª~J\[i\'i;.ll.~· respeltl.vel a· 

ferente da garimpagem; ,. ,, __ 
3) o direito de ~ ... ", • .._ ....­

do, .sob deteTmtnadaa co._ 
pelo Govémo l"!deral e não pc>,o 
de ser tra.n&tertdo: SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 

POBLICA 
DEPARTAMENTO DE EDlJ·-, to, de e,Jazelras, requerendo ç:, n~s,,Jutó~la do Juri da co- de ~oohmão. Obteve permissão córdão, como' a sentença., fere 

CA~AO abo~ o de t1 ês faltas da:lr.l! 110 marc,. de Mela, sendo postertor-1 de lixar residência na comarca de cheio a lei federal, els que 
EXPEDIEN'l'E DO DIR.ET(!JR mês de malo p. passado - ment~ convertida em rec,.,'São de Mossoró ~,Rio Grande do assegurou uma J>06S" P<>r natu• 

GERA:L DO DIA 17: Despachv. Def8l'ldo. para -~ ano.. Obteve perrnis.,ó.<> Norte!, até o fim da pena, o 'IUP. reza precária, a quem evidente· 
Petições: De C'ai,:..de. Amelln de l·'a- de í,x~1 residência na co;, .a r- se dara em 4 de Janeiro de 1952. mente nAo tem 0 domlnio, e 

- A autor!ZaÇão de pesqul• 
za, que tem po,. titulo 1111'.1 
decreto, tran8Crlto no llm> 
próprio da D.P.P.M,, eer1II 
contffl'lda nas seguinte& COQ 
dl~: 

il - O titulo aerã,-1 
e somente transm1D11ve1 -
casos de herdelrfls neceuA-­
rl06 ou de conJuge sobrevi­
vente, bem como no de su­
cessão comercial, desde qll8 
o sucessor sat.Lstaça oe re­
quisitos dos numeros n a 
llI do art. 14. 

De Maria Jq;é de Frelta3 rins, profeS.::Jia do pad:ilo A ca de • oão P~ssoa, nté o fim ela 028 - José Belo dos Santo., contra quem esté. Investido de 
Guedes, professora da. classe B, orm exercJcf., no Orupo Esen- pena, o que se dará em ~O d• condenado pelo Egreglo 'l'<lbu- uma concea!ão que Invalida o 
servindo no Grupo Escolar '· An- lar " Abel da. SIiva", de Jngá, Janeiro de 1950. na! de Apelação. reformando a bem Jurldlco assegurado, ou seja. 
tonlo Pessoa". desta e,aµJtnl, re- requerendo abono de tr.!s !altas 912 - Mnni.el Juvlno da SII· sentença ab.<:oJu-tórla do Jurl da a ga.rlmpagem. 
querendo abono de umo. falta dadas no mê's de mal◊ P- pn.;- ra. vulgo "Manuel Letrado", comarca de Patos, á pena de 7 1 Etetivamepte, a garimpagem e 
dada no mês de ma.lo p . Pll5SB· ,ado. - Idêntico de3pil<lh0. conde.llldo na coma.rca. de Ma- anos de prisão simples, gràu a faiscação constituem uma ati-
do . - Despacho: Deferido~ mangur.pe, li. pena de 4 ano<; e mlnlmo do art. 294, § 2. 0 Jal vldade livre, porém sôbre 11.reas 

De Iracl de Barros Soares, Porta.Ma· 1 mês de prlaão simples, gríl.u Consolidação da6 Leia Pena10. livres, a saber, exlst,e a ga.rlm,• 
Tnspetora ae Alunas do Grupo O Diretor Geral do Departa• rná"1r.J.o do a.rt. 330. § 5. 0 c!c sendo convertida em 6 en0s de pagem e a fa~o enquanto 
E~t-olar "An,t-nlo Pe.s.soo", em mento de Educação, no uso das o art. 331, § 1.• e art 409 d3 reclusão. Obteve permissão pa• o Poder Publlco, não conslde· 
igual sentido . - Igual despa· atribuições que a lei lhe con!e• Consolidação das Leis Penais, ra !lxar residência na comarca rando a Importa.nela do depPSito 
tho. re. resolve designar Hlldil. Pes- .-efor:nada pelo Tribunal de A- de João Pessoa, até o fim da mlneral, a tolera, salvo a hlpó• 

De Dnlca de Carvalho Pinhel- soa de Lucena, professora da pelaçãu. para 3 anos e 6 mê.iei;. pena. o que se dará em ta de tese da ge;rlmpagem de pedras 

...................... ,. 
i~t .. iii .iõ. Có<Úgo· ·ci.; w: 
nas). 

ru. professora da classe B, do classe B, do Quadro t:rnlco•do gráu máximo do art. 330, 1 4.ã. dE",€mbro de 1946 . preciosas ou semi-preciosas e 0 
Grupo ...bC0iar ·' Antvnw Prs- Estado. servindo na escola niis- crc 0 art. 331. § 1. o e art. 40S Em seguida, 0 dr. Pre.s!dente seu comércio, que estão suJeltos Em consequêncla, a clrcuDS­
soa", <1esi.n capital, c.u :~ua i ta de oamucá, do municlpio de da mencionada consolidação, facultou a palavra ao conseUiel· a regulamentação especial (dec. tancla de re .-eunlrem naa mea-­
senti<lo. -· Igual desjiacho . Bananeiras, para pre.stRr ser- ficando posteriormente diminui• ro dr. Odon Bezerra cavaJcan- lei n.• 466, de 4-6-38), de que mas pessoa., 86 qualidades d& 

I:'f K>-u. Mendes Mei<,'l, pr~- ~lços na escola rudimentar mts• da para 3 anos. Obteve perrnis- tf. que durante 10 mlnut.,s dls- aqui não se trata. proprietário., do terreno e de 
!es,oni c!,1 classe B, lotada na ta de Plrp!rltuba, do muruclpio são de !lxnr resldênola na co- certou sóbre o Instituto do Li• Quondo porém. "'· á!'eo em ooncessloru\rlos da pesqulzjl não 
esco:a do b&!rro Belo 'J'o· izon• de Guarablra. marca de Santa R.ita, até O t1m vran.ento Condicionei. e as suas que txist~ garimpagem ou tala· assegura aos garimpeiros recor• 

--~---- da pena, 0 que se dará em 28 v.mtagens para os detenLos que cação, o 0>vêrno Federal dá uma ridos direitos maiores do que as 

S E e R E TA R f A D A S f I N A N Ç A S cie novembro de 1944 . revelam indicio,; de regeneração, ~u101--z~o de pesqulza., cessa aJ da garimpagem no terreno d08 
922 - José camelo dos San• preparando-se, assim. para reta- a atlvlde.oc dos gdnmpelros e recorrentes, e essa garimpagem 

EXPEDIENTE DO SECRETA·, REOEBEDORlA DB J O A o io,. condenado a 17 anos e 6 g,-e.ssarem na sociedade. de "nc!c Catscadorcs, porque deve pagar diante da nova f.el-

RIO DO DIA 16 : 1 
PESSOA ~ão que tomou a exploração d& 

ElXPEDIENTE DO DIRETOR :;:~~~- f; ,.r;.~IBã~.t~'PJ~- c~~~ ~:~~~,o~~~P;:;~c.,800~~ c;i~i~~ "A automação de pesquf· mina, gue saiu da fase rudlmen-

1 

P
DOtt DõeIA 17: art . 409 da Consolldn--"o ·da ; ~•Ihadores. za ou lavra prefere aos t,-a- ~-d~-g~?...!8", aªªqufea&ese~ 

e 1ç, s "" balhos de faiscação e g&- '""" u.. ....,.._ - 7 

Petição: De Va
1
d~mru· Aranha. _ De- Leis Penais, imposta pelo Trt- Ei'or fim chamou a atenção rlm'pagem". art. 64 ao e,;. gu1m a fase Industrial da lavra, 

bunnl de Apelação. reformandu ,los liberados para as O::,rJgaçóes digo de Minas, Decreto-lei foao lle - acõrdo com as regras 
N. 0 387 - De Joaquim Ma• ferido . A' S . P. A. a sentenaa absolut-0rla do Jur1 impostas nas sentenças lidas pe- estabeleci'A•• no ~""'wo de M.1-

. De Marques de Almeida & v d PII r· d d P ld t • i A n.• 1.985 de 29-1-40) . ~ ,.,,,..... 
camblta· Da.ntaa. - Indeferido, Ola . _ Igual despacho . da comarca • ar. 10aH u lo r. res en e, ,ellc ta n-,o nas. 
em Cace das informações e pa- De Nicolau da Coota. - Igual posteriormente reajustada para a toc:10.s em nome do Cons.elbo, Foi êsse dispositivo que ores- As.segurar aos recorridos a 
receres. despacho. ~~lá~ ed: ~]!:• -r~~~:,~~~~; ~!~~,::bâ~d~t1e;'glada que ara- r,'~~~:~:d!ºd!~i!e.';!~~,;e;~lf::' t~J.s.i~' t': ~~ 

comarca de João Pessoa, até o Nada nrnls havendo n tratar. rfgosa, pois, se pre7 a,ecesse a frontalmente o eód1go de M.1-
SECRETARIA DA AGRICULTURA, VUlÇJlO f fim da pena. o que se dará em foi encenun a srusão ás 15 sua doutrina, estarlamos frente ma,,, em bloco, e especla.Jmente 

OBRAS POB
•·1CAS G de março de 11147 . e 41,. à completa lnutlltzJição do CÓ· na regra fundamental que o cl-
.. digo de Minas. As.;lm é que a tado artigo 64 estabelece segutt• 

li:nEDIENTE 00 SECRETA· neu de Brltto Lyra, que ora .;e PRESIDlNCIA DA REPúBLJCA garimpagem ou truscação, ~ro- dO o qual cessa a garimpagem 
RIO DO DIA 15: 1 encontra á disposição desta Se • . cessos pr!mitlvos dP. exploração quando a pesqulza ou a lavra de riquezas minerais, convenélo- são autorizadas. 
b') ~~e~;fd da Agricultura , g~~~~t/1ss'i:ie~ef!~~ª~.,~~: . MINISTÉRIO DA EDUCAÇJIO r.n<,a entre as partes e ª quP. é Ao demais, de posse ?" recor-

Vlação e Obras Públicas, no uso missão Execubiva de !Pesca, n~s-1 G bº A d M' • alneio o Poder Fulll:co (salvo o rentes de uma concessno de li-
a Jnete O JDIStro ça.,,o de pedras pre.::lo.;.a.sl, te,;a cença para pesqulzar, não se 

das atribuições que lhe são con- te Estado, até ulterior delibera·- a virtude de lmp,~stbilltar-,be 0 lhes pQde negaT o direito de 
feridas por lei, resolve determl· ção. PORTARIA MINISTERIAL N. 0 Resolve. de acõrdo com o USJ dP uma alta r,rerrogativa usá-la, sendo que a lei Impõe 
nar qUe o funcionário do Ser- < • J Reproduzido por ter saldo 276 DE 6 DE JUNHO DE 1944 Coordenador . da Mobfllzaçáo coi1.,tftucloná1, qUAI seja e que 0 seu respeito tanto ao proprl• 
Viço de Assistência 5ocla1, 14.Yn- com incorreções. ' 1 Econõmlca : ;e <"lntem r,,, nrtt!fO 143 da etário como aos po,;suJdores do 

1 
Dispõe sôbre os preços dos Art. 1. • - Os estabeleclmen- Constituição. de conceder Jfcan- solo: 

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES estabelecimentos de ensino. tos de ensino de todo o país ça para a exploração de nossa "O direito de pesquJzar o Ministro de Estado da Edu• não poderão elevar os preços riqueza mineral, regularizando, sllbstanclas minerais, em 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 17: 
feito Municipal de Princeza 
Izabel, encarecendo a remessa 
urgente. d<>s balanços de 1942 . 

cação e Saude, oobrados a seus alunoo além dos ftsoallzando e orientando o seu terras do domlnlo pllbllco on 
Considerando que o. !lxação limltes em vigor a 17 de abrll aproveitamento. particular, constltue-se por 

Oficio n . 0 764 - t\o sr. Pre­
feito Municipal de Seriaria. so­
l!citando comparecimento a êste 
Departamento . 

de preços des estabelecimentos de 19l4 . o vi:nerandoacórdáo deu pre- autorização do Govêmo de. 
de ensino, medida que tomou Art . 2 . 0 - O Departamepto valência a uma convenção par- UNI.AO, ficando obrigado a Correspondência recebida: 

Oficio n. 0 33 - Do Prefeito 
Municipal de Iblaplnopolls, re­
metendo o balancête da Receita 
e D€1lpêsa: do m ês de maio P. 
passado. - A' T. de O . e . 

em carater transitório o Coor- Nacional de Educação examina- tlc!!la, e de natureza. precária, respeitá-lo o proprietário ou 
denador da Mobilização Econô- rá desde Jogo o attmento de pois que, conc;edJda a licença ae po,ssuJdor do solo". (Art. 5.0 

Oficio n. 0 765 - Ao sr. Di­
retor de Imprensa Oficial, re­
metendo o decreto-lei n. "29. da 
Prefeitura Munloipal de Ini;á, 
pan efeito de publ!cação 

mica, pela Portaria n .0 218. de preços, 'verificado em cada es- pesqulza. nã" pode ela pre,a:e-· do Código d.e Minas) 
1s de abrU de 1943. é de evlden• tabeJeclmento de ensino secun- oer, els que o citado art: 64 ,, <!Jz 

Oficio n . 0 63 - Do Prefeito 
MunlclpaJ de Brejo do Crua, 
idem, idem . - A' T . de O . e. 

Processo n . • 635 - Prefeitu­
ra Municipal de Monteiro, pro­
Jét:o de decreto-Ie'., ,. brindo cré· 
dito CSJ)P.CÚ!i - A ' T. de O. 
e. 

Correspondêncb expeáida: 
Oficio n . 0 763 - Ao sr . Pre-

Oficio n. 0 766 - Ao sr. Pre­
sidente do Conselho Adihlnls• 
tratlvo do Estado, remetendo 
um proJéto de decreto-lei da 
Prefeitm·a Municipal de Pe tos, 
para estudo e apreciação da­
qutle orgão . • ---------

0 E PARTAM EN TO DO SERVIÇO PDBLICO 
OlVISAO DE PESSOAL j regallas de funcionário, reque­
EXPEOIENTE DO DIRETOR rendo l!cença para tratamenl-<> 

DO DIA 17: de saude em pessoa· da fnmJlla. 
Petição· - Submeta-a á, inspeção mé• 
De Antonio Carneiro de sou- dioa no Posto de Higlêne de 

za, extrenumerárlo diarista. com cabedêlo. 

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAISA 
EXPEDIENTE DO PRESIDEN· De COrina. Toscano de Car· 

TE 00 DIA 17: ! vaU10 - A ' Secção de Bene-
Petlções: !leios e Apls . de Fundos. 
De Rosa Amella de Almeida. · . 

- A' Fl,icaUzação De Arlstoteles cavalcanh Mel• 
,De J osé de Luna Freire. _ ra . - A' Secção de Beneficlos 

A OontabWdade. e Apls. de Fundos . 

te Interesse público; dáJio e de ensino superior en• ds maneira peremptóna. 
Conr;ideraudo ser m~dlda de tre o ano escolar de 1943 e o de A reintegração de J'.,Osse, con-

justiça que 0 preceito estabeleci- 1944, e representaTà ao Min1s- seq11entemente, se fez contra o 
do pelo coordenador da Mobi• iro da Educação contra a ma- pr'>prletàrlo do solo e explora­
Jlz.ação Econômica sómente vi• Joração por ventura. excessiva. dor do sub-solo. )Jõr corcess~.> 
gore a partir ela data de sua Rio de Janeiro, 6 de Junho do do Poder Pub1lco, amparando•"" 

P
ublicação; . Jr.44 . unt ~ar!Jnpeiro que tinha uma 

MINISHRIO POBLICO FEDERAL 
posse de natureza precária. 

A senhmça entendeu que, sen­
do a licença de garimpagem an-

d . G J d R 1bJº terior á Ucença de pesqutza. es-Procura or1a era a epu 1ca ta nada podia contra aquela. 
PARECER guJnte quadro Jurld:co: os .. u. Data vênla, hà nessa conces-

A autoriza.çá.o de pesqulza tores, ora recorridos, pratica- são uma desv!rtuadora caraote· 
00 

ta.vra prefere aos traba• vam a garimpagem em terras rlzação do problema juridlco. 
lhos de tatsoaçã<> ou ga.rlm· dos réus, ora reçorrentes, o que pois que Já se admite, ao cabo. 
pagem _ InterlJ)retação do lhes era assegurado pelo art. 62 ~/~~~~-~":;nuf~~tempr:'J: 
art 64 do Código de Minas do Códlgo de Minas, tendo-se ••y .,.. 
_ ·oarhnpagem e pesqulm em vista o que dlapõe o seu pa- rio, quando o próprio dono do 
de chcelftn. rágrafo primeiro, em contormi- solo, para obtê-la, seria forçado. 

E' únpossivel a relntegm• dade dos quais a garimpagem como o foi, a pleitear a licença. 
ç!i.o de posse em jazido, se praticava. de pe.,qulza no Govêrno Felle­
quando a respectiva conces· Acontece, porém, que se trata ral. O próprio dono do solo po­
sáo tol fiel á, lei e acautelou de minério reputado de valor de nela garimpar ou falacar. 
0 

Jnterêsse nacional. na presente guerra, convindo mas a sua atividade cessará se 
sua pesqulza e exploração regu- outrem obtiver <1wncessão pa.rn 

RECURSO EXTRAORDrNA- lar. o que se não verificava com pesqulza do mesmo minério no 
RIO N.º 8. 229 a mera garimpagem, mesmo respectivo sub-solo; que dizer­

porque o garlmpe!ro pode rom- se então do méro garimpeiro por 
PARA1BA per o contrato com o dono do força de toleranola ou conven-

Recorrentes: Francisco P. de terreno, pelo slmples abandono ção oom o proprletãrlo? 

Do Araujo e s. M . da garimpagem. o que a esta ti- Não podem os direitos do con-
CONS!LffO Pl!NITENCIARIO DO ESJA Recorridos: João F . Campina ra o carater de efetividade e de tratante com proprletá.rlo ser 

SESs.a.o EXTRAORDINARIA I vada. sem Impugnação. a áta da, e ~el~tor: Exmo. Sr . MJn. ~gu~1tii~dr~~· útU á exploração maiores do que aquêles que as-
Sea,ão extraordinária do con- rei;:;f~~n~~t~ d::~~ ~0 l:;": Laudo de Oamnrgo. Foi então que •JS propr!et!\rJ,.,,, ~:g;;~S:m ~~~~o á senhor . 

~~lho PenlLenclárlo. realizada no P~ade era dar cumprimento a No Estado da Para.lba, João elo terreno ru,uereram e oiJ t<ve- oão de pe.squiza de! 1Jonoes­
noª ,if5be· Presidente dr. Lucl~- ~;to sentenças llberudoras, pro- Fellx Campina e sua mulher ram auto:;Mção para pes(lulzar Govêrno Federal er a pelo 

r 
Iro de Mbra.ls; secreta·· ! "r1~-~ noo autos dos processos propttteram contra Francisco ~ J:lda dJ __ cheellta nêle ex.Is- O deferimento ·a relnte-oào 

re
loc dr. GIiberto Leite. Compa- , .~e =livramento co11dlolonal dos Pergentlno de Araujo e outros en . em '""ª que compreende de POSSe se fez dota vêru:'~~m 

eram os Ih !r drs u d õ uma ~ão de reintegração de a que !Ora objeto de entendi- critérios estreitos, que n•o· con-
Ar!o I conse e os . sentenciados seguin tes, e ar r- po.,se num veleir o de oheellta P mento com os garimpeiros . sld " 
zerr.::V~ do Esplnole. Odon BC· do com os números: associados exlatente em terras Nada Impedia nos réus de fa. eraram a ta-to relevante de 

o venerando acórdão, como 
a sentença, não fazem cabedal 
do decreto de concessão de pes­
qulza nem dêsse texto lniludl• 
_vel de lei, assegura.ndO uma pos­
se contra a lei e equaciorumdo o 
problema juridJco fora das re­
gras que o dlscipllnam. as do 
Código de Mlnas, buscando re­
gras do Código Civil, que se lhe 
não podem contrapõz-, P<>r não 
serem pertlnentemente lnvoca..­
das . 

No caro dos autos, nem ao 
menos certa tecla ma.Is ou me­
nos sentimental pode ser Invo­
cada, ou seJa, que os recorridos 
pagavam aos recorrentes cer-­
ta Importa.nela, visto como 
esse pagamento era proporcio­
nal ao mineral garimpado e, 
não havendo ga.rlmpagem, nada 
têm a. pagar, nem pagaram na­
da adiantado. 

Quem ga.r!mpo sabe, porque ê 
lei. que a garimpagem deve ces­
sar ao ser conoedlda a licença. 
de pesqutza. ou de lavra <art. Ml: 
nos entendimentos que wnha 
com o dono do terreno garimpa­
do, tem sempre presente essa 
POSSlb!llda.de e contrata licença. 
de garimpagem numa base de 
percentagem sobre o .. valor da 
produção efetiva• (art. 62 e po.­
rágrafo do Código de Mlnas). 

Cessa apenas o negócio pela 
supercenlênc'la de WllA provi­
dência de mais amplas perspec­
tivas para a exploração. e pro­
vld4ncla que estava dentro das 
atrlhulçóes privatl.vas do Poder 
PubUco. 

A,»"es<le ainda qu,._ dada a na • 
~ues Vi:~•~~ Jl!f

0 
~~~';J,~ 893 _ Oesl!.rlo Augusto de de Pergentlno e que os autores zcr o requerimento de autoriztt- ~b tr~~r~ião do solo, mas de 

~everJno Guimarães e o dr. Oliveira, condenadf na comdarc~ eJCploravam como garimpeiros. çllo pora a pesqul2n. els que tá : 4' re o qual o proprle-
.n.uy Castor dlret d C de de João pessoa, .. pena e • mediante, ao que se diz. enten• sendo a propriedade do solo dl: ~uno n ° tem domlnlo, e ])Ola, as 
DetenÇã • or a 86ª 9 mêses de rech.tião, art. dlmento entre êles e os réus do• fere1v • na do sub-soln !!e a e><• ~mas ~on~ençõe_s com terceiros 

lnstsl~d ;I?J°"t 1.• c ·c o art. 12, n.• II nos da terra . ._ ,Pi~• Jeste depe amite de re nç s a êle são prec~s. 
ltor<lll Os os trabalhos, ás J.I • 'coei 'Pmol relluzlda pelo A demanda se .!l~;J"'---. -'º .,,. Oovêrm, Federlll I d A concessão do Oo~~mo Fe-

• e depois de Ilda e apro- do · • • e1·al e não si lhe pode opõr 

turel'-& do mineral e 1 d 
,•erftlcou-se que " os ~irJh º· 
~~ garimpagem como veem ªse:: 
per!g~IZa.do.s, constituem sério 

i>ara a Preservação da J~• .. 
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o MÃO 1-IALITO 
~ rirovonh'nlr. prinol.pDlntenlc, das mo­
\ ll~ do , lomago Devido oos vcnc-
110.1 que ~e formam no estomago, o ha­
hto t.Ornn-sr fettdo e não sõ Incomoda 
o dotnte,, co1110 rnusn ve:mml'S peln 
r<'pnfrnan tn que uut n as pessõRS com 
Qt:Nn ron,·orsn. 

\S PILULAS DO 

;\ BB . DE MOSS 
EAo f<>lljllUJs<I. • e,clu•h•amente para tstomaso. f!gndo e In­
testinos e tf m curado mOhnres de pcssõl\S , São encontradas 
cm qualquer farmt\ala do Brasil . 

zida que e de ~ubido vnlQr eco- nnrn. scrla matéria de uma 
nóuuco. pela araudeza dl\ ocar• •~lo de lndenlzni;ão por perdas 
róncla e de , uma lmporumcla , danos . RelntegTaçl\o de posse 
no momento, como matéria pri- ó oue não é posslvel. desde que 
nu\ empre~da nas Industrias o.e rcoorrei:ites não tlnham posse 
de (fllcrra", como acentua o Dr. do sub-solo e apenas consentiam 
Luciano Perrtra da Silva. !Ju.;;. na garimpagem cm suas terras . 
tre Consultor Jurldico do Mlllis- Pelo expõsto, temos como evl-
t<'rlo da Agricultura . ciente a violação pelo venerando 

Que,- dlzer que o O<lvêrno, no ncórdão d'>,, artigos 5, 16 e so• 
oonoeder o àlreno de pesqulza bretudo 64 do Cõdlgo de Minas 
aos recorren . foi !lei e obedt- (óccreto-1~1 numero 1.985. de 
en te á lei -·o que ninguem. pôs 22-1--4-0) , a.fm de evidente me­
am duvida - e acautelou o in- nosprezo i,c.10 arb. 143 da Cons­
t<:resse nacional - o que não tltlllç(\o, sendo de prover-se o 
unportt>u á sentença para desa- recurso, extraordlnárto para. ser 
t.cnder a texto inlludlvel de lei. a ação Jlliga<ia Improcedente, 

Se os recorrentes convencio- e.assando-~ o mandado reinte­
no.: an1 com os recorridos, pro-~ gratórlo de P()S.5e. 
metei1do-lhes. mals do que den• 1 Distrito Federal, 17 de maio de 
tro da lei lhes pudesse dar, issC 1944.~ Gn.brlcl de R<>zenlle 
é outro capitulo. que n!\o cabe I PassOs. Procurador Geral da 
sqUl apreciar; de qualquer ma- Republica. 

Ministério do Trabalho, Indústria e Cowércio 
DELEGACIA REGION.Al DO TRIB4LHO 

PARAIBA 
CONVITE 

Pelo p resent.o. está convidado o senhor ANTONIO NU· 
NES PADJ'l.HA. ~mpresado da Companhia de Tecidos Paulista. 
Fâbric,i d< Rio Tinto. Ma'llauguape. a compareC8r. a bem de seus 
imeresse.. á sede desta. Delcg-0.cia, si ta á rua Peregrino de Ca:rva­
Um. n.0 94. nesta clda<ie, munido da respectiva carteira pro!!<• 
6i~al. 

Delegacia Regional em João Pessoa. 14 de junho de 190 . 
Boa triz Ribeiro da Slh,a, escrlt . " E" 
vrsro: 
Em 14 de Junho <;le 19M. 
Artur D. Bandeira, Delegado Re!!!onal. 

NOTAS DO FORO 
PROCLAl\1Ai" DE CASA· 

I\IBN'l'O 
CARll'óRIO DA FAZENDA 

ES'.JlADUAL 
· rcontinuaç!\o) 

Can6rlo do Rgl.<tro Civil no 
Palácio da J.ustlca Estão convldad01; a compare• 

No oa1'tôrlo do escrivão Se· cer no Carl.órlo da Fazenda Es· 
ba&Uão Bll6tos. desta aapltal, tadual para tratarem de ijeus 
co.i·rem proclamas dos contra.. inro1·esses os scnbor.es: 
entes seguintes: Alfrêdo Ferreira. da Silva. E. 

Jose A?.e,•êdo, natw·•I de Holanda. Walf,:,edo Guedes Pe• 
Pernambuco. on_cte é donuc 11ia -1 reira, Sobrfnl10, Pedro Gomes, 
do e residente 1111, cidade de Re- Januário Barreto, dr. João Llns 
clle, •ub-g.irent-e da Drogaria I F 11ho. Adrl_nno Limeira ArauJo, 
Amenci>na, daquela cap1tnl. e Adolfo Maia, dr. Frnnol.sco de 
Mar4I de Locrdes Lira. uatural ? a.ui& e SIJ,•a , João 'llelxeira de 
desta cidade de João Pessoa, Carvalho. Horácio Santiago. J . 
onde 6 donncillada e rc,,1dente Y Piá, José Pessoa de Blúto, 
á av João Machado, 961, sen• J. Jubere & Cta., João Jose 
do maiores e solteiros. Depreca- r erreb'a. Antonio Queiroz. José 
do proclan a, do escrJvão rcs• Fernandes <la Silva, Ana Vl!g1-
pec:Uvo n!a de Souza. W. Soares Cavnl-

EufrMio Moreira, operário, canll, Marta A. Paiva, I zabel 
unui.ral do Rio Grande do Nor- Lourdes da Silva, André C. Cu­
u-, ma ior ~ Wdla Moreira de nha, J . NascJlllento, J . Ban­
L,ma, nuturol <iaste Estado. me· cem, de Mélo, Ablçl Sobrelru. 
nor . .0Jte1ros. domiciliados e re- J. Ferreira & Cla.. Alberlco 
llldcn tel na vUa de Cabedélo, Paiva . Antonio MarUns, Anto­
dttte munlclplo e comarca da nlo Oliveira. R. 1'rocoll, Seve­
cll,!)lta!. rlno Neves <ie Vasconcélos, All· 

Com proclamas Já publica- tomo A. Ribeiro, Otávio Fre-
110. · Antomo Simões ·da Paz e del'lco Mesqulte, 8osé B . Rets, 
Rqina Ma.rques de Bauos. Cl· Lisbinlo Monteiro, Almeida & 
r1Jo wanderley Neto e Lmdalva Costa, Franct.sco Borges Sant-a­
~larmlno de PDJJza , EdJard Ca- na. Amadeu Felisberto, Eugenia 
valca ntt Pimenta e Hllda Fer· de Almeida Silva, dr. Hlldebran­
reira de J.lrelta~. Nerva Sique!• 110 Morais, André C. Cunha, 
ra Salles e Eeter Lourenço da Jmlclo Pedr0'.ra, Aureo Santla• 
Silvo Antonio l"Jorenclo da SII- go, Marcelino João Batista, Ma­
''ª • · A rora Maria sebadeU1e. nuel Pellx. 0h. Werner Schu­
OW!lavo Elias da Silva e Nall- me!Ung, Antonio Bochy, Alfredo 
de J anuária ao.~ Santos, L<lon- misses, Alfredo Morais. dn. A . 
aio M.arlo Jardim e 011da Mar- Néto Formosloho, Able! Sobrol­

·tu1' Perrlra,. Jol\o Jacinto AI- ra, J osé Luiz. d. Alice de Car­
Vfb e k.'rol ,de• Pereira da SUva, valho Lells, Seixas Irm!\os & 
Jta.ul Du111& da Sllva e La1,ra Cln ., Antonio de Medeiro,, dlso 
Vltonno de Pariu. Josê Soares Antonio l'lrmlnlano de Mede!• 
a~ Sa11too e Antonla MarJa da ros, M Lyra & Cla. , viúva 
Concelç!\o. Antonto Luiz do Francu,co Marques, S. Pcreb'a 
Nlwclmento e Maria da Panlli. & Gln., E O<lnqalves & Ola .. 
NR&Ctmcnto. Amaro Floru, 0 Ota •ro Ferreira. FrancibCO Men• 
Maria de LcU1'de,; Pereira du eles. Hildebrando Tarqulno, Ma• 
J,ago . nuel VJ1glnlo de Aragàb, Ma-

REPARTIÇAO DOS SERVIÇOS.ELttRICOS 

AVIS (i) 

~ A REPAR11l(..'Ã0 D@S SERVJ.(,)0S ELE'l'IU• 

DTAnlO OFI('.IAL - Dombtlro, 18 de JUDho de 19,J.I 

V• • t Umn do" moíorca F 6bt ir-os de 1a1an es F'olh lnlrng C' tH P kC'1d,1 h o ~O 
unu1. ptocurtt cvm ura rm·10 

BOAS COM I S S Ô E S e odionlorncnlos 

MOST:'Z UARIO A OR.!DITO NfiG ÔCIO S~ktO E 
L.UCRNJ'IVO - OFERTAS O1RE-T AM8:NTE Á FAHRlCA 

<SER.AF'TM - Caixa 380G - S. PAULO> 

nucl Martins, Alves & Mor- nor de Anrl, úciO, Costa .:,., Filho. 
1nm, Adnuto Eoares tia 005. I Scb11~tl!\o Rocha Dinis, Deocl• · 
la. dr Severino Procópio. Her• cc Va1. Medei ros, Costa &. Filho. 
mcucglldo Dias. Eduardo Cu- Ollvler & Ola .. A. M. Lemo.• 
nha, Almcidi, &. Coslu, J . F . & Cio .. l;l.lldebl'8ndo MorAis. J . 
Nobre, Severino Belo dos San· Bczon·o. ôla. Mcrldlonol de Se• 
tos. Slro Trocoll, Aqtonlo Rn• guros Ocrnls, Snlustlno Vlna ­
bêlo Jun1or. A . Pedrozn. F.ste• gTe. Man uel de Souza, dr. I,;d· 

Ma ria das Neves Pereira Llra, 
Herdeiros de José de Brito. An• 
1.onlo Fagundes da SUva , Jorge 
Francisco Ellhlmaa, Cla Pró• 
Lar. João Bercira de LL."':c:1-~ .rose 
rargl110, S!nfronlo Bel n .. xdlno, 
Rosemlro Bezerra . 

CContlnúa) 
1 rnnla M . Bezerra, José Bczcr- .<lOn de Almcidn, Alexandrino 

rn Reis. Amefla Tavares, Eml• Oavnlcanll, Soares de Ollvem1. S en tença proferida pelo d,. 
Uo Gonçolves. F . Chagas de & ctn .. Aprlglo Francisco. Wal• Juiz de Direito dn 1.• vara, em 
So\tza, dr . Onlldo Chaves. AI- t~r Farias, dr . Walfredo Guedes ·5 dêste. nos autos do inven-

' fredo da SUva , Antonio Lucena, Plleirn S'Obrinho, Antonio An· tárlo dos beru delxad01; por fa­
A . C. Moura, AnJollno Prota, dré.' Vicente Mnrslcano, Seve- le• lmento de Brnz Marslca:io : 

ro~ld,vfe do que 11e orccelt.ua no 
ut 252 do dttreto-h.•J n . • 202, d" 23 
te abril de HHI. Monu~I Rod:rln~ 
\touiu. al[enle n.sca1 da cluu .. "E •• 
lot.Bdo ne,tc 0f!.PartomettLo. com 
rxerclclo nA Colr.o ria '&n.3duat ~ 
Araruna, con vidado denl.ro do "n.&0 
de vinte (20) dla,. cnntado-1 d• dat.a 
dn prlmclrn publlcaçii.o dute cilll.al, 
" apr<'Sent.nr defdn, Jutltrlcando o 
motivo po,r quc vem fallnndo ao 1er. 
lfiço. oor mfti◄ de 30 (trinta) dlu 
ronueulivoa:, incnrrando nA pena d• 
d <!m l'll.lão p<,r 11b:l.ndt.1no do CA?'.Vo, de,. _ 
corda f"..Om n d i!Jf!Ol'lo no art . 4' do 
r<'f'erldo decrd.o• fel 

Vlu•nte Ferraro, Paulo Mlran• rlno .Rodrigues, José T a vares ' Julgo por •Sentença o câ!~ulo 
Ja. Mário A. Dantas, Alfredo de Mélo, Antonio Ma,tins, Joa• rarn qt.e p1 oduza c,s seus de• 
Sobra!, Raimundo Pereira, Jo!\o qulm Pinto, M. Lira & Cla .. J. v1dos efeitos. Findo o ,,razo le-
Eezerra de Andrade, Domingos G . Vasconcélos, Hermenegildo gai, expeça-se guia. !)ara reco- DcpartAmt1-nto ctn Fazend•, •m 9 
José da Pabão. Renovato Mar- A. Oliveira. Luiz Plnto Aranha, lhlmr.nto 1evlda á Faz . Est . do Ju nto do 194< . 
lins, FrancLscÕ Madruga, An· ll,lsblnlo Monteiro, , dr . Odon Jm /J P ., 16-6-4§ JLtllo RI• Inácio Couv .. - Of. Adm. ela, . 
..onlo Primo Viana, Llns & Bar- Bt'zerra Cavalcantl, dr. E:.lnes10 que ' ' . ,João Pessoa, 17 ele Junho •• " C". 
ia. José Alves de Souza. Her· úulmarães, Mlg,1cl E astos Lls· de !944 . O escrivão. Hrrn1do 

:neneglldo Dias. Januário Bar• h:ln. Eugenlo Neiva-, João Pe-1 Moi.teiro. DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
. êlo, Jullêta Solustlnno Ba rroo, reirn Ct Lima. E~3\~n.i.c- Barba - -- - EDITAL N." 1 - De ordem do n. 
Za<;arlas de Lima, Antonio Tra- Uao, Edgard Ata.ide. Angelina l Faço eonstar aos tnteressnd~ Diretor GcraJ ddte Dcpa rtam<'nto. pr,.. 

jn~,o. A. Machado, Galdino dP. Prota , Oscar R de Albuquer- que por despacho proferido pe- lo pres:en t~ cdlt.al fica. nn conf'ormi­
Andte:de, Ourva l Rollm. Regi- que. Manuel Lourenço, JornaJ lo dr . Juiz de DireJto da primei- dode do que s.e prec~it.u.a no art. 2s2 
nnlóc P . de Oliveira, Severino "A Imprensa", João Antonio ra vara da comarca desta. c/1- do decrt!t<>-J(IJ n.• 202, de 28 de abrí1 
de Holanda, Severino Lira, Bc- dos Anjos. A. Bastos & Ola.,! pital nos autos dn a.Çã.o comlna- de 1941, Antonio 'Jo■é &foreira, ngen • 
Usa1io Medeiros, Joaquim' Pe- Manuel Oa.valcantl, Hormenegll- tória movida. pelo dr. Isaac te ti&CA1 dn claa11a " E". lutado n~ to 
relra do NascJmento, José Pc- ao Afonso de Oliveira, Vnll're- Leão Plut.o contra o dr. José Depnrtamcnto. com c1:ercicio nn Co­
reira de Vasconcélos, Rodolfo rto Fnblão, dr . Osias Gomes. Al'· Alustáu, foi f!eslgnado o dia 10 1etor iA Estadua l de Serraria . conv,. 
Galvão. Manuel de Souza, aoã.o fredo Ferreira da SiJ va, Jcoe do mês de Julho p . vindouro dJl.do dentro do r,raz.o de vinte c2o) 
Muniz de Almeida. José Gomes, 1 ~Prinno Irmão. João :Macha_do ás 14 horas para ter lugar na d ia■ contndos da datA da i)rimelra 
Al1·1des Gordelro de Lima, Ané• & Ola. .. F'rllllclsco Vergára, VI• sala das audlênclas no Palácio 
s lo Lima. Osco.r Batista de 011 ... cort Romanzin.1, NeJson Fiijuei- da Justiça desE.a cidade. a au- publlc~úo ~~ te edital . ª apre!Sentar 
ve.rra. Sc\crino Golzlo xavier, rédo Andrade, Francisco Paiva, diêncla. de instrução e Julga- drrcsa, iusllf'tcando o motivo oor q~,. 
CJorlomJru Paredes, Cwário Au- Manuel L uiz, Firmino Falcão, ment.o da mesma ação . Nos vem falt.n•ndº no scnlço, J>?r m:u, 
gusto. João R.ogério de Ara uJo, Antonio Albino de Souza. An... tennos do que faculta O t: 1 o d<J" de 80 (tr,nto) dfu consccu_h~, la. 
José Targino, Antonio Muniz t.onto Almeida, M. soares, BaJ- art. 168, do CócUgo do Proc~- correndo nn pcnn d<' dcm1N1ao l)(,r 
ctn Silva, dr . ©restes Lisbõa, do Inocencio, José Ba.ttstn Dnn- so.,. ficam desde togo intimados abandono do carg-o, de acord~ ~D'I • 

João Móla, dr . Luciano Ribei- tas. Manuel Silvino. Raln1undo parai dita audtêncta Os drs. Jooc disposto no art.. ,14 do rcCerfdo decreto­
ro de Morais. dr . Luiz Rodr!• da Silva &!beiro. Fernando Car- M=lo Porto e Francisco Mu• lei. 
gues Viana, dr . Guilherme JoC- vall10, José Francisco dos San~ Uão advogados das pá.rtes t·cs- Dcr,,Rrt.nmcnto da. Fnund:i, em o de 
f!ly. Grande Emprésa Atnerlca- tos, Haidée L . Dore, J . Ferrei- pecÜvamente . ' Junho do 10« . 
nopolls, Cla-. Exibidora de FII• ra & Cla ., Lucla Cavalcantl, João Pessoa J7 de junho de rnnelo Gou• .. - OI. Adm . ,1 ... 
mes, José Vandregiselo, Florên• Luperclo Ramos, Paulo Lucena., 1944 . · •• "G". 
cio Pereira do Nascimento, d1 João Oomoo Ca-rneiro & Ir- o escrivão do 4 ° oflolo Jolio 
Joldro Gomes da Silva. José mão. Paulina Emilla de Lemo; , · Nunes Trava.ssos . · ' 
Dias de Araujo. Ednaldo Pedro• 
za. Domingos Sllvelrn. Lloyd OJAD}Ü DOS MlJN{Ci-BJO·---Naclonnl. Odon Mal.as de An- .l\. .I...C" ..::, 
,.,ade, Cln. Exibidor a de Fll• 
mes. Artur N0J. ::>r. h rt, Alvaro 
C:omJ)s Ribeiro. Luiz Fernan­ PREFEIT~iRA DE JOIO PESSOA 
.! ,, Vieira, Dnm1i<o F.'ranco de EXPEDTEN'l'E DO PREFEITü I N, o 2398. de João Ferreira d:> 
O!tvelra. Con,;ê'fl Crrvs lho. An- 00 DIA 17 : suva. - Deferido, sem prejw -
1onlo Marinho c ,,rre ,a. Julléta Petlç0t>., . zo de posterior regularlznção d• 
, rnna da su, ,,, Joáo de Sá e N ° 2293. de Kosa Maria dn seu débito. 
,.lbuquerquc, J, cé narbo~a dos u oncclqào. n ° 2506, de Manuw l N . 0 2423, de Matilde Maria 

1 
Pns.5os, Franci. o uu,maráes, 1 Barbo:;n de Uma: n . 0 2474, úe correia - Indeferido. 
M. S. Lima, Mnnuel Sllv,no Atllo Rot A: n ° 2432. de José M'Ultn: 
Manuel C . Junior, Manuel I E'arrêto, n ° 2538, de Marta L•o• J A Pre.leltura multou o s, 
Gucdoo. Manuel Ferreira da I mdh\ Pedroza Olola : n . 0 2518, Bollzárlo Gonçalves de Medel 
.Fcnhn. Lul~ O<inzngn, Frnnclsco · de Dcrglva l Mororó . - Dcfe- . ros. p0r ter ma.ndado construu, 
Jull!io. J cse 'l'ercluo, J o.sé dos rido. uma puxada a t raz da. ca,;n n .0 

Santos Junior, Miguel de Arau• N. 0 2•46. De ,losé Anl.or~ o. 724 á rua Sllva. Jardlm M?n 11· 
Jo. Manuel Ca.vnlcantl, Nome• Costa , n.º 1006. de Luiz Pedro con'çn desta Edilidade.' · 
nlano soares, Llndol!o José dos oonçah•es . _ Certl llque-se e 

DEPA.RTAafEN'l'O O>; EDUCAÇÃO 
- EDlTAL N.0 9 - D<! ordem dn 
Diretor Ger'..11 dcst-o Oepnrtamento, 
pelo r,r.e,enl.c e1lilnl, ficn, nn conf'or. 
nifdnde do Que ae r, r<'C.ehun oo art. 
262. do decreto-lei n.0 202, de 2R de 
abril de 1941, Dirc• Viana, r(VC't!,le 
da cadeiru rud imentar misb de 
P,u Dart:o, do mu nie.ipio de Ala­
~O.i Nova, convidn.da a dentro do 
pruo de 20 dia&, contados da data da 
prh:n~irn 1>t1b1icoçio do prc.ente cdL 
tal, a apresentar dofao, juat1 f'icondl> 

o mativo oor que vem f'alt.ando ao 
aer vlto, po r mnl~ de 30 db, «>ns~ 
culivoe, incorrendo na J)('n4 de, di.J-,, 
penaa por abandono da t:ara-o. de •­
cordo com o di.sposto 110 arl. ~u. do 
rder.ido decrct.o-Je\ . 

João Pet;M>ft , 1 de junho de t,.f.4 . 
Alt'id~ Lacf'rda Ums Chefe 

Santos, Herdeiros de Derçl.!lino que constar . E D l 1' A 1-s 
Pereira santos, Herd<!lrOB de N. o 299, de Sehb.Stlào O1tve1.. de,!\ Se-niçQ:, Audllarc:, . 
José Alexandre O . Mélo. Fra~- ra .. Deferido, na lormn l'..o I v1s-ro, 
cisca Maria de COnceição. \ l- parecer do $ T. PREFHJ'IIURA TtlllNJC)PAL 08 Abflardo Jnrrm• - 0lr"t<'r . 
cente Fulgfnclo da Silva. Ma• ------------ JOÃO PESSOA - ED1TAL N.•. -
ria c . e Joana Franolscn dt s 
santos, Benedito Rob1·rto da 
PaL"<áO. !-u1tonto Medoí . os êa 
Silva. Alfreoo Ferreira da SI!· 
vn. OdUon Gomes. Po;·!lrto Pe­
uba, He.unance Pnlva . L. ::;_ 
CTuedcs. Eilsa Gouveia F "'rrE:1-
ra M. 1)lbi.querque, Jo~o Cm·­
deiro de Mélo. João Veras. 'Bla-

FORÇA POLICIAL -DO 
ESTADO 

Ser,viço de l'nténdência 
Eslabelooimento de 

Fa11damento e 
Equipamento 

De ordem do sr. major chefe 1 
do Serviço de [ntendéncla, slí.o 
chamadas a comparecerem no 
referido Estabeleclment,o s-!lm­
de recebel·em costuras as $8• 

gulntes costuretr8.8: 
Para o dia 18 Csegunda-le1-

ral: - as de ns l -2- 3-
4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 
11 - 12 - 13 - 14 - - 16 - 16 
- 17 - 18 - 10 e 20 . 

Para o dia 20 (terça-feira): 
- as de ns 21 - 22 - 23 -
24-25-26--27-28-
29 - 30 - 31 - 32 - 33 - 34 
-36-36-37-38-390 
40 

Para o dia· 21 rquarLa-felral. 
- as de ns. 41 - 42 - 43 - 44 
- 45-46-47-48-49-
50 - 5"1 - 52 - 53 -· 54 - 5b 
-57 56 - 59 - 60 e 61. 

Ali costuras só serão entre­
guea á,; próprias cosllurelras que 
deve1·ão op;esent.nr•se com SUlll,l 
cadernetas de ma.tricu IR&. 

011 de Paula Slm6C1, 1. • ton 
diretor do lll[F jl!:. 

Uma 
nova pele branca fez 
voltar, minha sorte em 

3 dias 
u Quando minha 11ele era es­

curo, grosseira.. nactda, tendo 
póro!li dClatad05 e cravo.-.., cn nl\o 
tluhe. admlradores n-em con vi­
tc8. . . mn.s com o uso do orême 
Rugol, obtive uma novo. pclt' 
5ranca que trocou minha sorte 
em 3 dlna . E eu que nllo ~lnhe 
nenhum pretondente. recebi o,go­
ra. 3 pedldo.s de CD.Mmento "º 
tnMtnO tempoº. M. VR.lory ... 

'toda mulher póde aclarar, 

D~ nrdcm do •r. Y.JncJlrrcgodo Gera) 
da Trfbutnção, torno pub!Jc,o, para 
conhecimento dos sr■. pr.oprletárlo,i 
de e&Ms de •l•ennrla e ae to.lpA e 
telho, que ~tn R11ont.rlç.ão Tc,ceberá 
•cm multa , at4 o dln 30 do rorr:enl~ 
a 2.• ,,rQltac~o do imnos t<> predial e 
dcmuia ta1:I\J, do U;,i:o <' ealçomenlo. 

Findo ttllc rtroro. ■erá a crescido 
a multa de 10% , dC' acordo com n 
ar:t. 68 dn deç . of.Oi'. de 31-12-1038. 

PrcfellurR Munícipal do João Pct­
lOD, em 2 de junho de 19'4. 

Melra Un,a - Escriturá.ria clO.$• 
ae J . 

VISTO, 
Dante Grlal - Euco.rtCf'&do GeraJ 

du T11.tbut.Atião. 

•UNIS'l'ERIO DA OJAIUNHA 
Capitania doa Porl.oa do &,tado da 
Paraiba - EDl'l'1AJ.. - Concunoa 
de Adtnl..,li> ao, Quadros de Médleoa 
• d• Clrurslio Dentiet.1 do Corpo 
do Saudo da Armada - Do ordEm 
do ar. Capitiio do Fraa-ata. Q\r,lt.&o 
drn; Portotl dei le F.ittado. Lorno p1,1bl\-. 
r'<t ciue •e ncham nbarta1, at~ 1!7 110 
Junho i, . vlndOUJ'O, na Diret.oria ,to 
F.naino Naval. llO Rio do J11.at-1r-. 

in,.eriçôffl para os cnneur11oa de 
o.tl nti~io aoa Qu"drot de M(!dlcoe to 

de CirurRlffl I>onllat.as do Curoo J<' 
Saude da Armadn . 

Por •t.a Capila.aia ,eriío minh 
l rado■, aol lntoroeaadoa, in!orma de. 
lnlhAdoe. 

Soo.r~riA da CaphaniM doa Portn. 
do E:,tado da Pualba, .m Jolo 
l'Nlc>O, li cte Jllnho do 1 º'' , 

W. Trhruelro do Rrllo - Seàr•• 
t:irlo, 

DBPARTAMBNTO DA FAZBNDA 
- EDJTAl, N.• 1 - De OTdem do 
•r. Dlrrt.or Geral dNll«!- Dt,port1nnen­
ln, r~Jo pu ente edlu,1 t1,a, ria con-

rREFEITURA MUNICIPAL Dlt 
&tAltfANGUAPE - EDJTAh - N • 
1 - Faço publien e n ,1uem inlert'1• 
llftr Po'6~ (Ili<' ~ln f'rcfr-lt ura. autori. 
m.da pelo rleercto-lci mm1lci"al o • 
'Z'T. dl~ 21.i do m1•1t p , 11nJo<111do, vendcrlt 
cn, haa tn publlcii. umn caldeira rfe 
rorrn batido ~em tubnçAq, mt!dhuh1 
3 mt t1- • 5/i d<- e<>niprimcnlo POr I m, 
IU de diam<'tTO . , 

O. inlerCiJSad,>s nu compra r,oderft~ 
dlt"h,:ir•EC n c=it.:L Prcíellur11. cm caru, 
laeJ;ada, o.té o dln 16 do corre nte-, .b 
l 6 t oru. 

l'reteltura ltuniclp:\I de Mt1mAt1• 
~uape, cm 3 de junho d<' l 9U. 

JoaC Fernande-l' - r(e(cllo. 

ORD•:M DOS ADVOGADOS ()li 

BltASI L - F.dft ■ I dt con~oc&çi.,) p,,1 • 

,ra a elei('áo da Dlrelotl• da Suh. 
Socçi..o de Campina Grandt - n, 
orrll'm do ar. pr<'•idcnto dcst.a Sub# 
S<'C.çiir, e nos tC"rmotJ do Res:ulamen. 
lo da Ordem dos Ad vo1nwlo.._ do Bra• 
ail, silo convocadoa .1-d°" 04 ad\'08'"'" 
dl'MI (inscrição prln~ipall retident"' 
neif.:A eomarca o u perlehéN\t~ & esta 
Sub-Scctiio, para a eloioii.o dOI' dlrt--

(ciocol de la. no bihio 

COS DA PARAIBA, avl,;a q11e a parth, d._eijt.a dlltu só 
terão "l)IIJ!Se livre" no11 catio11 da m0>1m11 Repartição 
os co.ntl.nu.os da11 Repartlt;6es publicas devidamente 
fardad08 e conduzindo o livro protocolo; as en!er• 
meirBII vlsltadoT8s fardadas e acompanhadas de bolsa 1, 
de medicamentos; o iuardas 1111nltárlos quando far• 
dadoJI e equlpado11 e 011 poslalli1ta11 e eatafet&11 quando 
Cardados e em 11t>rvlço. 

,\CIXJLIID .l COIIU'l'U .t 
llFIW ■ IDU CONl!it­
Qu.NGUI 0011 O 010 DO 

sun.vi.sar e embelezar 1:;ua pele 
w,ando dlarlo,m,nte o Or6me 
Ru10I, cuja penetrnçãc lnete.n­
tru,ea acalma a Irritação c\n, 
1lal\du!aa cut.anea&, fcoha o., 
póros dllatadOII • dlalolve "" 
ore.vos completamente, nlo dei­
xando vesC!gto al1111m . O eremo 
Rugo\ d o alimento IOtn Igual 
para a pele, pola branquelll a 
mals eaoura e auavlaa & mah. 
ltrltada em 8 'dl&a, tomando-a 
liranca, li6la, freaoti o nova. o 
q\le t&ll)bom lho tnrã 110rti,. 
l!lxperlmento o Or6mo RIW!>I e 
flcm 011oantada. Além de t,or. 
11M' 0011,. :roeto fOl'IIIQIIO, 

DE.CRUO~EI N. 0 520, DE 81 DE DEZlMBRO 
DE t94S 

Acham•Q i venda na portatt& da tmprenaa Oflllal 
fasc1culoe do itearetl)Jel D.• QO, de 31 de deze;mbro do IIMS, 
que !IM a dlvlalo admlDJatratfva e Judlclinf do ~go, que 
vlgorart\, 1çi aclo, dll 1, • de Jau,°lll'O de ll>tt a 31 de 
dezembro df -~ "11f. outras prov'111e!l'otaa, 

A ADMINU:ITRA',r,AO w- - Or$ 3,00 

óe - Ort ºªº 
" 

• 



• 

A •nHi11cifla m1.1is fa­
cil O seguro de tomor­
sc O lcg,tin,o uleo de 
fíÇJado de bucuihau 

--· 1914
_1p,es, 11 qual "" rHll~RrÁ no 

.dl(felo db Forum dNla oldade, R e 
t lol'talado no 1.• andar dn 

t,ualm:n • Socladadtt do,, Moec,- Gató-

::;, :o dl• dt1-tnove (U>l ti<- Su­
nho detto ano, com~-ando "" tnbalho!\ 

9 hora. e "" cnc,rrando rui 1 r, 
::,111 (art. &S, t unloo do Rctll' • ). 
11uMdP ,e11Ã iniciada • apuraçlo. A 

r Ida (\lololo 10 Carl aob • i,re1l• 
r::nr;,,., do prc..-tdcmte df'!lla Sub-S.-c­
J iccret.arlsulo i,or dol:c advotzAdn~ 
:!0.11,ull ~colhi\. Chn.ma ... -;c " 11M1n~ão 
d.olt ~n. a.dvoga1toi- pan N ,Umoal• 

,-os ltanlt QUw determinam: 
d 

1 
º) 0 \'OL-0 #, 1.)CfllllORI e obrhJRl6-

rlll.' sondo mult•tlo cm cem crusel­
ro, (CrS 100,00) <" au~ taltnNID'I 
• 

0 
dobro TIO cnt'O de roincldcncln . 

'"'"º 0 dl!Poitto h(' nrt. G2 

2 
"} 0 ,·oto é •corct-0, d.lido c:,m c~-

clul~ dAtllo,rrafada, mimlografn<ln ou 
ímprtua, e en0rrrrnda em •~br.ocarta 

aut('nl Ir.ada pelo pt,.Ntd•nlc • ae-crc­

t.Arlo da mCN, 
S.º} cada Jeltor vot..arA - cm cln~ 

co (6) nome.•, dbcriminani:lo Of.i car. 
lfO" de preslden~. viec•prcsidente, tf"• 
,our.ciro. 1.o e 2.º ,ecrct6.Tlos. (art 

631 
c0mb. com o nrt, 66) ; 

Tônico nutritivo. lsenic 

de afcool. Rica em v1to 

minas e cólcio. Bõa pari 

qualquer época e 6tlm, 

para todas as idadeb 

70 anos de emprego m 

mundo inteiro) tem fortifica• 

do a várias gerações. Tome 

'

;:a~e~~iÃ~ 
DE SCOtT 

ai deste Eltado, a "A Unllo", • 
artsado na depe-ndoncla deeta Rcpar. 
Uçlo, que ••t por mim •Minado • 
M1brleado pelo Preildente. 

llanutl Buarque Bandeira de )Hlo, 
2.• Tcn. SrcraU:rlo. 

J. Monteiro, Ma.fH Chefe da U.• 
C R • PNoldente do 1. R. S. 

PREFEITURA HUNIOll'AL Dlt 
JOÃO PESSOA - EDl'l'AL de cf,_, 
çlo a tunclonárlo auente - A Co· 
rnlado nomeada pelo dr, Brcfeito da 
Capital paTa proceder ao inquérito od. 
mlniatratlvo ln,taurado na meamn 
.,-reteitul"II contra o funcJontrlo Belí 
Guerra d~ Andrade, tendo ultimado o 

DJARIO OFICIAL - Domingo, 18 de Junho de 1944 

ObHne--n o dt•J>mtto no art110 IM, 
do D•o. 4.8G1, de 9•,CJ .. 30, Gu1ta11 
na formn da lel. Publhiu.._o e tntl• 
rnCMJc. S•rrarl11, 1'4 de !crnrolro 
19'4. (a) M . Perol..- do Nuclmen• 
to, Juta de Dlnlto", Nos autos cnnt• 
U • arrecatlaoAo dos t>.ha H1rulntH 
Uma parte de terr11.1, coro uma 4r~ 
aproxhnadR de dol• (2) hectar•, eem 
benfeltorlu, alLuada • •noravad• 
na propriedada denominada Darra do 
Sala-ado, de.te MunJoiulo, • comarca. 
E par,a que ahes,uc ao conhoolmento 
de todos oe Jnterouo.~oa. mandei pa•• 
11ar o pr:esent.e edital que ter.A aCt• 
xado no 1u.qu de coatume • pubU­
cndo no 6r1rl\o orlclal do 'El-t•do, "A 
U nláo ", JK>r ~m (1) -.no, de dol't 
(2) em doll (2) m~1ea. Dado 4,1 

pnsPdo notUI cld■dl" ela SoJlrarla, aQ1 
qulnso diaf do mil.11 l,!o fev~re.Jro db 
nno de rnll nov«ent01i e quar,ontn e 
qua,tro .Eu, Severino Cavalc..a.ntl, 
eserlvi~. o aublorevf . (a) M . Porei• 
ra no Naaaimonto. Conforme com o 
orlainal; data aupra, dou n. O cs• 
orivio: Severino CaulcanU. 

CAR'l'ORIO DO 1.• OFlCIO DA 
COMARCA E PIANOO' - EDITAL 

* Não falta nada pura oompletar essa beleza 
radiante que todos admiram. Ela irem sabe 
quanto vale a Tripie Ação do Crême Dental 
Kolynos, que refresca, embeleza 'e 
lim,pa os deDtea. Adote o mesmo síste­
ma:-use Kolynos duas vezes ao dia, 
para ter uma dentadura linda, sadia 
••. e um sorriso cativante! 

' 

4.•) 01 advogadoa que não l)ôde .. 
rt'ff\ ratar, cm Campina Grande, nn 
oca,ião da eltlçio, poderio mandar 

0 aeu •ftlo em dopla sobe'ffart.. "Pª 
cA, rect-adn, oeompnnhoda de um ofl• 
cio. com a firma reconhcotda por ta, 

t>tliáo publico• 

mesmo, vem, por melo do pre,cnte 
citar o referido !unt'lonárlo Reli 
Guerra de Andrade, brasileiro, solteiro, 
tnalor, atualmente restaent,c cm lu11ar 
lncerLo, J)nra. dentro do prar..o de du 
(-lO) dias, seguinte, 4 ultlm.4 piabUca, 
do deste-, apresentar a ddftaa que ti­
ver, 110b pena de revcUa, tudo noe ,ter. 
mos dos nrb . 2·U e 2"2· do deoreto• 
lei n.• s,o. de 28 de outubro de 1942 
<Eetatut.o dos Functonórlos Bu:bllc.01 

de arrecada~lo de bens de aaaente com Beserra da silva , Cr$ 122,50, cx«1rcl• COMARCA DE SABUGJ' - EDJ. 
o pnuo de um ano - O Dr. Anto• cio de 19,.2; João Ferreira de Souu, TAL do cltatio. - O Dr. Luiz 
nlo Dantas de Almeida, Juiz de Dl• C.'r$ 160,00, exercicio de 1042; S~latlel SDvlo Ramalho. Jula' de Direito da 
relt.o da comarca de Plancó, na fór• Correia Nóbre:p, Crt 184,00. exerci• Comarca de Sabud', Ettado da Pa • 
ma da lei, ele. cio dl' 1948 ~ "(..ciio Ribeiro & Cla ralba, em virtude da l•I ele . 

de MfoM) ; l V. Que o j~tificante 
ce deu ao trabalho de J)aQUiur • 
l,uro1tin• e outro• mJ°'rios l!ffl soa 
prôprln. Jtroprlcdade • Pop.o", emJ)tt_ 

JCllndo parn a re•llu~io do,,11 tra• 
bAlhOI enO!!t&da. S"'•nde QCl'Pia de 
m.oterlal: ferromcntu, operariot e 
eapltal, eon11e,rulndo resrula'r pr.ocu .. 
ração de b,tratlna, o Que dlas,6c do 
mesmo produto para •cnda em vir • 
tude de consldcr••lo 1cu, e:splora"'° 
JA lnlciatla pf auplicanto anta dl 
conccuão. Requtt. por lao. a V. 
i::,eio. Que u d(gne de marcar dia, 
h,,ra e lupr para urem lnqolridu 
flObre cseee fatoe u lesternlJlll1P do 
col abaixo, qtre cornJ1:ttteer:ln Jri,f,,,.. 
pcndent.cmente de notlíie■çio. cftn lo 
por precatorla ao Julzo de Camrín11 
Gr11nde, o dito cidadão Mario Marti •• t 
Dc1gado

1 
que tem ea,crltorlo pan c:0m­

pr•a de minerlos naq11.ela cidade, ,e 'l .. 
do hospede do Hotel Comcr<'·,1. e 
que provado quanto& bule, ("J:l • 

ju•tlrlca;Ao ju~ada por. 'lte.nç& 
" o.ntre,ru~ ao aol.06 ao J1o p·Jmte, 
pnra seu ,tocumento, tndcpcndr~te de 
tra-dado, ,depois d.e paaas u r1Jstu, 

Faz saber nos que!' n ·irfffntc edl• Ltdn., Cr$ 975,00, exerciclq de: HM2; FAZ •aber a todOfl quanl.o!I «.te e-
t:ll com o prazo de um ano virem ;1* Simeão, CrS 86,80. cxcrcloío de: ditai de citação com o pra,u> dt trin­
ou. dele conhecimento livt:rem, QUc 1942; Joio Biapo, Cr$ 67,50, exerci- ta l80) dias virem, dele noticia tl­
t-endo ae processado neste juh.o • cio de 19(2: Manuel Barboan, Cr$ YQJ'Cm e int""reA-.ar l)<1u:a, que por par 
car.tório do cacrlvio que Ctlte l!iUb5• 88,00, CXll!:rcleío de 10•2: M.anuel F'rnn, te de Amnro da CO!tln Ramalho, bra­

No fcchu da sobr~arta nterlor o 
votante lan,çará «ua as,ilnnturo . Sô 
11.rráo comJ>utad~ OI vot09 dadoa ne,. 
ta.11 cond1çõc• que che,aarcm ot, ao 
cm:-crramento dn votaçóo (art. 62, f 

ª·t~cretaria da Sub.Seco.ão da Or• 
dem dos. Ad\·ogados de Campino 
Grande, cm a do maio de 19•4.. 

C,ivis doe Municlt>l<MI do Estado da Pa- oreve. a arrecadação dQs bcn~ do au• cl.aco Maoêdo. Cr$ 62,00, exerclclo de 1Uciro, caeado, •srrlcultor, residen. 

Rortenaio de Sou•• Ribeiro - 1,0 

SfCrcl.Ario. 

mfba). Pelo Qllc vai este publicado 
oi.to (8) Yet;N con&eeuttvaa no Orgl.o 
OíicU\1 do EKt.ado e a,:;sb)ado pelo Pre-­
c1denlo e Scct.f't.Arfo da Comluio no-
meada. 

Prefelturl\ Municipal de ·João Pes­
ao•, 15 <l~ Junho d, lfl.44. - JOH Ber­
na~e de Ara,ajo e NC$tor Pinto de 

FiJruelrôdo. 

SECRETARIA DO TNTERIOR E 
SEGURANÇA l!USl>ICA - EDITAL 
_ De ordem do Sr . SccrctArio, fico 
C<'ln•idado o J .• Tabelião Público de 
Picuf. Antonio dos Sa.nt0& Andrade, REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
para, nos termos do artigo 252, do ELtl\RICOS - EDITAL N°. 1· - Au, 
decreto-lei ei1tadua1 n•. 202, de 28 de torl%v.do pcJo ,r. DJrct.or da Rcpartlç.io 
outubro de 1041, juatWcar, dcntr:o de da& Scrvlçoa Elótrfco• dl\ ParaíbA, 
20 dS.., 0 motivo por.que não renssu- levo 80 conhecimento dos lntcreiwtidos 
miu O 0,:erclelo de sua& funç6cfl, no ciue -por fJfll~ Edital astio coavidados 
r,ruo Jcpl, a1>6• exst,0tada a Uccnçn o, ,cmt.orea oJctrfclttrui e lnetaladoreii 
que obleve pua trat..ar do int.ct.c:s!!les do llg:a<,:ões ~lotrlcae n comparcctrem 
particular". l :~ mesmR Repartlçlo dentro do prHo 

GabfnMe da Secrct.;nrla do fnterlor de 30 dine, a partir da data da prl~ 
,. Seaoranç.s Pób11ca. 1 r, de junhc, d<' m~iro publfca,oio de.etc-, a•tim--de ,cr 
190 . - Jod V:al - Chefe do Ghhl• proc(!(ildfl n mfttrícula a QUO Ol!táo 

néte. l obrlaadOfl t>OT" poderem oxerC('r n sua 
- prnfi~sio. 

MJNJSTIRIO DA GUERRA - 7.' Findo ~ao prazo a R . S. E . P 
Rt,r:llo ltlilltar - %3,• Clrcun-crl. H I reservo O dlro1lo do !IÓ fornecer 
cAo de Rttrate.mento - EDITAL - onera-la nll lnatala96N auJv• t.r&balho ' 
Joio Gome5 M.oJ)teiro, ,Major Pl'1. t,enham "ldn e,cecul.ado• JlOr profhu1lo. 
J.idcntc da Junta do Re"Vleiio t' Sor• naia mnt.rloulados. 
leio d• 23 . .. Ci rcunacricão ôe Rccru- Para melhor fdcntHioatio do<' mel'• 
Umt'Tltu. m~. por porte do11 inweeadrn;, CC"ln 

Fas ,aber noe oJdadi\os alistado• Di:r:el:or,ia r9 rne,ccrA 8 competente cRr• 
para a ::=er,•fco MHlt.Âr no correntl: lelrn de matdcula. 
•no, pertcmcl"ntes Á cJn~c de 102•. Repart.loiio doe SorviçOft Elêtricoit d.a 
que se in.alaht rnm hoJe, t'1A S~c Para Ilia . lú de Junho eh;• 1 (l,C ◄. Moa­
dffllA Rcrortlcão, (1 rua dnl' Trio:> c'"r de M . Gome• _ Diretor de Ex• 
thC'lra,., n.0 262, nestn Cn pital, ott ~ 
lrabnlboa dffttn Ju nta. par.a r.cvlailo podlent..e. 
titclfminar que funeionnrÁ nftS IH­

swndu, quart.u e 11cxta-reir.aa, &,,;: 

9 boraa, e con,•ida aqucleit ouc a1e;'II• 
rem iocapacidade tisica a compare. 
eerem Pttante esta Junta, a.flm..de 
•n-em inapc,cionadoa de aaude pela 
JuntA M6dica Militar, previamente no. 
meada, nos dias e boraa fln4oe. 

E, para oue chesr~ ao eonl'(.'Clmen .. 
to de todoa, lavrei o presente ~ital, 
que será publicado no Orgio Offci• . ,. ,. 

SOFRE DE PRISÃO DE 
VEN!RE? 

RE61JLARIZE SEUS INTES'Ill• 
NOS SEM ll'ORTURA-LOS 

E' um êrro grav!sslmo usar 
))Urgantes v:tolentoB e 1rrlta.nte8 
!>ara combater a pr!sA.o de ven­
tre• Eles dão apenaa um a!M~ 
Pll8Sagelro, m as tem o lnconvenl· 
ente de ressacar ainda mais 06 

0
1ntestfnos. HoJe em dia, os médi• 
COo l>l'OCUram receitar laxativos 
suaves que produzam uma eva­
fuação normal e diária sem re• 
axar os Intestinos e sem forçar 

o ligado. As PILULAS ALOIOAS 
cont.,.m os prlncl_ploo ativos de 
Planta, que corrigem as tunçõee 
lntestfnal.s regullu'lzando-as · 

COPIA - COMAR€A DE SERRA· 
RIA - EDITAL de declaf'aci.o d• au• 
semeia - O dr. Manuel Pereira di-: 
Nru.:oímcnto. Jui& de Direito da Co­
mnrcs de Serra.ria, dn Estado da Fn• 
ra.lba, cm virtude da lei, ote. 

Fnço saber a t.od09 quantos o J>,l'f'­

$Ontc edita) virem, ou dole not.icla ti• 
t•crem e latcressar pc,11110. que, nu, 
auto-5 dll a.rrCCBdnçio de bens da au• 
11oc11to Irinco Maria da Concolção, pro­
Ccr.i a acnten~a do teor &esrulntc: 
-vi,to&. cte. Eetando provado que 
tdm~a Mar.ln do Goneele,io 1e au­
,entou do seu domfclUo dcsdo ante, 
dt"t mil novecentos e vinte, sem qu.e 
Jc1a boja not.icla, e aem ter dei• 
codo ~cpr:eeontanto ou procurador, u 
quem toauc adminfetrar•lhe oa bens. 
declaro, e nomcJo curador Severlntt 
Gonc..ala da SUva, brultelra, de pren­
da.a doméaticu, cnsoda r:clfafoii:amente, 
residente no lugar Piraot\, d~ta co,. 
marcn , com pôdorcs o obri;;o.có~ que 
competem cm acr,o.l ao:i tut.or"11 • cu· 
radoret, -dev~ndo, &ntN do entrar "º 
ex.-rcicio d~• O\U.OUa, DrUt.aS" o 

compromh1so Jcsral . A f.fxem•wo uo J1J, 

irar do costume. e pubJlqucm,.o, pc,r 
um ano de doía em dois mbes. 
na ,. A Unido". ccUtala anunclaodo 
• arrecadação procedida e nomoaclo 
do curador, convidando a rc!erh.la au­
scotc a tomar conta do bem arra­
cadndo, que acrú JeAcrilu no• NlitaUI 

sente VJeente Graturelro, foi pro- lll4.2; Scbastiio Caxias, C'rS 62,00, tf' na propriedade " Poeio ., di tlrito 
ferida a sentença 11egulntc: Visto& . cxerclclo de 1042; MariR daa DOTct'ó do Snbugirana de9tc Termo, foi dlrt~ 
E5tando provado Que Vlcent.e Grsn• Viana, €r$ 62,00, excrcicio do 1!)42; gida a este Jubo a pctiçã0 do teor 
geiro a:o ausentou desta comarca no JoKo Bezerra de Andrade, Cr$ 133,tí0, 11e,:uintc: "Exmo . Snr . Dr . Jui:i tlc 
ano de 187'1, sem que dele haja noticia cxero.iolo de 1!141: Cactti.no F. de Bri• OJroito d11 Comarca de Sabu1ti. Por 
e ~ ter dcíxadu rcprC!lntante nu to, Cr$ 67,50, exf?refcio de l!l42; Se• ,cu baittantc procurador t • ndvQpdc, 
procurador na admlni~tra<-1,o doa ben.111 \·crino Gonçalves, Or$ 86,80, cic<'rcielo inM:rfto na Ordem do<J Adv~ 
declaro o mesmo Vlc•nte Cranaelro dc 1942; Nieanor Pinto, Cr$ 62,00, lSccç.ào da Paraiba), aob n. 216. 
11uscnt.e, para 08 fins de dirello, cxerclcio de U,42; dr. Travnt.i-OA So~ com ~critório de a.dvog.aein R rntca 
• nomeio João Salviano de Souza, brinho, Or$ 248,00, cxerciclo de 1036: Pr~ldenle Getulio VarK"8,.a, 40, na 
acu curador. com os podorf!!!> o obri• BMnntura Alves, Cr$ 81,80, exerci- cidade (te Patos, Estado da Pa raib3, 
R'•ç6es que coml)et.cm cm aeral •~ cio de 1942: :João do Monte, f)t'$ 84,00, pnra oode devem acr --diri(lidRA to­
tutorCll e curadf>r~ e mando qu~ excrniclo de 1042; Deodoro do Carmo. das as notllicaç6el'I, infra lUUIÍmtdo 
1ejR a pr~e.ntc inscrita no rcr,i11tro Cr$ 84,00, ~xcrclclo de 19'12; Eduardo Amnro da Coetn Ramalho, brn■ilefro, 
ptibJico, noe t.ermoa du arli&o ll? . Ah•aa, Or$ 84,00. cxerclofo de 1942 : cn1'8do. agricultor, rcaklcnte .an. pro. 
n.• IV do Códhto Civll (•u11,t.a& e:r A.f('ripino C'..omea, OrS 84.00, e1:xeroiolo p'rlcdado "PO('iio'', distrito de Sabn. 
fcge . Puhlh1ue--~e <' tntimc--at', Pinn- de 1042 i JOf(t) Cnvalcnnli Ol nvCl'l, Cr$ a-lrana, dettte municipi(I, :Pr«~ e 
o.ó, r, de abrlJ de 10'14 (aN ) AntA,ulu 8:t,00, cxorelcfo de 19lUi: Severino quer Jmct.i ricar. parn l'eu d1.oeum('!nl n, 
01tnta& de Almrltl• P.-ln r,rc--f"u\.e e, IJ'n,•ftr~. Cr$ 96,00, e::xorclcfo de 1086; e nn formo cio arti&"o ;Sr. dt> Codi,iro 
Q(WI t.cnnCNI do ar-thcn MH do Códl;:o M. Gnlvio dr Sai, Cr$ til';0,00. exerci, do PrOCC'l!lll> Civl1, com ci1scM de 
dt' Pro<"e,qw, ('ivil, Mnvi,t" n flito au_ cfo de, HM2; f~mprêJUl Lldc.r Conll• Mario Mrtrlin11 Del1todo, con1c-rl'inn1c-. 
sf"ntc • entrar na po-.eir dOIJ D'lt'fmos trutorn (}r$ 1 402,Pm. t•xerdcln de 1042: rcsideotc na cidade de C":tmpina Gran. 
ben,,. n0 pru.n dr um "nn. J!; para J'. Ma;inllo & Cio., Cr$ 560,00, exor• dt', dc'<to Estado o lf<!irllintt': l_ Quo 
qur t'h<'allf" an ronhf"Cimt•nlo de t<idcHI clolo de 1942: JM~ Pcr<'itn, ,U ,30, o juJ1tiflcante é o 11roprio e idcutico 
e d tl rn~mn au•ent.,., mandnu p1..-ar exercirio de 1942; a-rlm.o(lc PAEfArcm de h::uoJ nome, nat11ral dt"ilt.t" muni• 

rirnt.r o rcpresrntantc do M.in~ tério 
Publico, na quaJidade de ttJ>1"8"'•h1n. 
te dn. Fa:r.~ndu. N~teo termOtt . P • 
que D . e A, com ums proeo.ra(lo o 
um documental" - pubUca - Mrma, 
dnnd<,-,se o ..-alor de mll cn.iieJrM 

(Cr$ J .000,00), 'C 1hr dcl'ira 'D• fór• 
mn do pedido. Rol de k'ltcmunha•: 

n ,,r('frcntc• t'.fít11 l que- 'lrrÃ •íixadn no lneontincntl o~ iOUI d~biWf' coD'I " dolo e rr11identc no !-íÍtlo ·· l'~ão'", di,i. 
1ugar do c,.•tumr e pnbllt'ndn t>f"lo Jo'a1.<'nd11 E-.t.arl un~ . provt>nl~nl_o dr l~-, trito. do ti..bu~irunn do :mo 1)ru11ri••dn_ 
Or,:rRo Oticif1l (if') E , ttirln, "A Unlão". po?lto de índt1l' lr10. e Pr<.1f1l'.llno e nua de; U _ Que prlo decreto 11." JJ7!l!J. du 
pelo rra-,:o ri~ um ano rcprodn~ldo d• (A~t'ndn pr,~c>der-..~e n penhora cm bento cinco (6) Je março de 1943, du Exmc., 
doi" l"m dCli" m~e, nn t6 rm11 da lei (l\lant.ofl bn3l<"m pnrn o rc pectivo 1»1• .Sr Dr. Prc-fde.ntc dn Re1,uhlica. 
Dado e p,t l!l•&do nr,; t.n c idade de 1-•1. i:amento e como tenham Ot- Oficiai-. ! tr.nm,crllo no Or:srii:0 O'flcial A Unl:io 
l\nc:16, an!' is de mnl1> de 10◄ 4 Eu, do Ju t1tiç• cncarrcs;ndo d11< dilhren• deste Eltado, ac um de Marto dt' 
Dalva Lima de Auvêdo, titóCrevcn\.P ela. e<:rtlricnd0to cst1l ~ r efe_rido• de• 1048, {oi conc~ldo o direito de ~· 
juramentada, dntilogrnfei. (Bit.) An- \ledores re-idindo cm luaar 111ccrLo <' quiUt do mine.rio Rarit.ina, nn men­
tonio Dantv dc- A)molda, Juir. de DI- nffo ~abJdn, POr Q:lftc Edit.ul ohamo r eionncta propriedade do juslirieantc, 
reito . Coníorm<' com O oriJ:rinnl: dou ciLo Ol!I rcfcrid<>JI exce ut.adoi. pnTn don- ao cldurlão bra11ilcJro .Mori0 Uur. 
fé. Datn supro . Eu, D■lva Uma d.- tro de 24 hoJ:M rlepc,i~ de l•t'rmlnado tin ~ Delirado (documento juutol, li 
AseYêdo. cscr~cnt. juromcnt.odu., da_ 1 • Edlt.ftl co~porecerem no Gu.rl6rio Que O fnv('recldo j~tle1rndo obtcn. 
tilogra!ei. dn Faz<:uda 'Etlt.aduol, 1\ R1111. General do O direito de pe...qul:tn de buritin.1 

__ • Oaorlo n. 0 386. a.fim-de pqo.r acuic cm cinco (6) do M:1r~ d(! 1943. nk,, 
RECEBEDORIA DE JOÃO PP..S- d6bltos, ficando eit.ado para °' dcmal• procurou dar andamento aos tra• 

SOA _ EDJTAL N.• , - "tmpOsto termos da ação. Dado e va"'='ªdo netttft balho• de exptornç.4o nn .nc.!l de se~­
de Industrio e Proíissiio" - De or- j cidade de J9ão P<.'!llloa. n_os 13 do .Ju• ,,,ente (60t bP<t"TaT~. dentro dott »ei • 
dem do ar. Diretor destn rep.,arlição, nho de 194-4 • Eu, Daq1•~1° Franca, mcit~ da Jel. para J?&tantla d~ eau 
!aço publico, paro ciencfa dos fn- 1 CBcrevente autor.luao " ht datilosrra- direito& u conforidoe1 pcJo o.• tl d1> art 
tereuuidos. que 11c reecbt'rff, até o ui• l far e auôsorevo "Dtl auaencia oculonaJ 16, cap. 11, dr, cfccreto-le:i n• 1 !186 
t i~o din util do core-ente m~ (80)., do serventuário efetivo. Jullo Rique:.. de 29 de Janeiro de 1940 (CodlJ?o 
sem mq.Jta, 

0 
írn))Oflto de inc;luetrln e Juiz de Dir:eilo da .1.• \:ta no cxcr• ___ _ 

proffllilfio de quantia 1 ,1p_e:rior a CrS I oleio eventual da 3. var • , 

r,o.oo até Cr.S J00,00, bem como a 1 -- N~-o E co M 
,u~:gunda pre11t.ação do m Cfllmo imJ)()Sto · _ 0 dc-

C $ t 000 oo de ac&rdo \ EDl'l'Ar .. de cltasao c0rn o pl'U 
e~perior :ll ;tivo; r~l~lament..nrC!I- U dlu . - O _dr Julfo Riuue, Jui& dr 

com O!I d po d R bedorfs de J oHo i 'Direito do primeira vara da Comar• Tl~O 5 
r!:.o:· ,-~610•=· :U~to >l Machado cn ~• Cap;tal do &!<_•do d• Paralh•. PURGA • 
_ Ohe('e .. VISTO: - Erneeto SU~ cmF.av:;t~~:\~:\::~ prMe11tc edl, 

Yeh::• - Dii-ot.or. Ull com u ptai;o de IS dia" ,·irl"rn, Jel.., 

COMPANIDA DE 'l'EQIDOS PAtl 
LISTA _ (Fabrica ~lo TJnto) - F i­

CR intimado a compor('(:er no .sorvi. 
ço, dentro do prazo do oito dia•, a 
contar: ,da dutn dn 11ubJicaçio do pre .. 
,ente odltAI. .oh pena de aer lnatau• 
rado o competente lnqu~rit.o por a• 
bandono do trabalho, o operário )la. 
nuel Ba,rboaa, portador da cortcira 
profJqlonat n.º 11 .616, clrle 11• . . 

nto Tinto, 1' de Junho de 10.f!J, ),1-

'P . p, Jo~ &farto Porto . 

EDll'AL dt ci;:;: com o praH de 
!O dias, _ O dr . Jub de Oir""ltC'I da 

8 1 val'3 dll Comal'lcn. du Gapll.Jll, 

cm virtude da lei, et.o. 

mas com um 
TRATAMENTO, 
que se acaba 

com a 
PRISÃO DE VENTRE 

I.• - Eulnmrio Trotooio, 2.• -
Jo1fo Sevcrüt.no ; 3 •. - Clcer.o 1"3-
caKua l, todas residentes nNtr munf­
cipio. E . R. M. Sabu&"f, 22 de btar. 
ço de t9H. (u . ) LouriTAI Canlunti 
de Olh-eir•, advogado. N~ta pctiçã'> 
deu O dnipacho aeiiulntc: Desis:no u 
din 10 de Abrll vindouro, ú 15 hu ... 
r.n~ p11r-a na nla dia$ audiencia.a (Pl" 

Ju.aar a juatiíica(lo r.equt!rkt11. Olte_ 

11e Dor precatórla o justificado. CI• 
ente o rcpreffntontt" do M.. P, Sa­
buirf, 23 - S - ,,1 . (a.'1.) L . Rama .. 
lho . Expedida a prttat6ria ao Juiz" 
de Direito .da Comarca de Campin:i 
Grande, ~ íoi de\'olvlda .cm que 
r&sc citado o JuatlUcado Marto Mar­
tins Dois-ado, por ff achar o m e • 
mo ,iioJa ndo para o Rio de J■ nt' -
ro conforme p0rtou por fé u ofi. 
c~I de J ustiça encarN!gado da díli • 
gencla, tendo ne■ta dALa o ad,•o_g• 'u 
dl, julti!icante diriscdo a C'l'tl" Ju1.o a. 

r,eU~lo do teor aeaulnt~: "Exm1' ar 
dr. Juls do Direito da Comarca d1o1 
Sabuat. Ois Amaro da C015La Rar:oa­
lho, por a.eu prucu.rador e ad~ado 
infra a.ulnado, que t~do requerido 
um• ju.1tifteaçlio a•ulP. netite Jul• 
r.o, oom a oltaçio de ~ •rio .Martin!I 
Oehrado. que: se 11upunha te,jirtir IUl 
eidade Je Campina Grande, desl.C EI• 
lRdC', o que n io foi cumprida ~I• 

llUSf'fl.Clft do mctmo 11tup1ieado rm dita 
cidad•, vcn, c-nm m ,1 itb 1""""- l)C"lto. rt-­
fl lte.tcr a V Ex.ela. ' e dh::ne "m ma.n. 
dar t'X~ir cclit,1I de- citação no-. t.-r . 
mo, da lnltial dt ri. e. de ÇOo [C)r .. 
mldRde com o art li~ . u.• 1 do Có_ 
d ¼:o da P~ C"ivil . uma -,ez que 
Incerto e lnl\c~h•el ~ o loJ:IIJ' ondo 
11~ poua encont.rar o citando. pot•. '°' 
homorn que se dedica ao comércio do 
:\tln&-loa e por toda l)&l'le do Dr.a.s i). 

., I.º - Não causam náuseas' nem 
wllcaa. 

2-º - Não Irritam nem vtclam 
06 Intestinos 

3,: - Ell~tnam as toxtn&.8. 
.~· - Estimulam suavemente • 

~ do !!gado. 
do6· - São Inofensiva&, podcn• 
doe aer UAadaa p0r PCMOM de to-

sa ldadea. 
~!LULAS ALOIOAS nas 
de,; 11~ •• .9 Drogar!aa. Mala de 
aun, m.....,.. de v:ldr06 são com· 
24 ~ anualmente em mala de 
4" n do Mundo. Ap. Cem. 

Resfriado · 0 

do Peito 
Friccione este podcr060 unguento no 
pescoço e peito. Act1la como uma 
catapJa,ma, , ao mesmo tempo des­
prende vapora medid!llles, que _K 
respt.ram, Corta a ma.tona cbs resínJ• 

~-
h(O 11Aber a todo" Qturnto o prc· 

11ente edital de clUtçii.o com o prtir.o 
de 30 dirui, virem ou dc)e nl)t.lcla t 1· 
verem ou lnt.erC1tSar po!S&H, ,100 R e,,t.t' 

Juflo, rol dlrhrido um• DCLJtio dC'I 
dr . Procurador J,'i,cal do &t.ado. so• 
Hrltendo n. citA(ÔO do, 11eg11lntet C"XC• 
ll'UtadM: AurM Sanlfa"º• OrS 98.AO 
nf'!roiclo dct 1042: Manuel Andradr. 
G'r$ 188 oo exercido de t90: : Lult 
Bezerra. 

0

crt: 128,00 ex .. relclo d• 1942 : 
Joaó Campina. CrS 81,30. eserclclo de 
l0U: A.u.auirto Carvalho, Cr$ 86,80, 
oxerciefo de 19.42: Antonio IJenrlQUOII, 
Çrf 60,8Q, .. ,,.içlo d, 1p1; '._M>toDIO 

noticia tiverem e lntcr~aar JKlll•Ut 

que pelo dr. J.,:i promotor publíco cfo 
Çomtt.rca desta Cnp!Lt1 l, foi dc-nu1wia. 
do d<" Joio J osé F'ernonde5, brMll01ro. 
casado, de 52 nnos de idade, rN idon­
te 1\ avenida Crus du Armu n.• 237Z. 
ncatn Capital. J>Clo crime cupltulodo 
no art. 168 do C6Jhco Penal. E u:\ 
•C encontrando nesta cidade dil<• 
martado, conforme portou por íé 
ufleial de ju1tlçft encarr('fCttdo da dill 
s;encia.., orden\H se c~hJat' e11tc edl 
,0.1 com o prazo de 15 dla,c. pelo qufl 
ohomo, oito e hcl J)Ot citndo di~o aou 
.ado para á1 14 horas do dia JJ ~• · 

mêa de julho p, vlndMJr<> ctinirnrc..-(' 
no poJ11,cio dJl Juiitiçn , ,ullu da pr l 
irn<'lra var,., afim de r.9r lntt"r1·0itttdll • 
j'l(.!Un\l)Allt nr II l\ç6,, C'm todtlti li" li~ o, 
termos aU flnul 10b 1,cnn dt revf'ln 
E parA conhNlimMl-0 de tod0;. vnl 1• 1, 
blicado ., rr«',i,ento pclA lm11ron • t 

aílsado no 1ocal do coatume D"d" 
pAuadi nest,.a cidade de Joi11 peqc,,11 
cm 17 de Junbo dC" 100 Eu. .1 
Nancia Tra,·aaau, ~rlvào o datilo• 
grafei e JUl)$4'1revo O Mcrlvlo ti 
~rime. Joio Nunu. Trav&NOS too• 
forft"o com o orlalruil. dou í6 Joá" 
p euoa, 11 do junho de 19"4 . O e•• 
crtd.o do -t.• ot itilo, Joio Nane, Tra .. ..... ,, 

NAo é com droga.a de eleito J)MlS&gelro 
e purgaU•OI de A(I.II.O vtolent& que te dtlft'I 
tratar a pr!IAo de nutre. O. putp.t1'9c» 
ropetidOI aoabaJJ) por aao produzir mata 
efeito e 116 1ervem pari\ lrrltar 01 deli• 
CftdOS tocldOI do tubo .1nte11t:lnal. Q_ua.11 
dOI!•• dl6rfM de Vl!NTRB-SAN baotaru 
pllra cstabetcct'r a aUTidade de acua lu 
101UnOA. VBN"I RI-'• Ai"'~ é um trabuuonto 
,:ra.rft.otldo. Vt-~ 'TRR·SAN nào deln. °' 
lotwtlno.- fAlbarem. l)'.Or maia 11tbeJd1 
e antiga que teJI\ 1t1a prialo de q,Qtre. 

em que lf, _. t«-nha o , cu eod(.l;r«O cc.l'• 
lo, ou , Q.u ando .e 1endo avi!iado ~o 
it.ua pcrmaneucia numa cidade:. t11, ja 
tempo suflcltm~ pua a oita~lD l)(tr 
<'uu·os rooloe e daqn.-lec cogil-.d, r, i,e-ln 
eha•lo C6disio do PrMeao.11 Ol•'t N8• 

t c1 L..•rmM . j. e1d;11 lt nl<i anto!I (e■ rtórlo 

dri lftbc.•llio t-'rnncll&CO Fcrnandeal, P . 
tl~íerim~nto. Sabur1. 5 de Junho d• 
l "14.1 . (u . ) LourlY&J Ca,...lcatloll da 
OU.-.fra. advosrado "Ne-t.a petf<'.lo 
r , u•ou o ~ uint• /1 ,..,..i,ci· 'N A ~ 
eomo pcodf" - Ci•r- ~c- r<hta.11'1'\(!n tc M.o .. 
rio MaTt1r1 l' 0,-IJ:adn. rar• a a.,o.ti r " 
jlJl'!L'iNt1:i~n r9Q 11t-ritf11, QUt' <IM111no 
r• ra <' dl• 10 de J ulh-• vlndou('c>, • 
15 hor• •· n• a.IA das autl, .... •; :at un .. 
,~ .. JuWJ PubJJQuo-\llf'I ,. lt.a l d" cita. 
tio no Orv~ rv -~ ull d.-, F.1: tado. ('Otn 

0 pra1o0 d~ u,nua dl"" · · ,.ndo o 1'\eG• 

' · ·• 81 - em 81-1-41. , (~l!J Q,I ~- l!Oi-! -----
_____ _,,, 

l - r ., 
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DIÁRIO OFICIAI EDITAIS 
(Conclustlo da 3,• pagJ 

mo alheado no lua■r ao <'~lutne . Sa· 
busl, 8 - G - << . ( ... ) L . Ranu,. 
lho"', Em virtude do Que aclm11 ficou 
transcrito, ordenou ll" pu11ft~f' o pn-

1ente ~ltal t>Or lnlt't'medlo do "'taual 
cita e e.bami, • ~'l te Julco o ,iupll. 
,:ado Marlo Hartln• D~irado, para 
compa~r perante Nte Julw no p·ró_ 
ltimo dia 10 elo Julho 'f'lndouro, pela, 
lG hora,,, a-llm•d__e u,l1Llr o Justlfl• 
caoio rcquerkJa, '1'icando l01to citado 
1>11ra oa d.mala ter mo11 da Ju1t.tlfca. 
ção at6 final, ■ob pena de revelia . E 
para que ehesue ao conhcchnento dr 
odo• mandou pa,ur o preente adi. 
ai que tt!TÚ afixado no lua:ar tlo co,. 
ume e publicado uma VM no Diário 

Oficial do Eetado (A Unllo) . Dado 
e pnHado ~esta cidade de Sabua:f. 
oa aefa dfaa do mas de J'unbo do 

llnO de mil noYeCl'TltCM e quar~ntn • 
qulltro . Eu, Francltco Aupllto Fer .. 
nandff, ~crMlo o datUosrrafel e ■ubs• 
crevo. Franci.co Aup1to Fe.rnandH. 
a s.) Lula Sllrio Ramalho, Juiz dt' 

Direito , Era Q que ,ie contlnka ~ 
lto t'dltal; dou li. Dota aupra . Fran. 

AO COMERCIO 
Deelaro ao com6rolo e a quem 

ln-ar. quo vendi meu estabe­
lecimento do m1udesaa em geral. 
ferragens, louQns e vidros, deno­
minado a ºPREFERIDA", ao ar. 
severino Ferreira Damlão, livre e 
d""'mbaraçado de quo.Jquer onus . 
Quem se JUigar preJudlcado com 
o. transação. queira se dirigir o. 
esto. cidade, onde continuo resi­
dindo-

Departaménto dos Cor­
reios e T elégrafoa 

DlRETQRIA REGIONAL 
DE PARAlBA 

1· V 1 ·s '(f --. 
The Texru, Company (South 

América) Ltd .. avisa a aeua dlo. 
tintos freguezes e amlg00 a mu. 
dança de · seu escritório da Rua 
Gama e M"élo, n.o 60 para a Praç.., 
Antenor Na.varro. n.0 53 J.º andar 
onde espera merecer a ronttanç~ 
de sempre . 

JOÃO PESSOA -.Domingo, 18 de Junho de 1944 

SEGÇIO LIVRE 

ESPOLIO DA SRA. CELINA 
DE NOVAIS 

, 

AVIS O OPORTUNO 
como Inventariante do espollo de mlnho. mãe, •ra. 

Cellna de Novais, aviso aos Interessados que não terão ne-
nhwna validade, n em m eu npõlo, n.rrendo.mentos de terrenos, 
para con.struQão ou plantio, feitos por quo.Jquer herdei.ro da 
saudosa extinta. Esses arrendamentos só poderão ser pro-
eessados d epois d e tnventartl\dos os Imóveis e separados os 
quinhões heredltârlos de cada herdeiro . 

.Toão Pessoa, 15 de junho de 1944. ,, - -
OLAVO DE NOVAIS 

-

FREDERICO DA GAMA CABRAL 

~ 2. 0 aniversário - Convite 

Viúva, filhos. mãe e irml!s de FREDERICO DA GAMA 
GABR:AL, convidam seus parentes e amigos a assistirem âs mls-
sas, que. em sufrágio de sua alma mandam oel<:_brar na capela 
do Bom Pastor e Igreja da.s Me,rcêo, ás 6 horas dos dias 19 e 22 
do corrente . Gratos a todos os que comparecerem. 

MARIA EMILIA NEIVA DE 01.IVEIRA 
o , . t 1. amversar10 

Jaquas, Jo.sé, João, l!SJlÕsa e !!lhos, (aust$)tes) Eudes, Eu­
olldes, Etllilvfa, Déa e Adatr Neiva de Ollvetra . convidam seuo 
parentes e amigos para assistirem á missa que mandam cele­
brar, no dia 20 do corrente, (terça-feira.) tls 6,15 horas, na. lgroJa 
de São Francisco, pelo eterno repouso de sua muJto querl<la e 
lnesqueclvel mãe, sogra e avó MARIA EMILIA NEIVA DE OI.d'· 
VEIRA . ~t.eclpam os seus agradecimentos aos que compare­
.oerem a êsse áto de piedade c:tstã . 

t NOEMIA MO il'.A T IFt O 
30.º dia 

/José Tito Filho e filhos, /José Wlto de Araujo e famuta, 
convidam os demais :pa.rentes e amigos para assistirem é> missa 
que em sufrágio da alma de sua fli!pOsa, mãe, nora e cunhada, 
manaam celebrar âs 8 horas do dia 2L do coi,rente mês na ca­
pela de s. Beba.stlão em Rtachão, muntclplo de Ingâ. Agrade­
cem a todos que corrt,arecerom a êsse áto de piedade cristã as­
sim a t-odos que enviaram cartas e telegramas de condolêncla.s. 
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' lac:o Aupsto Fernande■, escrlvlo . 

ouo.rablra. 28 de Mo.lo de 1944 . 
Jos6 dó Lona Filho. 
COnflrmo: - Severino Feneira 

Damião . 
A8 ttrmas estão devklnmente re­

conhecldaa. 

CONVJTE 
convida-o.e a comparecer na 

SecçAo do Pessoa.! <SRP-31 > dn 
Diretoria E.eglonal dos Correios 
e Telegra.fos. a-fim-de ser tra• 
tado neg6clo do seu partlculnr 
Interesse. o sr. Manuel Gouveia 
Filho, 3. 0 sargento dn· Fqrça 
Policial dêst,, Estado. 

secção do Pessoa.! tSRP-31 ), 
16-VI-194<1 . 

João Ca.mara, chefe SRP131 . 

COMARCA DE ALA.GOA GRAN. nlba - Edital d,e Praça - O Doutor 
D'E' - EDI'l'AL de cltaçlo de herdt-1. ;Jurandyr O~ Mlr•nda d' A,-~vo. 
roa a111eutff', com o praao de GO dlH . 4o, Juiz de Direito dn c0ma,ca de 
- O -Or. Pedro Oamlio PC!f'C9'Tlno de Souu. Ea\.ado du Paralbn, na forma 
Albuquerque, Juiz de Direito da Co· da le;. etc .• 
marca de A1ngõa Grande, Estado da Faa n~r a rodoll quant<>t, Hte 
Par~fba, em virtude da fel. etc. edital com G 1>r&1.o de vinte (21)) 

Faa Hbtt a todos Quauto9 e111te e<f;. dia.a vlr.em., qu• " poÍ'telro dos ou­
tal de cftaçtio de herdeiros, com o pra-1 dltórloa deste _jui~. ou Q,Uem •una 
zo de lffllJ(~nta dlu Tirem 011 dele ti- vMes Cfa.er:, trará A publico presrlo 
ve~m conhecimento e lnte:resaor J)Ol'I_ 1 de vendll, e arcl'emata~ko o Quem m•I~ 
"*• que estando ae proct'11n ndo neste der o m&lor lance .terecer. uo dia 
Julzo o arrolamento dos bena do ... _ vlnte e aels (26) de julho do corren­

l tº Cart6rlo - Ma.ma:n.cuape - póllo deixado pel011 lnventarfndos .:_ te ano. 6.s dez (10) horas, li. porta do 
EDITAL com e pruo de 30 dlH, - , Noberto Jodi de Ltra e Maria JoaQUf• ~ft{olo do F6ro, fo i separado P•.r:a o 
O dr. Manuel Sfmplicto Paiva, Juf& n,a da ConceloAo, (marido e mulher). pagamento do lmoosto devido á Fn• 
e Direito da Comarca de Maman- fof pelo Inventariante Antonio Jo9f xenda E'Atlldua,l e custas proces"uaia. d 
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iruape, em virtude do lei, etc. P• de Lira decJarAdo o.charem•lle aul'len- 110 lnnnUr\o e ~dllhn ot bcn1 dci­
aber aos Que o presente edital vi- tes de.ta Comarca os herdeiros 1e- sado,i POr falecim ento de Joio 
em, dele noticia tiverem e intereuar lfUlnto: Antonio Lira e Maria Lira, Mia-u.t ela Sll•a e Maria Ralmund.a 

po111a que J)Or l'!l ta :Jufco, CArt6rfo do ralaentes em lupr la-norado, Joeela da Concets:,lo, uma parte do terra 
º· Oficio, ,ie promo•e a uma ação Marta, da Concefçio, residente em Joio de mil o quotrocento9 cruzeiros .•. . 
vel de "'Manuten~lío de PO!lflei', re. Poa100, Capital d~te Estado, e Se. (Ct'S 1.C.00,00,), na proprle<lode 1•Pa .. 

crente 01 terras da proprledf\_de "Ja.. baat1lio Jos, de Lira, ?C!!lfdente na cl. pasalo'', data do coronel JOflé Go­
arf de Cima", diatrtto de Rfo 'Dinto, dode de Ma ntlu11, C'apftnt do Eet~do roe-,, desta comarca, com os •eguínte■, 
eata Comarea, requt'rldn por Joaf do Amasonae. Pelo que mandei p1u. llm{tes : AO nort-c, com terras d.e 
lorenclo da Slln e Joio Correia da sa r o pretiente edital com o prazo de Franelsco Areujo de Medeiros, no 1ut~ 
Uva, mh1era•ei11 por ,ieu aulstente t1essenta dlu, cttando Ofl reterldo11 hel'.. com terr.aa de Elias sonrCR: ao nu. 
udfcl4rto - bacharel Marlo CampA_ delro,i, paro no pruo de cinco dh:aa, cente, co'm terras de Antonio J'o~ 

de Andrade, Jeaatmente nome11do, a contar da ultima citação, 11c pro- de Sou.11a, e 00 poente, com terra.s de 

contra os Individuo"! Hanael da. San., nunciarem n re1pelto du deelarnç'll$ !::·:r
0
H:1~r.:to;:in~~~=: :;J~~~~=s •~ 

BílStam algumas datas 
gotas em cada narina! 

" ~ Acalmam a irritação. de$.. 
-?'A.!' prendem a mucosidade, 

V1CK ;t:t:::iv.s.1~~~';;:,j'f'· 

VA-TRO·NOt, 
presentante le1rn l, varu, den\ro do 
pra..zo de 5 (cinco) diu, <1ue correr-; 
em carto r lo, na formo. d1. le.i, dhetftl'I 
.obre a descrição dos beo» " o ,... 
lor o. ela attibuldo5, lnscrli;io tlllta 
felt.a pelo arrolante neima mcucion~. 
tio arrolom~n to do aobredito Joaquim 
de Sousa do Naac.lmento, conhtcillo 
par Joaquim Almende, ficando 41ta1 
herdeiros intima.doa para a. demaü 
termoe do mt.1 mo ar.rolfllnento 1: ~ 

partilhn, aob na penas do hd . E. para 
qu.c cbeicue no cont«imonto da t.o. 

dos 6 o presente edital afixado no 
luaar do costume e publicado no Or_ 
lf'lio Oficia l do Estado, •· A União". 
Cabaceiras, 19 de maio d~ lOU (ail 
no..-ecentos e quarenta e quatro). Eu, 
Manoel Cavoleanti de Fariu, eJCri 
..-ão que datilografei e c.ulno. (a,) 
Manuel Cavalcantl do F•rlu. An.. 
tonio Taveira de Pariu, Ju l~ de Oi. 
i-elto. Conforme com o oriain::i.1, ~ 

qual me reporto. C:ibacelru, 1!.I de 
maio de 1944 . O cscrivii.o: Ha.oatl 
Canlcanti de Rari~ . 

d • 
• ,•l.:9""'ao· º•osFlô:~re~pedos 1::ur.m, •.,.n!::; de flll. 4v. o 6, prest.nda11 pelo lnvo~. (Ct!:$ 4 .600,00) . E para que chegue 

tarlante, ffCAndo 01\ meoimO!I herde-1- h . d od COMARCA DE CABACEIRAS _ 
por fé o Oficial ,de :Justfca. encar.re- roe desde Jogo c(lados para oe dema\ ' ::u :º~r~::;t~it4~, :ueo•~er~e afi:..~ Edital de cíta~io de h•rdetroi _ 

::::ni:dodl~la-;;;r\ed":oº iJ:;~ te~!: !~::ud~ai~:t:r!:.r! ::;t~h:~tl:~: do e publicado no Orsiio Oflcial do O Dr . Antonio 'h.veira (le FarWJ, 

•Ido fn!ormado ter ae mudado para ch~e a.o conhecimento dr todos 0 1 E!ltado, na lorn,a dn lei· Dado e ~~:fr!~ ~:~1: d~o. r:ºr:;;;;,n :»e.';· 
o Ditado do Rio Grande do Norte, De- lntereuado9, mandet i,asaal' o pre-.en- :iu;~~o d:e.:ê,t~:deju!ehoSod:aa,19=:~ tudu do. lei, etc. 

!:0~u:0 ::.;

1
~e~m0 :a:~: :e:;::!:~ ~: ~~:m:u: ::!iicª~:ª!':n.n\::rtiu Eu, J03b Ne_vN \Moreira, ~revente, c.z.t:~;e~:i~~ od~ e q::t:~r~~~1; 

"P.ublfqut1 .. se edltal de dtaçio, com o 0':1fio Oficial do Estado. 11 A Unlio". :on<~:t:ll~g~~(e~e:e:u~s;;~vr:·. ~allr;:: lnteregaar possn, que esLa ndo , e proCf'. 
prax.o de 80 dia., ao r6u Pedro Plôr deixando de, aer publicado ern Jorrint I rnndyr Guedes Mlràndu d' Auvedo, ·dendo, neste Juizo, pelu 2.0 €11.rtôrio, 
0 sua mulher, de va Que nlo ■e cs- local por nio haver · Dado e P•!lsa,lo Jula de Direito, E:st6 conforme: dou o arrolamento dos bens da falttida 
elarece o ponto do ®'\-ado do Rio G. beta cidade do Alagüa Grande, em tl. Dat• aupra. O escrevente: Joaé AmeUa Rod.rlJran dos Santo•, fslttL 
do Norte~ pa.ra onde 11e mudar.am . 14 de Junho de 1044. Eu, DJahnCl Uni" Nevee Moreira. - da na cidade de vertente 

00 
Eitadu 

'Findo o prazo venham concluaos . FI, Coêlho ,escr.lvâo, o datilografei e h •lhi'. de Pl"rnambuco foi polo o.rrolln\t? 
D entrlllnha. Em 10 - 6 - 4' . )aa .) crovl. (H.) Pedro Damlio Pt1n1rrlno COP.JA - EDITAL de eltaçio com Joâo Sevl"rino da Silvn, <leclarado ~ 
M. Pai••"· Para constar, vai 1• de Albuquerque. Eató conforlile Cf')n O praxo de 30 dlu _ o Dr. On~i~ tarem nu llentai. 

01 
herdetros Maria 

::::1~:~ 0 ~!:111~!:~opu~~lc!~!~" o!: :ac:~::•J~Ja~:: f~in,D~~~:ou.p rn A:tlrello de Novof~. Jub de Direito Rodriiiues dos Sunt.os, solteira de maior 
da. Comal'CA de rt!abalnna, do Eata- ldnde, residente no mun icio de Pau, 

do e i,auado nesta old1de de Ma. do da Paralbn. nll rormu da lef, etc. llata, Leopoldina Rodria-ues dos S:ln• 
manguape, 808 12 dia■ do mê1 dr COMA.ROA DE OONCEIÇA.O Faço nbcr a tôdoa quantos o pre- to!'!, viuva, re9hlente nu run do PI~. 
Junho ae 1944 . Eu Btatri& Ah.e■, NI EDlTAf. - Cópia - O Dr . Joio amte edltal de citaçio O l:erdelrot1 n.º 500, da cidade do Recife, Ao.tu .. 
crevente Juramentado I do prime.Iro St:..r.trio Maia, Juiz de Direito da co_ auaentes, com O prazo de SO dia. vi- nla Rodrig-ues dos &ntot, cuads com 
cartório, datl)Olfl'afel. (a1.) Mana■I marca de Concel~, F..tado da Pa. rem, dele notfela tl'(erem e (ntereiur Eusebio do. Slh>a. dia-o Euublo Go­
SJmpllclo Paln. Copiado conforme ao ralha, em virtude da let cto . Faço n- Pf)Jlsa, que tendo ,e 1,nlclado neste mes da SUva, re:3ident.e 

00 
lupr 

orla:lnal ; dou fé . Mama111uaoc, 12 d1 ber .o. que o presente edital virem, jufzo e cartot1n do 1, 0 oficio, o ar. Junco, do municipio -de Vrrtente, Jo,. 
Jun.ho do 194'. O ~revente Juramen. ou dele nuUcla tiverem e que lnteres-- rolamento d0:1 ben• dcf.xad0& por fale- se.f.lnn Rodrigues do,s Santcw, cu:1,. 

lado Beatr-11 :Alua. ..a r POIU, Que por motivo de Corça ctr:nento de <l. LeonfsJ Lelte Beur- da com Maximiniano da Sousa FaL t ANA FREIRE DE GQUY,iEIA tnalor. •ficou transfo11ldo 1)ara o diu r• Cavalcu.nt.J, peht lnventnrlante d, 1· ci.o, r C11ldente em Bnixio, do distrito 
OOHAROA DE 1111APINOPOLIB - Quatro (t) de julho pr6xlmo vlndou- Joanne d'A,c Cavalcnntl foi declo. de Sta. Maria, do munklplo d, 

30. O dia BDIT~ de lntlmat.l,o de senten&-. ro, na aala da.a audlenclu d~to Jul-l rado achanm.«e au,ientcs a herdeira I Vertentes. J01&efn na~a dos Santos. 
IEm.ael Emiliano da Gruz Gouveia, Higtno Redrosa, espO.. ;::mndlºdoºA"'1',º .. dela• tOOosdlalu, ,'Ju-ls ~ Dd•I-· zo, o I:.elllo da propriedade denoml. N"orme Cavalcantl d'a Silva e aeu I mulher do falecido herdeiro Bllsi4rlo 
..,,:,,._. m.,. ,..J..,... ffih e...... Fel _,. ue nada Flauelra, perlencentf! a Jos6 Ro. marido Gullheri;ne Lu.caa da St1va, de M~lo Nahuco, r~idente 00 muni• 

sa e llUlOS, José Cavalcantl Re&~ ~ e · OSJ .. ....,...ue - relto d.a Comarca de IblapfnopoJts Ei,.. d~ee da Silva e penhorada a. re-- reldenles na capital <lesto Estado. clplo ae Paulis ta. Joio Rodri&uet. dof 

:11t!' =a~ J~º~!=-:~:~~~~0
•1~~~ Alecl~':-°:iaJ~!; !ªªº da Parafba, na C6r.ma d~ lel, querilnento de Fe:Helano Rodrigues Em vfrtude do que, mandei Phtlar o Santos, corn 1' (quaton.e) anos 41 

e espõsa, e Marta José Gouveia, convidam os parecfttes e am1gos l!tc. Fas saber que, na •e-lo 1>enal Florenclo, devenao dito Jellio ter lu. presente êõitaJ de cltaçio com o Idade, Cenival Rodrisi,,n doa San• 
parâ. a.s.slsttrem ás missas do 30 dia, que pelo etemo repouso de I movh1a pela Juittoa Publica contra .-ar. áa U bort11 daquele dia. E para pra1:o d.e 80 dias , ~lo qual c\iamo too, com 12 (d<neJ nnos de idadt, • 
sua sempre lembrada espõsa.. sogra, mãe, avó, bisavó e cunhada - 0 ~u Salomio Dorse., de MedelrOl'J, oue chesue ao conhecimento de to<I~. e oJto a fefedda h"it:deb·a e •ett Antonio Rodrigues d0i; Sarntos, com 
~A: FREIRE DE GOUVE!'A_. ma.ndam celebrar na @at.edral br-ullelro, aoltelro, atualm@nt.e com 2D mandei eX'l)edir O presente edital, que maifdo, para compar«e.r:.em no ca.r- 10 (dez) •anos de ldn ite, filhos dt. 
Metropolitana, na matriz de Lourdes e na 'MA.e dos Homens, no l •n~ de <idade. •srlcultor, residente -.er, allxa& no lua-ar do c0&t-ume ~ t.oTlo do l .0 OMeto e no prazo de refor-ida J Oi:le!a Barbosa dos Sa11.. 
dia 20 do corrente, ás 6,30 e 6 horas~ respectfvamente, agrade• na atual VUa de Jua.ze!rinho desta pu~Ueado uma (1) ve%, Q.O Oralo Ofi.. olnco dlu •_pós a a.ttnoio daqu~e tos, lua-ares todO!I rete-:ridos do Jo!d 
cendo a todoo que comparecerem a éste át.o -ele piedade crlstA. Comarca, foi o dJto "'u condenado por- cial do Estado. Dado e passado nesta p:raw, falar. aobre as declarações d& tado de Pernambuco, pelo que m&n• 

,,,.. • sentença dl"Ste Julso, datada de 29 cidade de Coneelçiio, aos 81 de maio ben» 0 aeua nlot_es dado, i:Íela lJI- dei I)4l!sar o 1>reseote edital com 
0 

de AaOflto de 1941, & pena de oito do 19U . Eu, ClaaaJo de G6ia Nonel~ ,,..ntarla.nte e acompanhar todos OS prazo a..., SO {trinta.) diaa. pelo Qust 
· - - - - mêaes e vinte e a12aa horas de pddo ra. eecrev.ente, o iiatll!>B"rafei. (as.) de.mais termoe, at6 final, sob pena intimo a hei DOr in t irnados OJ Nfl!-

1') º, .1 • u I,' ~ l ) .~ afmple., ari.o mecUo do a.rt . SOS da :Joio Seraio Hafa, Juiz ae Direito . dê revelia. E 'P.&r-a qu1t ohe.-ue ao co_ l'fdoa berd•lroa, Maria Rodri~ue, CWI e ,,,., ~ ~ 11
'., ~ ~:1 ConsoJfdação daa Lels P.enai■, tendo Está conforme ao original. Dou té. nhecl.ment.o ae tndos, rm.adel pana,- Santos, Leopoldina .Rodri211e do:t 

::1:.i:,ª.::':,:•~=•P= ~:; ~.:::1:.;;, ~;au~ol::"~6!• ;:~~,:. ;:.•.~:=oi~,.<OdoF~O~l:loql~•d•o~;!~ .. •.d:.of.i:D';!•; ~:t:S,setn~~~o RO::!~: :mt'~•: !.t., TENCAO - Para compra e 
.til venda de co.saa; pl'()prtedades 
e todo o qualquer negócio, na., 
praçaa de João Pessoa e Recife, 
prooun, Vlunte Costa em sua. re• 
atdenata- á rua Ellseu eesar, nea­
ta capital. Telé!one 1945. Pa.li!­
cêto da Associação Gomerclal. 

dutos do Aviário Tamba.11. En­
comendas Para Av ., Eoltácio Pes­
soa. 990. João Pessot.. 

taxa P.enitencliirla de CrS 60.00, ar- '" :.i. .c.o,o Sllva. Josef-lnn Rodrigu~ d~ Sant~ 
tiftrada • fiança em Cr$ (00,00_. de, CA.RTORIO DO 1.• OFICIO DA do e 1)UAdo ll•t& éfdade de 'l'abataua., e teu ma.rido ?daximla.nc> de So~ 
vendo • pena ae.r cumprida na ca. COHARC-~ DE PJANCOº - EdJta1 aoa JO de Junho de 19' 4 · Eu. Fl-an- Falcão, J osefa Barbosa dos SantOi, 

MAQUINA "SIN.OER.-'' - Ven• dela Publica desta Comàrca. E, por- do clta~o de auae.nte e Jntei:.Naad03 cisea Llna de Albuquerquo, e,icr-evente e 01 de nome João Rodrigues do, 
de-se uma moderna,, com- que e,m cumprimento do mandado de com o pruo da trinta dJaa _ o ªtft<>11iu.dJ.. dailto,iiaiel O prcsonto Santos, ~nivnl Rodriaucs doe S.o.to.1 

pletaJnente nova, por Gr$ '2.000,00. prislo do referido du. ,tenha O Oti- Dr . Antonio Dantas de Almeida, Julr. que tamMm att1ino. (uJ Franebca. e Antouio Rodrla-ues dos Santo-, m~ 
Tratar, na Av • Marechal Deoc20· dai Incumbido deua dlllrencla cer.. de Dlr-elto da. comarca de PiaÕc6. na Uns de Albuqu'-erque. Onesipo Au. nores de d~eueis (16l an~ de @a. 

ro, 2f.i. (1f0rre). tl!fcado nio o haver encontrado, man. forma da lei. etc. • relli, de N'oft.lft, Gontorrne: dou té . de, na petaon da 11.1.:t referida mh 
JlO.,S F'Ul!.It!)ES - Depois do ----~---~-~--- dei que •e paaaaue o presente edital Fas saber aos que o preeente odf. Data aupta. A Cítcrevente autor-1:&ada: Jottora. Barbou do, Sar\tOI, -i-ra 

carnaval, não jpgµem fóra (}8 ovos de granja s4o sempre I oom o prato de 9°0 dla1, pelo qual tlea tal com o 1>ra.~o de trtnta (80) dtae Francfaca Llrii ª• ~tiQq&t■rqu.. aentr.o do prazo de 5 (cinco) di&J. 
OI tubõe de lança p_ei'fume va- fresco.• e llmpoe, provenJen- 1 o meamo l'éu Intimado da sentença Ylretn ou dele tiverem conhecimento, Que corrcrã, em cartorio, na forma 

:!: é®:0::1 f~~:r:i=Óspo~ 1 :'en~:d~~~s:i: :i:: 1 ::m;;.,;::::t~ Q:ar•;:táv~;~~::
11":i :~:so cs.ta:.d::t:io •:o p:::1~70 i::. :!: Ed~i'!.~~~t.:: 4t~A:~z~~~ com ~ 1~ns :ia~: :b:i:, o a,::r~t!: 

qualquer tempo, até agora., para O da, garantia efetiva. Os ovoe de lurar do coetumr e putiJJcado no Or aubacteve a 1uces,ilo provl•6rla doe O pnuo de 11 (seu.l'l.ta) 4Ju descrição eua feita pelo arro1anto. 
wtltuto "'S. Joséº, pois O aeu capoeira são em 1rer&l 'v,-Jhos_ au-- glo Oficial do Eiitado. Dado e paa: bens do auaente •Manael .\ly .. Viana, O Dr. Antonfo Taveira de Farras, •oi.roa menalonad~ no r:ef1rldo ar-. 
mMal 6 multo apropriado á con- Joa, deterlôrados. Procedenola aado ne11ta old&(:le de lbfaplnopoll■, a011 pelo ~reaente cita e "'cbama oe her_ Juls de Dlreito da comarca de C•hA- rolamento. rtcando dltoti bord~lro:s. 

~ W'-V wc, r • n a . ant1a nUla. (:) AVÜ·· (lulnae (U:i) dias do mi• de Maio de tee,':'•r•• •
0
u
0
ces:r•uor .. doo .. ,_1

10
•,.rldodia•u••••a· de da lei, ete . tnesmo arr;;i•m•n-,o 

0
""da ,u•·-"''''' 

!•"""• de b'•- de co••.,ta bO a õnlm Oar d I d ... celra.,, ·&ltado do Parafba1 om vlrt;u .. 

1 

intimadog ""ta _ d .. -als tern,., do 

lo& e COrta;lillru de blacoftoe para rio 'llambaõ aceita fre11Uesla pa- mll no, .. ntoo e qu•r•nla • quatro . • • ,. = .. 
aa &Ulaa de arte CUUná.rlai.. ra fornecimento regular: de ovos Eu. Mui■ A.atroaildà. de Boato, es_ cont.r-ae da primeira publfea~lo c]e,.. Faço aa·bel, •os Q.ue O -presente eé!I- partilha, sob as l>Cnas Ja lei DJ 

A cua numero quatioeentas 0 
quarenta ('40) ' 111& Ma,. 

ele! P1nliefro pode oe. vendida 
pelo diretor do Insmuto "Bão 
Jos6" que para este flm estará 
à dLspQslçlo dé>o lntel'euadoa to­
dlll flíl dáa utefi de 13 às U ho­
na, na Ordem a.• do Oà'imo. 

D&rtll CO .._, t 1 1 ,f •-1 te, habltll:flrem-H no re.pecUvo -..- t:ol virem ou é!ele noticia tiverem ""' 1 dlao, E. para que ehQ1fue ao co~ttl~ 
E's>lt.ááfo ~'!:~ êeo ~tar d, 'Jiv · ~.:.~do ";iT:• 111: :!:!ra~t, <;:~~ ce110, 1>ena de. nlo o taaendo no ... ~Í. fut.et-eua.r "POU• Que eatando 80 pro- anento de toc.loa 6 o P~t'n\e edital afi 

forme o ortalnal; dou ff . Data •upra, to praso nlo aertm mal,i atendidos :~do, neste dulso, neto 2 ·º ca-r- :zado no lua:at do cottun,e e pqb\fea. 
'l.f\:V-08 I!>E GRANJA: - Sempre O ncr-lvlo lnter.lno, Marta A;ltrorllda no feito . E pau QUe ch('Sue ao co.. tl:.nmº arro:•~elnto ~o•d bens que do no Oraio OfloiQ l do Eatado,• .. A 
~ fretcoa, prantidoa. Pran- d• Boato, n.hecltnonto de qu1m h1tereuat' Pt'•-- de 8 po~ • ec m.e.n e Joaquim Uniio" • Cabacel.ras. 3 d• li.mt:o de 
19S para. consumo. Produtoa do H, mandOu expedir o P?eaente NII- f l ou:- Hclme.nto. t.eaklente Q\le \~ . Eu, Manuel Oavalcantl d" ••· 
Avtárto fl'amba'\1, Encc:urrendaa pa, ______ ._ _ _ _______ .., tal que ■er4 affxado J\o lu1ar do coa• ~ ~o ::;r "P.a.6ralblul:-A", do dltttrl. rta,. e.crivi.o, qu~ o datllo;ratei •· 

,11 , tume o publfcado polo Oraio Otl- e ooona • data comarca, foi &ILtllno. (a ) Manut1I CavalcanU de 
ra AJ.· EpltActo Peuoa, 990 - VENDE•SE elal do Eltado ''A Unllo", na fonua Ptlo herdeiro nrolante, Joventilno FariM. Antonio Tnvoira do FarW 
.João Pessoa. • 1 da lei. Dado e pauado nesta ctclade Mendes de-1 Souaa, declarado eetarem .Tt.1la de D iretto. Contornie con1 ~ 

CASA 4ZtJL - Pre;ofaa-ae de PARA a. ifttegral garantia dos de Plancó. aoa IS • Junho de 10..4 ameai. OI hel'..áelroe Solah LoP9it oria:inal •o qual me- report..,, Caba. 
um A c~a tipo bangalow, sita 1. cu, Daha Lima de Aaevt,do, .,.... de Andrade. ouado, residente em celra11, s de Junho df! 1944 _ 0 ete1'I 

a DlCJÇ& que tenha baatan- seus bonll, pre!lra a "Bul í\~lll OA'!IUH,I'l'E', mº' """ .. Juramentada, aat11 ... afel, ,;,, lillulo Velhã, d!> Eotado do o .. ,,: •lo: Manual ea .. teanu .i. Farlaa 
te J>J'tltlca, de ll;il.lclo de lilludeaaa, Am6rlca", ?.Moc. Oomercla.1, PO. 24q, dentro do perlmetro ur- <I: Da d ·lraHnta L<»>- de Andrae, cuada 
e que téDha bOaa re!erenolu. ne. ! 5 8 O, nl<>nlo ntao e í\lmelda, Jut, "• •ooo, JtOIMlo cht <rar . kl 

<i>rdenado de 011 200,00 a Ort . bano. A' tratar na mesma. Direito. Conforme com o orl•lnal' Sa.,,blm do ®'tado .i., ';- entob em 

4.00,00 • RISCOS, de Incendfl>, Sfillàtro, :;~a ".i• ~~..;•pra· rmu, Dai•• 1 lllhno &, falecida .\mella "~:;:: 
Quem não eatWer em. condlç6ea. Ma.J!itimos1 Acidentes d.o ':Jf'r:&. Tratar com aanuno!o Jtoídrtauee rlsadli. datllosrat~. e■er.vente ª"t,,- Con~klo, • o menor A.ti.tonlo Belo 6 
fllwr nlo oe apreoentar. balho. A:cldenteo Peaaoata. Automo- da Silva; A Praoa Ailvaro Macha,. de souoa, oom qulnoe (15) anoo de ______ ...:., _____ ;,! vela, Pldelldade. Planea e Re,i_pon. do, n.o 29. Idade. , .. ldtnto mn lu,ru Incerto, fl. 

•r.,AmNHAO F0RD V 8 'l'IPO aabUfdade Olvih podem 11!1' ®• BBGUNOO OARTORIO DA CO, l)u> da falflOlda ~ral\Claoa !daria do 
~ 17" Oarr'oierle nova, pneua bertoe por í\póll""" da "Bul A:m6. , 11ENDB-Sl!l a cua n ., 40 A av, ol!A11C4 DB SOUSA - Effado dara. &i,lrllo Santo, i>elo que mandei 

com 60 diu de uao em perfeito rica Terrestres. Marltlmoi e ADI• V,. 11.derbal Blrasibe, sanes.d& 'l!"-••-------•-"I J>Uoar o Prtoanle llltial dt cltaçlo 
funclonameuto, vende-se • tratar dentes". AMoe. Oomarcla!J Põne, com lnatalaoão el6tr1ca. Tratar ,, com o ••••o cio eo ,-•tal dlao, 

' • Ye,, com Arlltldea Lelloelto, Pra• 1 & 8 O, com O dono na môlbila, .. 1. qual Intimo • hol por lntlmad .. 
O& Pedro Amérlco, n .• 61. -----------

1 

.. ret..ldoa h«rdelroo. Solon to-
SOPA A' Vl!lND'A - Vende-H il,~11: 81!1 oonrortavel e ele 41/14.e ,., mu!l\or, lracoma 

T.IJUNGOB Pll?OII, para l'ellrodu• uma ,õpa tipo comercial <'lhe. ,: - --,;n;e raaldenola a to.tar ni, tô1>t1 "- l\ndrado • ..., marido Ho-
'tlwlbaolo clu ~ Rbode Vo,. 'l'l'Ole\ 40, pegando 12 PAU&Pll'l>I, meama. à Av Joia da Mata. , .. to de 'l'at • Antonio Belo de Sou-

e tilli'born•-Branca, ~ IDl 6Um utado de COllltllYqlo, n,• OD, 'ª na .. ,..a do ... rel)écUTO ,., 

fiEMBR.E.;SE de que 6 multo 
maio facll evitar o tuber<oibo 
do que ourl-la. Mala Yll!e pre .. -
nlr do que remodm . O m,io 
mala allJ,ples de 1>-nta,, ,. i!oen~• 
é levar wna .tda sadia, dormluao 
8 b:!>l'U por noite, fus\Ddo do lo­
dos os exceaos o proeunndo • 
allinontar de acordo com II pri• 
Uoaa da moderna olenola da ali· 
am~. S, N. B. S. 
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